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Fig. 1 - Localização geográﬁca do sítio arqueológico Mesas do Castelinho, na Península Ibérica
Fig. 2 - Localização geográﬁca do sítio arqueológico Mesas do Castelinho, na CMP 1 : 25 000, 
folha nº 572, Dogueno-Almodôvar
Fig. 4 - Aspecto da Plataforma superior em 1950. (adaptado de Fabião e Guerra, 2008)
Fig. 3 - Aspecto da àrea envolvente ao sítio Mesas do Castelinho
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Fig. 6 - Corte estratigráﬁco da vertente Este da plataforma inferior. (adaptado de Fabião e Guerra, 2008)
Fig. 5 - Mapa das movimentações militares romanas na Península Ibérica. (Fonte: Blázquez et al, 1988) 
A CERÂMICA CAMPANIENSE DE MESAS DO CASTELINHO  
 
Escala: 1:1 000
Fig. 7 - Implantação topográﬁca do sítio arqueológico Mesa do Castelinho, com indicação dos diferentes sectores 







vala de destruição de 1986
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Plataforma A
Plataforma B
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Fig. 9 - Ambiente republicano identiﬁcado no sector B1. (adaptado de Fabião e Guerra, 1996a)














Fig. 10 - “Complexo de construções do séc. I a.C.” do sector A1 (adaptado de Fabião e Guerra, 2008)
- construções muçulmanas
- construções da II Idade do Ferro
área a Sul do “complexo de 
construções do séc. I a.C.”
3 m
3 m































































































































































Fig. 11 - Planta composta do sector B3 com indicação dos respectivos quarteirões
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Fig. 13 - Perﬁl estratigráﬁco E-O, ao metro 17 no sector A3. (Adaptado de Fabião et al, 1998)  
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Fig. 14 - Diagrama estratigráﬁco do sector B2 (Fonte: Guerra et al, 2002)
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Fig. 15 - Distribuição de Ambientes no 1º quarteirão do sector B3. (adaptado de Fabião et al, 2008) 




















 Fig. 16 - Diagrama estratigráﬁco do 2º quarteirão do sector B3. (adaptado de Fabião et al, 2008)
{Rua 3}{34}
{13}
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P1 P2 P3 P4 P7 P8
1987 1E 4 1 4 9
1987 SUP 1 5 6
A SUP 2 21 1 11 2 37
A/B 1 1 2
A1 0 3 4 1 8






39 3 149 4 156
41 2 30 46 4 82
43 18 4 22
50 2 2
60 1 1







121 2 1 3














257 1 1 1 3
258 2 2




A3 0 2 17 2 2 23
3 1 1 2




46 4 1 5
55 1 1 2
73 9 1 10
77 13 1 1 15
89 1 3 4
92 3 3
93 1 1 2
98 4 1 5
101 1 1
103 1 1 2
107 1 1 2
109 1 1
116 1 1
117 1 1 2
122 4 4
124 1 1 2
130 1 3 4
140 1 1
145 13 1 14
153 1 1
B1 0 1 1




Tabela 1.    Contabilização do número de fragmentos inclassiﬁcáveis de cerâmica campaniense, por grupos de 
fabrico, em Mesas de Castelinho
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Sector U.E.
1987 1B 1 1
B2 0 8 8 25 1 2 44
1 1 1
2 1 1
3 2 6 8
5 6 39 1 1 47
6 1 11 2 14
17 1 1 2
27 1 10 11
29 1 1 2
37 1 1 2
43 7 7
48 10 1 11
49 1 1
51 2 1 3
52 2 2
53 1 1
54 1 8 1 10
63 1 1
70 2 2 4
72 1 6 1 8
76 1 1 1 3
78 3 3
79 3 1 1 5




85 1 1 1 3 6
86 4 1 4 9
88 1 1
89 3 1 4






132 3 3 1 7
139 1 1
144 1 1
147 2 2 4
149 1 1
162 1 1
170 3 2 5
174 1 1
179 1 1
194 10 10 5 1 26
222 3 1 1 5







B3 0 5 13 2 31 4 55
3 1 5 6
5 8 8
7 16 2 1 19
10 1 1
15 1 1
19 3 1 1 5




53 4 2 6
57 1 20 5 26
58 1 3 4
59 1 1 2
74 1 1
78 2 2 4
79 1 3 2 6
80 2 2
85 4 1 5
87 1 1
Grupos de Fabrico




B3 106 3 3




128 2 1 3
129 3 1 4
134 17 1 18
135 1 1
140 5 1 6
141 2 1 3
150 2 21 23
157 1 1
175 1 1
179 1 5 56 1 63
182 4 2 6
180 1 1
184 1 1
190 3 1 4
191 1 1
192 6 2 8
196 1 11 1 13
198 2 2
199 27 2 29
202 4 4
203 4 1 5
208 2 1 3
209 2 2
210 2 2
215 1 3 4










278 3 2 5
279 6 6
280 1 1 2
282 2 2
289 1 1
290 1 26 2 29
293 7 5 12
295 1 1 2
307 1 1
311 3 1 4
314 2 2
316 5 5
317 3 2 5





354 1 1 2
355 5 1 6










443 1 3 4
444 2 2
458 3 3
462 1 1 2
465 2 3 1 6
466 1 1
Grupos de Fabrico




B3 469 2 2 1 5
474 1 7 1 1 10
475 1 1 2
480 1 2 1 4
481 1 1
482 17 1 18
488 1 3 4
489 1 1
490 19 1 20
491 1 1
501 2 5 7
512 1 1
516 1 19 13 33





595 4 1 5
596 2 2
605 1 12 13 3 29




668 3 1 1 5
669 1 1
680 2 2






789 5 2 7
790 1 1
807 1 3 2 6
833 2 7 9
839 1 1 2
861 4 1 5

















F2250 (Lamb. 5) F2270 (Lamb. 7)
Arnaud, 1970; Fabião e 
Guerra, 1996
Castelo Velho de Veiros 
(Estremoz)
produções da B 
(1ex.)+"local/regional" (1ex.)+ 
"local/regional" em pasta 
vermelha (2ex.) (l)
Ferreira,1971
Castro da Pedra Furada 
(Sintra)
B de Cales (1ex.) (k)
Sousa, 1996 São Marcos de Sintra
Nolen, 1994; Viegas, 2009 Torre de Ares (Balsa)
Fabião e Guerra, 1996
Lomba do Canho (Arganil)
produções da B (8ex.) produções da B (3ex.) do 
tipo  F2272a 1
Delgado, 1971; Fabião e 
Guerra, 1996; Guerra, 2004
Chibanes (Setúbal)
campaniense A (1ex.) (f) campaniense A (1ex.) campaniense A (2ex.) um deles 
da série F2255 +"local/regional" 
(3ex.)
campaniense A (1ex.) da 
série   F2272
Delgado, 1971; Arthur, 1983; 
Fabião e Guerra, 1996
Miróbriga
campaniense A (1ex.) (f) "local/regional" do tipo I 
(1ex.) do género    F1400
campaniense A (1ex.)+ produções 
da B (3ex.)
Delgado, 1976b Conimbriga
"locais/regionais" dos tipos 
G e H (5ex.)
produções da B (9ex.) produções da B (1ex.)
Viegas, 2009
Faro
B de Cales (1ex.) campaniense A (8ex.) um 
dos quais da série   F1514
B da Cales (1ex.) campaniense A 
(2ex.) das séries 
F1441-1443




B de Cales (nº indet.)
Viegas, 2009
Castelo de Castro Marim
B de Cales (12ex.) dos quais 
sete são das séries   F1222-
1232
campaniense A (1ex.) B da Cales (1ex.) B de Cales (44ex.)+"local/regional" 
(13ex.)
B de Cales (21ex.) das séries   
F2257-58+campaniense A (1ex.)




Arruda e Pereira, 2008
Forte de São Sebastião de 
Castro Marim
campaniense A (nºindet.) campaniense A 
(nºindet.)
Soares e Silva, 1973; Fabião e 
Guerra, 1996 Pedrão (Setúbal)
produções da B (1ex) da 
espécie  F1220
produções da B (1ex.) produções da B (6ex.)
Delgado, 1971; Fabião e 
Guerra, 1996
necrópole do Olival do 
Senhor dos Mártires 
(Alcácer do Sal)
"local/regional" tipo G 
(1ex.)+produções da B 
(1ex.) do tipo  F1232c 1
campaniense A (1ex.) (f) campaniense A 
(4ex.)+"local/regional" (4ex.)
produções da B (1ex.) do 
tipo  F2272a 1
Silva e Soares, 1980-81; 
Fabião e Guerra, 1996
interior do Castelo de 
Alcácer do Sal
produções da B (1ex.)  (d) campaniense A (4ex.) (f) produções da B (1ex.) campaniense A (4ex*)+produções 
da B (7ex*)
Sepúlveda et al , 2001
vertente ocidental do 
Castelo de Alcácer
"local/regional" 
(3ex.)+produções da B 
(2ex.) da espécie    F1230
produções da B 
(4ex*)+"local/regional" (9ex*)
produções da B (2ex.) "locais/regionais" (4ex.) da 
série    F2282 (q)
Mataloto, 2002
Mariano (Sousel)
Mataloto, 2002 Soeiros (Arraiolos)
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Tabela 2.   A cerâmica campaniense conhecida no actual território português com paralelos no conjunto de Mesas do Castelinho 
F2280 (Lamb. 5/7) F2300 (Lamb. 1) F2600 (Lamb. 28) F2820 (Lamb. 27c) F2970 (Lamb. 31b) F3130 (Lamb. 48) F3450 (Lamb. 10) F7500 (Lamb. 3)
produções da B (1ex.) da 
série    F7544
produções da B (1ex.)
produções da B (1ex.) da 
série    F2286 
B de Cales (1ex.) da série   
F7553
produções da B (1ex.) da 
série    F2286
produções da B (4ex.) produções da B (2ex.) um 
dos quais da série    F7551
campaniense A (4ex.) 
Lamb. 27c
produções da B (1ex.)
produções da B 
(3ex.)+"local/regional" do tipo I 
(1ex.) da série    F2322
campaniense A (3ex.) da 
série    F2825
campaniense A (1ex.) da 
Lamb. 31
campaniense A (1ex.) da 
Lamb. 68b
produções da B (1ex.) produções da B (1ex.)
produções da B (1ex.) produções da B (11ex.)
B de Cales (23ex.) campaniense A 
(1ex.)+"local/regional" 
(3ex.)
campaniense A (8ex.) das 




B de Cales (1ex.) B de Cales (2ex.)
campaniense A (1ex.)+B de Cales 
(44ex.) das quais duas são da série   
F2360 e duas do tipo  F2362a 
1+"local/regional" 
(8ex.)+campaniense A + B etrusca 
(1ex.)
campaniense A (1ex.) produções da B (1ex.) da 
série    F3451
B de Cales (7ex.)
produções da B (nº indet.) 
da série    F2283
campaniense A (nºindet.)
produções da B (3ex.) produções da B (1ex.)
produções da B 
(4ex.)+"local/regional" (1ex.)
campaniense A (2ex.) da 
espécie    F2640
campaniense A (1ex.) da 
série    F2825
produções da B (1ex.)
produções da B (8ex.) campaniense A (2ex.) da 
espécie    F2640-
48+"local/regional" (2ex.) 
do tipo  F2615b 1
produções da B (1ex.)




"local/regional" (2ex.) das 
séries  F2654 e F2562
produções da B (1ex.) da 
série    F7551
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F2250 (Lamb. 5) F2270 (Lamb. 7)
Delgado, 1971; Fabião, 1998
Cabeça de Vaiamonte (a) 
(Monforte)
produções da B (2ex.)+ 
"local/regional" (30ex.)
produções da B (4ex.) (i) produções da B (22ex*), algumas* 
"locais/regionais" dos tipos H e 
I+campaniense A (2ex*)
produções da B (1ex.) do 
tipo  F2272a 1
Luís, 2003
Mértola
produções da B (2ex.) das 
espécies  F1220 e 1230
campaniense A (9ex.) da 
espécie   F1310
campaniense A 
(12ex.)
campaniense A (2ex.) 
(j)




da B (1ex.) das 
séries  F2233-34
produções da B (12ex.) produções da B 
(1ex.)+"local/regional" 
(1ex.) da série   F2274a 1
Delgado, 1971; Luís, 2010
Castelo da Lousa 
(Mourão)
"local/regional" (2ex.)+ 
produções da B (1ex.) das 
séries   1231 e 1233
produções da B 
(1ex.)
produções da B 
(3ex*)+"local/regional" (2ex.)
produções da B 
(9ex.)+"local/regional" do tipo 
F, G e H (3ex.) (m)
produções da B (2ex.) das 
séries    F2274-75
Maia, 1987
Castelo do Manuel Galo
"local/regional" (1ex.) do 
tipo  F1413a 




"local/regional" tipos G e H 
(2ex.) um do tipo  F1232c1
"local/regional" (1ex.) do 
tipo  F1415b 1 (g)
produções da B (1ex.) produções da B (1ex.) do 
tipo  F2284c 1 (n)
Maia, 1987
Castelinho dos Mouros
"local/regional" do tipo 
(2ex.) da série    1413 (h)




(1ex.) da série   
F1123(b)
produções da B (1ex.) da série   
F2255
Maia, 1987 Cerro do Cavaco
B aretina (1ex*)
Diogo, 1984, Bargão, 2006
Santarém
"local/regional" 
(1ex.)+produções da B 
(3ex.)
campaniense A (1ex.) produções da B (1ex.) campaniense A 
(1ex.)
produções da B (7ex.) campaniense A 
(1ex.)
campaniense A 
(1ex.)+produções da B (7ex.)
produções da B (1ex.) das 
espécies F2270-80 (p)
Maia, 1987; Sousa, 1996 villa de Ermidas (Sintra)
produções da B (1ex.) do 
tipo  F2272
Maia, 1987; Sousa, 1996 Armez (Sintra)
"local/regional"? 
(1ex.)
produções da B (1ex.) produções da B (1ex.) do 
tipo  F2272b 1 (o)




Sousa e Serra, 2006








villa  de Casal de Pianos 
(Pombal)
"locsl/regional" (1ex.) do 
tipo F1253b 1/ c1 (e )
Gomes e Silva, 1987 apud 
Luís, 2003
Praia da Barriga (Vila do 
Bispo)
Pimenta, 2005




produções da B da série    F2257 
(1ex.)
OBS.   Existe um sem número de obras (cuja consulta remeto para Luís, 2003) que por serem demasiado genéricas ao usar a tipologia de Lamboglia não sabemos se se enquadram nos intervalos que aqui apresentamos. Esta tabela não pretende fazer uma síntese
 exaustiva das ocorrências totais de Campaniense no actual território português mas uma compilação das referências que têm paralelos no sítio estudado.
A CERÂMICA CAMPANIENSE DAS MESAS DO CASTELINHO  
F2280 (Lamb. 5/7) F2300 (Lamb. 1) F2600 (Lamb. 28) F2820 (Lamb. 27c) F2970 (Lamb. 31b) F3130 (Lamb. 48) F3450 (Lamb. 10) F7500 (Lamb. 3)
produções da B 
(8ex.)+"local/regional" dos tipos H e 
I (2ex.)
campaniense A (1ex.) da 
série    F2825
produções da B 
(7ex.)+"local/regional" do 
tipo H (2ex.) e 
"local/regional" de pasta 
vermelha (1ex.)
campaniense A 
(4ex.)+produções da B (1ex.) 
das séries    F223-85-86
campaniense A (1ex.)+produções 
da B (9ex.)
campaniense A ou 
"local/regional" (5ex.) 
campaniense A (1ex. 
seguro)
campaniense A ou 
"local/regional" (1ex.) da 
série F3131, 3141 ou 3155 
®
produções da B (4ex.) das 
séries    F7540-50
campaniense A 
(1ex.)+produções da B 
(4ex.)+"local/regional" (1ex.)
produções da B (16ex.) das quais 
quatro da série    F2311, três delas 
do tipo  F2311b; uma da espécie   
F2330; duas da espécie    F2360 e 
oito da F2320
produções da B (1ex.) produções da B (2ex.) produções da B (7ex.) das 
séries    F7510-50
produções da B (2ex.) uma das 
quais das séries    F2321-22
campaniense A (1ex.) 
produções da B (2ex.) das séries   
F2321-22
campaniense A (1ex.) da 
Lamb.27c
produções da B (c.20ex.) produções da B (2ex.) 
campaniense A (3ex.)
campaniense A (n~indet.) campaniense A (n~indet.) campaniense A (n~indet.)
"local/regional" (1ex.) do 
tipo  F2615b 1
produções da B (1ex.)
(a)‐ contabilizados pelo número mínimo de indivíduos 
 (b)‐ Manuel Maia refere um “prato de peixe” em cerâmica campaniense A proveniente do Castelo Velho Roxo (Maia, 1987). Após 
um  sem  número  de  considerações  que  nos  fazem  duvidar  da  classe  atribuída  àquele  fragmento,  o  autor  estabelece  um 
paralelismo  com Castro Marim, nomeadamente com um prato de engobe  castanho‐avermelhado  recolhido de um nível  tardo‐
orientalizante do séc. V‐II a.C. Ora, a fazer fé no desenho apresentado (Maia, 1987, Est. III, nº 1), as características formais inserem 
aquele  exemplar  na  série  F1121  da  tipologia  de  Morel,  representada  pelos  vasos  áticos  e  produções  de  imitação  helenística 
datadas do  séc.  IV e  III  (Golfo de  Lyon, Kouass)  (Morel, 1981, p. 84‐85), pelo que  sem vermos o  fragmento arriscamos pensar 
tratar‐se de uma produção de cerâmica “tipo Kouass”. 
(c)‐ Informação oral gentilmente cedida pela Professora Doutora Ana Margarida Arruda. 
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Tabela 3.    Quantiﬁcação cerâmica (NMI)
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8
Lamb. 23a 1122a 2 2 0,63 2 0,66
1220 3 1 4 1,27 4 1,32
1222 2 2 0,63 1 0,33
1300 2 1 3 0,95 3 0,99
1312g 1 1 1 0,32 1 0,33
1312g 1 1 1 0,32 1 0,33
1300-1400 1 3 4 1,27 4 1,32
1300-1600 1 1 0,32 1 0,33
Lamb. 4 1410 1 1 0,32 1 0,33
Lamb. 6 1443 1 1 0,32 1 0,33
Lamb. 36 1500 2 2 0,63 2 0,66
Lamb. 33 2154 4 1 5 1,58 5 1,65
Lamb. 5/7 2230-80 2 8 5 8 23 7,28 22 7,26
2234 2 3 5 1,58 5 1,65
2234f 1 2 4 6 1,89 6 1,98
2250 1 5 5 16 2 29 9,17 29 9,57
2250-80 7 23 29 4 63 19,93 54 17,82
2252b 1 1 1 0,32 1 0,33
2255 1 1 0,32 1 0,33
2257 1 1 2 0,63 2 0,66
2270 2 2 0,63 2 0,66
2270-80 1 4 3 8 2,53 8 2,64
2272a 2 2 4 1,27 4 1,32
2272a 1 1 1 0,32 1 0,33
2280 1 2 3 0,95 3 0,99
2286 1 1 0,32 1 0,33
2286a 1 1 0,32 1 0,33
2310 2 2 0,63 2 0,66
2320 12 16 28 8,86 26 8,58
2321-22 3 7 10 3,16 10 3,3
2341a 2 3 3 0,95 3 0,99
Lamb. 1/8 2360 1 6 1 8 2,53 8 2,64
2361 2 3 5 1,58 5 1,65
2362a 1 1 1 2 0,63 2 0,66
2614 2 2 0,63 2 0,66
2648 2 2 0,63 2 0,66
Lamb. 25 2787 1 2 1 4 1,27 4 1,32
2820 6 4 10 3,16 10 3,3
2822b 1 1 1 2 0,63 2 0,66
2825 2 2 0,63 2 0,66
Lamb. 28 2940 (43/45) 3 3 0,95 3 0,99
2970 5 28 33 10,44 33 10,9
2978a 5 3 8 2,53 8 2,64
2984-85 1 1 0,32 1 0,33
Lamb. 48 3131 1 1 0,32 1 0,33
Lamb. 10 3451c 2 2 0,63 2 0,66
7500 2 3 5 1,58 5 1,65
7541a 1 1 1 0,32 1 0,33
7553a 1 1 1 0,32 1 0,33
7553b 1 1 1 0,32 1 0,33
7553d 1 1 1 0,32 1 0,33
p212c3 1 1 0,32 1 0,33
p221c4 1 1 0,32 1 0,33
# 41 82 59 116 1 11 5 1 316 100% 303 100%

























local ou regional NMIArezzoCales
Obs: Estes dados correspondem , exclusivamente, aos contextos romano republicanos.











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































B2 [5] e [0]
3352=3076
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ESTAMPA XXXII
1 : 1B2 [6]3365





































































































































































































INVENTÁRIO DE CERÂMICA CAMPANIENSE DE MESAS DO CASTELINHO ANEXO IV
3000 1987 sup. Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3000 1987 sup. Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3001 1989 sup. Fundo de taça hemisférica. Pé oblíquo, trapezoidal, muito alto e com face externa ligeiramente convexa, sendo que já quase junto
à passagem para a parede possui uma saliência larga e concêntrica
F2 V2 F3131b 1 ? - L48 inícios séc. II Campaniense A Não é seguro que esta série tenha subsistido até ao 3º quarto do
séc. II
Jehasse, CCA 2, p. 58, nº 321b, d'Aléria, sepultura C (Morel, 1981)
3002 1987 sup. Fundo de pátera. Pé destacado com face externa descrevendo um S muito suave (convexo-côncavo) F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3003 1987 sup. Fundo de taça. Pé tenuamente destacado das paredes (muito deteriorado) F2 V2d F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3004 1987 sup. Bordo de tigela. Lábio biselado ligeiramente espessado para o interior F3 V2 F2860 - L8 genericamente:
séc. I
B de Cales Sobretudo produções com ar etrusco (Morel, 1981)
Possui engobe alaranjado sob o verniz
3005 sup. Fundo de tigela. Pé triangular, oblíquo e muito fino. Muito rolado F4 V3 F2323-2325 - L1 1ª metade séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3006 sup. Fundo de pátera pouco profunda decorado com cinco fiadas de um guilhoché muito curto e acentuadamente oblíquo,
emoldurado por três caneluras concêntricas na parte exterior e uma na interior
F3 V2 F2257b1 - L5/7
P 152a 1
c. 120 B de Cales campaniense B (mais do que produção de B-öide da Campânia
setentrional (Morel, 1981)
3007 1988 A/B sup. Fundo de prato de peixe. Pé arredondado e baixo. Depressão ao centro, na parte interna do fundo F3 V1 F1125b1 - L23a séc. III-II (c.200?) B de Cales Parece possuir uma aguada que lhe confere uma coloração
esbranquiçada
ref. de C.J.F. 0016
3008 1988 A sup. Bojo de pátera decorado. Decorado na superfície externa por três faixas de guilhoché muito curto e ligeiramente oblíquo,
sobrepostas por outras duas com o mesmo motivo
F4 V2b F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3009 1988 A/B sup. Fundo de tigela. Pé triangular, oblíquo e grosseiro, com face externa quase direita. Muito rolado para se perceber a existência ou
não de ressalto
F4 V2 F2323d 1 - L1
P 251a 1 ? (séc. I)
80+-40 B de Cales Provavelmente produção local ou regional (Portique de Pompée)
(Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 0050
3010 1988 A/B sup. Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face exterior direita e ressalto acentuadamente concâvo que liga à parede F1 V2d F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica Campaniense A (Morel, 1981)
Volubilis (Marrocos)
ref. de C.J.F. 0009
3011 05 (93) VE sup. Bojo de pátera decorado com três fiadas de um guilhoché largo e ligeiramente oblíquo emoldurado por duas caneluras largas na
parte externa
F3 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales











3013 sup. Bordo de pátera pouco profunda e ligeiramente esvertido. Lábio boleado. Possui muitas estrias de alisamento visíveis F1 V2b F1500 - L36 ver observações Campaniense A Género atestado exclusivamente na Itália continental e na Sicília
(Morel, 1981)
intervalo de espécies demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3014 sup. Bordo de tigela, aplanado e com duas caneluras largas na superfície externa da parede, logo abaixo do bordo. F3 V2d F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
Possui engobe creme sob o verniz
3015 sup. Bordo de pátera muito pouco profunda. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F3 V2d F2255-2257 - L5 séc. II e I B de Cales
3016 sup. Fundo de tigela. Pé baixo, muito oblíquo. A face externa do pé liga à parede mediante um ressalto acentuado e anguloso F3 V2b F2322a 1 - L1 50+-20 B de Cales Campaniense B ou B-öide produção do ocidente (Morel, 1981)
3017 sup. Fundo de pátera. Pé com face externa com perfil em S (convexo-côncava muito acentuada e profunda). Decorado na superfície
interna com duas caneluras largas e concêntricas. Umbigo
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 (c. 120) B de Cales campaniense B (mais do que produção de B-öide da Campânia
setentrional) (Morel, 1981)
Possivelmente F2257b 1
3018 sup. Fundo de pátera. Pé trapezoidal, rectilíneo. Decorado na superfície interna com quatro palmetas dispostas de forma radial,




F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3019 1987 A sup. Bordo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales ref. de C.J.F. 00612
3020 1987 A sup. Bordo de pátera. Bordo largo e ligeiramente pendente separado da parede interna e externa por um ressalto fincado (carena).
Lábio destruído, daí que a atribuição formal seja muito lata. Possui estrias de alisamento visíveis
F1 V2d F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3021 1987 A sup. Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interna por duas faixas paralelas pintadas a negro. Possui estrias de
alisamento visíveis
F1 V2d F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A ref. de C.J.F. 00343
3022 1987 A sup. Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a negro. Possui estrias de
alisamento visíveis
F1 V2d F2952a1 (?) - L31b 150/140 Campaniense A Produção de campaniense A (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00343
3023 1987 A sup. Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado F3 V2 F2252-2258 - L5 séc. II e I B de Cales ref. de C.J.F. 00624
3024 1987 A sup. Bordo de tigela. Lábio simples e ligeiramente esvertido. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo F3 V3b F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
ref. de C.J.F. 00618
3025 1987 A sup. Fundo muito rolado de características morfológicas de difícil classificação F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales ref. de C.J.F. 00617










3027 1987 A sup. Bordo de taça. Bordo com inflexão alta. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2
b/c
F2824a1 - L27c 2ª metade do séc. I Campaniense A Série atestada na Provence, na região de basse Durance
campaniense A ou local ou regional (imitação) (Morel, 1981)
3028 1987 A sup. Fundo de pátera. Pé com face externa rectilínea e alta
Umbigo. Possui disco de empilhamento castanho com reflexos acinzentados. A superfície externa do fundo é igualmente castanha
e registam-se marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F1 V2d F2234e 1 - L55 130 + - 20 Campaniense A campaniense A. Necrópole de Bab-ben-Gascir (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00343
3029 1987 A sup. Bordo de taça. Lábio simples e boleado F1 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3030 1987 A sup. Bordo de pátera. Bordo com curvatura acentuada. Lábio muito deteriorado e rolado F3 V3 F2250-2260 - L5 séc. II e I B de Cales
3031 1987 A sup. Fundo de pátera. Pé trapezoidal, triangular com face externa recta. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica.
Possui estrias de alisamento visíveis
F1 V3 F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
3032 1987 A sup. Fundo de pátera. Pé muito rolado F1 V2d F2234f 1 -L55 3º quartel séc. II Campaniense A
3033 1987 A sup. Fundo de tigela. Pé triangular que liga com a parede externa do fundo mediante um ressalto muito ténue, baixo e grosseiro F3 V2 F2321-2322 - L1
P 251a 1
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00611 / 00615
3034 1987 A sup. Bordo de taça. Lábio biselado, com espessamento para o interior F1 V2 F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A ref. de C.J.F. 00621
3035 06 (94) A sup. Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3036 01 (89) B sup. Fundo de pátera. Pé com face externa muito deteriorada. Decorado na superfície interna por três caneluras concêntricas. Possui
uma marca de ferramenta efectuada num momento antes do envernizamento
F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales recolhido fora da muralha
3037 01 (89) B sup. Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio direito. Sem caneluras. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2310 - L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção do norte ocidental (Gália e Espanha) (Morel,
1981)
Sob o verniz parece existir uma deteriorização de tonalidade
vermelha ferruginosa   -     recolhido fora da muralha
3039 1988 A sup. Fundo de pátera. Pé oblíquo, trapezoidal e alto F4 V2 F1410 - L4 finais séc. II, 1ª
metade séc. I
B de Cales
3040 1987 I sup. Bordo de tigela. Lábio direito. Possui estrias de alisamento visíveis. Sem caneluras F3 V2b F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00018
3041 1987 1E sup. Bordo de taça. Bordo com inflexão suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2
b/d
F2824a1 - L27c 2ª metade do séc. I Campaniense A Série atestada na Provence, na região de basse Durance
campaniense A ou local ou regional (imitação) (Morel, 1981)










3042 1987 1E sup. Bordo de pátera. Bordo largo e pendente com inflexão abrupta e com ressalto. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2
b/d
F1534 - L36 ver observações Campaniense A Essencialmente produções com ar etrusco meridional (Etrúria
centro-meridional, meridional e Lácio) durante o século III e
acessoriamente Sicília oriental no século II (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00366
3043 1987 1E sup. Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3044 1987 1E sup. Fundo indeterminado. Muito rolado e deteriorado F3 V2d indeterminada indeterminada B de Cales ref. de C.J.F. 00370
3045 1987 1E sup. Bordo de taça. Lábio biselado F1 V2b F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A ref. de C.J.F. 00362
3046 1987 1E sup. Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face externa rectilínea. Decorado por um grafito pós-cozedura na superfície externa do
fundo. Possui manchas avermelhadas e disco de empilhamento castanho
F1 V2d F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
ref. de C.J.F. 00358 / 00359
3047 1987 1E sup. Asa com secção oval e duas caneluras equidistantes e longitudinais na superfície exterior F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3048 1987 1E sup. Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A ref. de C.J.F. 00358 / 00364
3049 1987 1E sup. Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo, por uma faixa pintada a negro.
Possui estrias de alisamento visíveis
F1 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A ref. de C.J.F. 00358 / 00365
3050 07 (95) A1 0 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3051 07 (95) A1 0 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo por duas faixas pintadas a negro
muito irregulares. Possui estrias de alisamento visíveis
F1 V3 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3052 02 (90) A1 0 Fundo de pátera. Pé em S (convexo arrebitado-concâvo) e base plana. Decorado na superfície interna por duas caneluras
concêntricas
F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3053 02 (90) A1 0 Fundo de pátera. Pé em S (convexo saliente-concâvo) e base plana. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica.
Possui marca de ferramenta efectuada num momento antes do envernizamento. Possui marcas de dedadas na superfície externa
do fundo e disco de empilhamento. Umbigo interior
F4 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3054 02 (90) A1 0 Fundo de pátera. Pé trapezoidal. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas e uma mais larga e de diâmetro
menor com muitas irregularidades
F1 V2 F2252b 1 - L5 140/130 Campaniense A campaniense A
Naufrágio de Punta Scalette na ilha de Giannutri (Morel, 1981)
3055 02 (90) A1 0 Fundo de pátera. Pé em S muito suave (convexo-concâvo) e base plana. Decorado na superfície interna por duas caneluras
concêntricas










3056 04 (92) A1 0 Bordo de vaso. Bordo muito esvertido. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V3 F1222 (e 1?) - L2 100 +-40 B de Cales
3057 12 (00) A1 0 Bordo de pátera. Bordo direito, com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F3 V2c F2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3058 02 (90) A1 0 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3059 09 (97) A3 0 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo, grosseiro e oblíquo. Decorado na superfície interna por quatro caneluras concêntricas F3 V2d F2320 - L1
P 251a 1
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3060 09 (97) A3 0 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3061 09 (97) A3 0 Bordo de pátera com curvatura suave. Lábio boleado. Possui uma perfuração de reparação na parede F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3062 08 (96) A3 0 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3063 12 (00) A3 0 Bordo de taça. Lábio aplanado e triangular. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2a indeterminada indeterminada B de Cales
3064 12 (00) A3 0 Bordo de taça. Lábio boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3065 09 (97) B2 0 Fundo de pátera. Pé com face externa com perfil em S (convexo-concâvo). Decorado na superfície interna por três caneluras
equidistantes e concêntricas
F4 V2 F2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3066 09 (97) B2 0 Bordo de pátera. Bordo muito alto, com carena. Lábio simples e boleado F4 V3 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3067 09 (97) B2 0 Fundo de pátera. Pé baixo com face externa com perfil em S (convexa-côncava) F4 V2 F2257b1 - L5 c. 120 B de Cales campaniense B (mais do que produção b-óide da Campânia
setentrional   -   Naufrágio de Spargi (Morel, 1981)
P121a2 - o pé possui cronologia de meados ou 2ª metade do
século II
3068 09 (97) B2 0 Fundo de pátera. Pé com face externa arredondada F7 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I local ou regional










3070 09 (97) B2 0 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, tenuamente oblíquo com face externa recta F4 V2d F2250-2280 -L5/7 séc. II e I B de Cales
3071 09 (97) B2 0 Bordo de taça hemisférica. Arranque de asa. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo por uma faixa pintada negro F2 V2
c/d
F2984-2985 2ª metade séc II -
inícios do I
Campaniense A Não é seguro que esta série tenha subsistido até ao 3º quarto do
séc. II (Morel, 1981)
3072 09 (97) B2 0 Bojo de pátera. Possui uma perfuração de reparação F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3073 09 (97) B2 0 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3074 09 (97) B2 0 Bordo de taça profunda. Bordo com parede com uma inflexão muito suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento
visíveis
F1 V2d F2820  - L27 séc. II Campaniense A
3075 09 (97) B2 0 Bordo de vaso pouco profundo. Bordo muito esvertido, tenuamente pendente F2 V2d F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
Campaniense A Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3076 09 (97) B2 5 Bordo de taça profunda com uma canelura funda na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio simples e boleado. Decorado
na superfície interna por duas faixas pintadas a castanho escuro avermelhado e entre elas um motivo decorativo floral / falo
F1 V2d F2574a 1 - L31a 1ª metade séc. II Campaniense A cola com 3352 do B2 [0]
Lamboglia CP, P. 180, d'Ampúrias. (Morel, 1981)
3077 09 (97) B2 0 Bordo indeterminado. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3078 1987 E sup. Bordo indeterminado ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3079 09 (97) B2 0 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F4 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3080 09 (97) B2 0 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave muito perto do bordo. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3082 09 (97) B2 0 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 - F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas. (Morel, 1981)
3083 09 (97) B2 0 Bordo de tigela. Bordo alto e com ligeira concavidade alongada na superfície externa ligando à parede mediante uma ténue
curvatura. Lábio simples e boleado
F4 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas. (Morel, 1981)










3085 09 (97) B2 0 Bordo de taça? Lábio simples e boleado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3086 09 (97) B2 0 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3087 09 (97) B2 0 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido com duas caneluras na parede exterior. Lábio simples e boleado F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações. (Morel,
1981)
Possui engobe creme sob o verniz
3088 09 (97) B2 0 Bordo de taça? Lábio biselado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3089 15 (03) B3 0 Fundo de pátera. Pé com face externa em S suave (convexo-concâvo, quase recto) e base plana. Possui marcas de dedadas na
superfície externa da parede junto ao pé
F4 V2d F2230-2280 - L5/7
P 175b 1
séc. II e I B de Cales cola com 3091
3090 15 (03) B3 0 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado. Decorado na superfície interna por caneluras cuja quantidade é difícil precisar
dado o estado de conservação (rolado)
F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3092 17 (06) B3 0 Fundo indeterminado. Pé muito destruído e rolado F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3093 15 (03) B3 0 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo espessado para o exterior, com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2260 - L5 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
cola com 3096
3094 15 (03) B3 0 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo espessado para o exterior, com curvatura acentuada. Lábio algo biselado F4 V2 F2255b 1 - L5 1ª metade ou meados
séc. II
B de Cales
3095 05 (93) B3 0 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura pouco acentuada. Lábio simples e boleado. Decorado por uma faixa larga
de coloração ligeiramente mais acastanhada na superfície interna na curvatura
F3 V3 F2280 - L7 séc. II e I B de Cales cola com 3101
3097 15 (03) B3 0 Fundo de pyxide. Pé saliente e oblíquo com parede exterior côncava F4 V2 F7541 -L3 séc. I (ou II?) B de Cales Imitações ocidentais da campaniense B? (Morel, 1981)
3098 15 (03) B3 0 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3099 15 (03) B3 0 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)










3102 16 (05) B3 0 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F1 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3103 17 (06) B3 0 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e algo boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3104 17 (06) B3 0 Bordo de pátera. Bordo alto e rectilíneo. Lábio biselado F3 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3105 17 (06) B3 0 Bordo de tigela. Lábio simples e direito. Possui duas caneluras na superfície exterior abaixo do bordo F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3106 17 (06) B3 0 Bordo de pátera. Bordo alto e rectilíneo com curvatura acentuada e angulosa. Lábio quadrangular F3 V3 F2273-2285 - L7 séc. II e I B de Cales
3107 19 (08) B3 Rua 3 0 Fundo de pátera. Pé muito baixo com perfil marcado em S (convexo-concâvo acentuado) e plano na base. Decorado na superfície
interna por duas caneluras concêntricas
F3 V3d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3108 19 (08) B3 Rua 3 0 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a negro F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3109 19 (08) B3 Rua 3 0 Bojo de pátera. Decorado na superfície interna por três caneluras equidistantes e concêntricas. Possui disco de empilhamento no
interior da zona definida pelas caneluras, com coloração castanha avermelhada
F4 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3110 19 (08) B3 Rua 3 0 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior.  Lábio simples e boleado F3 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3111 19 (08) B3 Rua 3 0 Bordo de pátera. Bordo direito.  Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3112 B3 0 Fundo de pátera. Pé alto de base plana e face externa ligeiramente convexa F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3113 B3 0 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e algo biselado F4 V2d F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3114 02 (90) A1 - 6 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui uma canelura abaixo do bordo na superfície externa F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)











3116 02 (90) A1 - 6 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras abaixo do bordo na superfície externa F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
Possui engobe creme sob o verniz
3118 02 (90) A1 - 6 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio simples e boleado F4 - F2272-2277 - L7 séc. I B de Cales
3119 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo indeterminado. Pé muito destruído F3 - indeterminada indeterminada B de Cales
3120 01 (89) A1 - 11 Fundo de pátera? Pé com perfil em S largo na face exterior (convexo-concâvo). O pé possui uma canelura ao centro da sua base
plana. Decorado na superfície interna por uma faixa de guilhoché emuldorado por uma canelura exterior concêntrica. Vestígios de
disco de empilhamento castanho claro e marcas de dedadas na superfície externa da parede junto ao pé
F3 V3 F2250-2280 - L5/7
Ba7 (pl 223, 22)
meados séc. II
raramente chega
depois de fins deste
B de Cales imitação de cerâmica ática, 2ªmetade IV, de Palermo (Morel, 1981)
3121 01 (89) A1 - 11 Fundo de pátera. Pé com perfil em S na face exterior (convexo-concâvo) F4 - F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3122 03 (91) A1 - 12 Fundo de pátera. Pé com faces direitas e base arredondada. Decorado na superfície interna por vestígios de estampilhas (uma ou
duas folhas de parreira) dispostas de forma radial
F2 V2 F2230-2250 - L55/5 séc. II e I Campaniense A P211b3
começa no III com os vasos da itália central e em particular com a
oficina das pequenas estampilhas, mais de um século mais tarde
começa com a A  (Morel, 1981)
3123 03 (91) A1 - 29 Fundo? Muito deteriorado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3124 03 (91) A1 - 29 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura simples mas acentuada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3125 04 (92) A1 - 29 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, grosseiro e triangular, com ressalto largo na passagem para a parede externa do fundo.
Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas. Originalmente a  superfície externa do fundo não possuia verniz
F3 V2d F2321-2322 - L1 séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
P251a 1 (séc. I)
3126 04 (92) A1 - 29 Fundo de pátera. Pé com face externa com perfil em S muito suave (convexo-côncava) e base aplanada. Decorado na superfície
interna por duas caneluras concêntricas. Muito mal conservado na superfície externa, com vestígios de escorrência
F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3127 02 (90) A1 - 34 Fundo de pátera. Pé com base plana e face externa em S (convexo-tenuamente côncava). Decorado na superfície interna por
duas caneluras concêntricas e largas
F4 V3 F2257b 1 - L5 c.120 B de Cales campaniense B (mais do que b-öide da Campânia setentrional)
Naufrágio de Spargi (Morel, 1981)
3128 02 (90) A1 - 35 Fundo de pyxide. Pé oblíquo e saliente, com ressalto na ligação à parede externa do fundo F4 V2 F7541 - L3 séc. I (ou II?) B de Cales Imitações ocidentais da campaniense B? (Morel, 1981)
3129 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Não possui carena. Lábio deteriorado F2 V3 F1300-1400 -L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica










3131 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3132 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura angulosa. Lábio algo biselado F3 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3133 02 (90) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé de base larga e plana e face externa em S (convexa quase direita-côncava). Parece ter sido decorado na
superfície interna por um guilhoché muito largo e oblíquo
F4 V3 F2250-2280 - L5/7
P 121a 2
séc. II e I B de Cales (meados ou 2ª metade séc. II)
3134 03 (91) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé com perfil em S largo e suave (convexo/direito-concâvo) na face exterior. O pé possui uma canelura
longitudinal e ao centro da sua base plana. Decorado na superfície interna por quatro faixas concêntricas em guilhoché
emuldorado por uma canelura interior e concêntrica
F3 V2 F2250-2280 - L5/7
Ba7 (pl 223, 22)
meados séc. II
raramente chega
depois de fins deste
B de Cales imitação de cerâmica ática, 2ª metade IV, de Palermo (Morel,
1981)
3135 02 (90) A1 NO 41 Fundo de tigela. Pé ligeiramente oblíquo e arredondado ainda que alto e pouco espesso F2 V1 F2787 - L25 séc. II Campaniense A Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II (Morel, 1981)
3136 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F7 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I local ou regional
3137 02 (90) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé de base larga e plana e face externa arrebitada, inflectindo mediante um ressalto para uma superfície
côncava. Aparentemente decorado por estampilhas, actualmente quase imperceptíveis
F4 V2 F2257 - L5
P 121a 2
2ª metade séc. II B de Cales (meados ou 2ª metade séc. II)
3139 03 (91) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé de base plana e face externa ligeiramente arrebitada,  seguida de uma concavidade suave
Umbigo
F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3140 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura angulosa. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3141 03 (91) A1 NO 41 Fundo de tigela. Pé arredondado e muito baixo
Umbigo
F4 - F2362a 1 - L8 80+-50 B de Cales campaniense B ou produção local ou regional
Alcudia (Morel, 1981)
3142 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3144 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3145 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pyxide.  Lábio simples e boleado F4 V2 F7553a 1 - L3 séc. II ? B de Cales campaniense B. Museu de Siracusa (neste caso produção calena)
(Morel, 1981)
cola com 3167










3147 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo direito. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3148 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3149 02 (90) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé com base larga e plana e face externa arrebitada, seguida de uma concavidade alta F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3150 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe castanho alaranajado sob o verniz
3151 02 (90) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé alto de faces rectilíneas e base aplanada. Ligeiramente oblíquo
Umbigo
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3152 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio algo biselado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3153 03 (91) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé com base larga e plana e face externa arrebitada, seguida de uma concavidade. Parte superior da face interna
do pé com inflexão sob a forma de ângulo obtuso. Decorado na superfície interna por quatro faixas concêntricas e equidistantes
de guilhoché curto, emuldorado por uma canelura interior e outra exterior à composição
F2 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3155 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3156 03 (91) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face exterior direita, seguida de ressalto acentuadamente concâvo que liga à parede F2 V2 F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
3157 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas, abaixo do bordo na superfície externa F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3159 03 (91) A1 NO 41 Fundo de pátera. Pé com base larga e plana e face externa arrebitada, seguida de uma concavidade. Decorado na superfície
externa por três caneluras largas e concêntricas de um guilhoché de vários tamanhos, muito irregular e confuso
F3 V2b F2257 - L5 2ª metade séc. II B de Cales
3160 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela.  Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras abaixo do bordo na superfície externa F4 V2d F2341a 2 - L1 100+-50 B de Cales Produçãos de Abruzzes
Museu de Chieti (Morel, 1981)
3161 03 (91) A1 NO 41 Fundo muito deteriorado e rolado. Possui duas caneluras na superfície interna do fundo F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3163 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras, abaixo do bordo na superfície externa F4 V2d F2341a 2 - L1 100+-50 B de Cales Produçãos de Abruzzes










3164 03 (91) A1 NO 41 Bordo esvertido e pendente F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3165 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3166 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura angulosa, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3169 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pyxide. Parede algo côncava. Lábio simples e boleado F4 V2 F7553d 1 - L3 100+-50 B de Cales campaniense B. Roma (Morel, 1981) (neste caso produção calena)
3170 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3171 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe laranja/creme sob o verniz
3172 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas, abaixo do bordo na superfície externa F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3173 03 (91) A1 NO 41 Bordo de pyxide. Parede algo côncava. Lábio simples e boleado F4 V2 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3174 02 (90) A1 NO 41 Bordo de pátera. Bordo direito. Lábio aplanado F4 V3 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales Possui engobe laranja claro/creme sob o verniz
3175 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela. Bordo esvertido e ligeiramente pendente. Lábio triangular F1 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3176 03 (91) A1 NO 41 Bordo indeterminado. Muito destruído F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3177 03 (91) A1 NO 41 Bordo de tigela. Lábio simples e  ligeiramente aplanado. Possui duas caneluras largas abaixo do bordo na superfície externa F4 V3 F2341a 2 - L1 100+-50 B de Cales Produções de Abruzzes
Museu de Chieti (Morel, 1981)
Possui engobe laranja claro/creme sob o verniz
3178 02 (90) A1 NO 41 Bordo de vaso. Bordo esvertido e aplanado no topo F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales Possui engobe laranja claro/creme sob o verniz
3179 04 (92) A1 NO 43 Bordo de tigela. Lábio simples e  ligeiramente aplanado F4 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)










3180 04 (92) A1 NO 43 Bordo de tigela. Lábio simples e  ligeiramente aplanado. Sem caneluras F4 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
Possui engobe acastanhado claro sob o verniz
3181 04 (92) A1 NO 43 Bordo de tigela. Bordo esvertido, ligeiramente pendente. Lábio simples e boleado F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3182 04 (92) A1 NO 43 Fundo de taça. Pé trapezoidal e alto, com face externa algo convexa F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A cola com 3183
3184 04 (92) A1 NO 43 Bordo de taça. Lábio simples e algo biselado F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3185 04 (92) A1 NO 43 Bordo de tigela. Lábio aplanado. Sem caneluras F3 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3186 04 (92) A1 NO 43 Bordo de taça. Lábio simples e algo biselado F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3187 03 (91) A1 NO 46 Bordo de pátera. Bordo alto, com lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3188 03 (91) A1 NO 50 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo, muito fino. Possui ressalto na ligação entre a face interna do pé e a parede F3 V2 F2321-2322 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo)
3189 03 (91) A1 - 69 Bordo de pátera. Bordo alto, com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples
e boleado
F4 V2d F2272a 1 - L7 75-65 B de Cales provavelmente produção da Etruria setentrional ou centro-
setentrional (Morel, 1981)
3190 05 (93) A1 VIII 70 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo, mais largo na base comparativamente com as tradicionais Lamb. 1. Decorado na
superfície interna por duas caneluras concêntricas. Esta muito rolado mas, aparentemente, parece possuir ressalto na passagem
da face interna do pé para a parede. Possui manchas na face externa do pé (escorrências/marcas de dedadas?) e orignalmente a
superfície externa do fundo não possuia verniz
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo)
3191 03 (91) A1 72 Fundo de taça. Pé tenuamente destacado das paredes (muito deteriorado) F2 V2 F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3192 03 (91) A1 VI 80 Bordo de taça. Lábio simples e algo boleado F2 V2d F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3193 04 (92) A1 - 98 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo, com ressalto na passagem da face interna do pé para a parede. Originalmente a
base não seria envernizada possuindo, no entanto, escorrências
F3 V2d F2321-2322 - L1
P 251a 1 (séc. I)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
cola com 3194 (987.000.A.00614)










3196 04 (92) A1 Norte 104 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal. Muito deteriorado e rolado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3197 04 (92) A1 Norte 110 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo, oblíquo e muito fino F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3198 04 (92) A1 XI 120 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250 - L5/7 2ª metade séc. II B de Cales produção local ou regional (tipo F de Delgado) imitação de
campaniense B
Alarcão, Portugal romano. [717] p.143, fig. 48 (=Delgado, pl II, nº
24) de Alcácer do Sal (Morel, 1981)
3199 05 (93) A1 X 129 Bordo de taça. Lábio simples e ligeiramente espessado para  o interior F2 V2 F2970 - L31 último quartel séc. II Campaniense A
3200 05 (93) A1 XI 131 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3201 05 (93) A1 XI 131 Fundo indeterminado. Pé com faces rectilíneas e ligeiramente oblíquo, com ressalto concâvo na passagem para a parede exterior.
Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica
Umbigo saliente
F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3202 05 (93) A1 X 133 Fundo de tigela. Pé oblíquo e arredondado F7 V3 F2362a 1 - L8b 80+-50 local ou regional campaniense B ou produção local ou regional
Alcudia (Morel, 1981)
3203 05 (93) A1 X 133 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II B de Cales
3204 06 (94) A1 XI 134 Fundo de pátera. Pé quadrangular e base aplanada que liga com a parede mediante inflexão côncava, muito angulosa. Decorado
na superfície interna por quatro faixas concêntricas e equidistantes de um guilhoché largo
F3 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3205 05 (93) A1 X 145 Fundo de pátera. Pé com base plana e face externa direita, seguida de canelura e concavidade muito suave que liga com a parede.
Esta canelura não se observa em todo pé. Defeito de fabrico. Possui muitas concressões e marcas de dedadas na superfície
externa da parede junto ao pé
F3 V2b F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3206 05 (93) A1 IX 135 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e boleado. Muito rolado F2 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3207 05 (93) A1 X 138 Bordo de pátera. Bordo alto, com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples
e boleado
F3 V2c F2272a 1 - L7 75-65 B de Cales provavelmente produção da Etruria setentrional ou centro-
setentrional (Morel, 1981)
3208 05 (93) A1 X 138 Bordo de tigela. Bordo rectangular e aplanado, ligeiramente pendente. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A










3210 05 (93) A1 X 138 Bordo de taça. Lábio biselado F3 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3211 05 (93) A1 VII 140 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e boleado F2 V2b F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3212 05 (93) A1 VII 140 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo
do bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3213 11 (99) A3 145 Bordo de prato de peixe. Bordo direito e pendente. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F1122a - L23 200+-20 Campaniense A 1122a 2 e a 3
3214 11 (99) A3 145 Bordo de prato de peixe. Bordo direito e pendente. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d F1122a - L23 200+-20 Campaniense A
3215 05 (93) A1 VIII 148 Bordo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales Possui vestígios de engobe avermelhado sob o verniz
3216 05 (93) A1 IX 149 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura suave. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3217 03 (91) A1 X 152 Fundo de pyxide. Pé oblíquo e triangular. Possui muitas concressões e marcas de dedadas na superfície externa da parede junto
ao pé
F3 V2b F7500 -L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3218 06 (94) A1 XI 189 Fundo de pátera. Pé com perfil em S muito suave (convexo-concâvo) F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3219 06 (94) A1 VII 202 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3220 06 (94) A1 VII 202 Fundo de taça. Pé tenuamente destacado das paredes, com ligeiro ressalto concâvo na ligação à parede (muito deteriorado) F1 V2a F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3221 06 (94) A1 227 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e boleado F2 V2b F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3222 06 (94) A1 227 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e boleado F2 V2b F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A










3224 06 (94) A1 227 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3225 06 (94) A1 227 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui uma incisão na superfície externa, logo abaixo do bordo, muito rolada F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3226 06 (94) A1 227 Bordo de taça hemisférica. Lábio simples e boleado F2 V2 F2984-2985 2ª metade séc II -
inícios do I
Campaniense A
3228 06 (94) A1 227 Bordo de taça hemisférica. Lábio simples e boleado F2 V2 F2970 - L31 último quartel séc. II Campaniense A
3229 07 (95) A1 SO 260 Fundo de taça. Pé com face externa recta e oblíqua quebrada por uma inflecção (ângulo recto) na ligação à parede F8 V2a F2787 - L25 séc. II local ou regional Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II (Morel, 1981)
3230 07 (95) A1 SO 260 Bojo de pátera. Decorado na superfície interna por uma faixa de guilhoché (pequenas folhas oblíquas) emuldorado por três
caneluras concêntricas e equidistantes
F2 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3231 07 (95) A1 SO 265 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna por três faixas pintadas a negro F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3232 07 (95) A1 SO 265 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V2 F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3234 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do
bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
cola com 3249
3236 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo alto. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3238 02 (90) A1 NO 39 Fundo de pátera. Muito rolado. Pé  com face externa ligeiramente oblíqua, com curvatura côncava antes da ligação à parede F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3239 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3242 02 (90) A1 NO 39 Fundo de pyxide. Pé muito oblíquo e arredondado. Muito rolado F4 - F7500 -L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3243 02 (90) A1 NO 39 Fundo de pátera. Pé muito rolado. Apesar de rolado parece ter sido decorado na superfície interna por faixas de guilhoché,
actualmente em negativo na pasta de já sem verniz










3244 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do bordo F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
cola com 3247
3245 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura acentuada, quase carenada. Lábio biselado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3254 02 (90) A1 NO 39 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3255 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do bordo F4 V2 F2321-2322- L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3261 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3262 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura simples. Lábio simples e boleado F4 - F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3263 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo ligeiramanete esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do
bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3264 02 (90) A1 NO 39 Fundo indeterminado. Pé muito rolado F4 V3 indeterminada indeterminado B de Cales
3267 02 (90) A1 NO 39 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo e ligeiramente aplanado na base, com face exterior ligeiramente convexa e ressalto
na passagem da face interior para a parede do fundo
F4 V3 F2321-2322- L1 séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3268 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui uma incisão na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V3 F2361 - L1b 2ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)
3269 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura muito próxima do bordo. Lábio algo biselado F4 V3 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3270 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo
abaixo do bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3273 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo com parede acentuadamente oblíqua e muito alta. Lábio simples e boleado F6 V4 F2270 - L7 séc. I B de Arezzo
3274 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras muito roladas na superfície externa,
logo abaixo do bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3275 02 (90) A1 NO 39 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F4 - indeterminada indeterminada B de Cales Produções com ar etrusco (Morel, 1981)
3276 02 (90) A1 NO 39 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado. Pé com base plana e face exterior ligeiramente arrebitada, seguida de uma
concavidade
F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3277 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo com curvatura suave. Lábio aplanado. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3279 02 (90) A1 NO 39 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3280 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo direito. Lábio simples e boleado F6 V2 F2280 - L7 séc. II e I B de Arezzo
3281 02 (90) A1 NO 39 Fundo indeterminado. Muito deteriorado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3282 02 (90) A1 NO 39 Fundo de pyxide. Pé oblíquo, com face externa ligeiramente arrebitado. Bastante destruído F4 V3 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3283 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo com curvatura simples. Lábio simples e boleado F4 - F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3284 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo direito com arranque da curvatura. Lábio ligeiramente aplanado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3285 02 (90) A1 NO 39 Fundo indeterminado. Pé arredondado e faces direitas, ligeiramente oblíquo F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3286 02 (90) A1 NO 39 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura. Lábio algo biselado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3287 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo com espessamento para o interior. Lábio biselado F4 - indeterminada indeterminada B de Cales
3288 02 (90) A1 NO 39 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido, com topo aplanado. Possui duas caneluras muito roladas na superfície externa,
logo abaixo do bordo
F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3290 02 (90) A1 NO 39 Fundo indeterminado. Pé oblíquo, com face externa direita e côncava na ligação à parede F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3292 08 (96) A3 5 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado F2 - F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3293 08 (96) A3 5 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V1 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3294 08 (96) A3 5 Bordo de taça. Muito rolado. Lábio biselado F2 - F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3295 08 (96) A3 19 Bordo de vaso. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F4 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3296 09 (97) A3 20 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado. Muito rolado
F4 V3 F2272a - L7 75/65 B de Cales Possui engobe creme sob o verniz
3297 09 (97) A3 20 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado. Pé com face exterior arredondada, ligando à parede mediante uma inflexão
côncava
F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3299 09 (97) A3 59 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio simples e boleado F6 V3 F2270 - L7 séc. I B de Arezzo
3300 09 (97) A3 59 Fundo de vaso. Pé oblíquo e triangular. Pela forma do arranque da parede parece tratar-se de uma Lamb.2 F4 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3301 09 (97) A3 72 Fundo de pote. Pé com perfil em S pronunciado (convexo-concâvo) na face exterior e face interna muito oblíqua não se
distinguindo da superfície externa do fundo
F4 V3 F3451c - L10 1ª metade séc. I B de Cales Grand Congloué (Morel, 1981)
3302 09 (97) A3 73 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2a F2648 - L28 séc. II Campaniense A
3303 09 (97) A3 73 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal e base arredondada. Muito deteriorado e rolado. Verniz muito mal conservado ainda que se
note o disco de empilhamento de cor mais avermelhada
F2 V3 indeterminada
P 212c3
2º quartel séc. II Campaniense A
3304 09 (97) A3 73 Carena de pátera pouco profundo. Possui estrias de laisamento visíveis F2 V2d F1300-1600 - L6-36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica










3306 09 (97) A3 77 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, ligeiramente convexo com ressalto concâvo na ligação à parede e base aplanada. Possui marcas
de dedadas na face externa do pé
F2 V2d F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
3307 09 (97) A3 77 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado. Pé algo biselado F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3308 09 (97) A3 77 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e algo biselado F2 V2 F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3309 09 (97) A3 77 Bordo de taça. Lábio simples e algo boleado F2 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3310 09 (97) A3 77 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui uma incisão na superfície externa, logo abaixo do
bordo
F2 - indeterminada indeterminada Campaniense A
3311 09 (97) A3 78 Fundo de pátera. Pé com perfil em S largo (convexo/arrebitado - acentuadamente concâvo) e base plana. Possui um ressalto
anguloso na parte superior do pé na passagem para a parede exterior do fundo. Originalmente a base não foi envernizada
F6 V2a F2250-2280 -L5/7 séc. I B de Arezzo cola com 3313
3312 10 (98) A3 93 Bordo de tigela. Bordo tenuamente esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3314 10 (98) A3 93 Bordo de tigela. Bordo esvertido e aplanado F2 V2b F2648 - L28 séc. II Campaniense A
3315 10 (98) A3 103 Fundo indeterminado. Muito rolado F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3316 10 (98) A3 107 Fundo de tigela. Pé oblíquo e triangular, muitíssimo fino. Esta muito destruído mas afigura-se possível, atendendo à classificação
do restante pé,  possuir ressalto na passagem da face interna do pé para a parede. Originalmente a base não foi envernizada
F4 V2 F2320 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo)
3317 10 (98) A3 107 Fundo de taça. Pé com base plana e face externa com canelura pronunciada que em algumas zonas se esbate até desaparecer.
Decorado na superfície interior por uma faixa de guilhoché espassado e de outra mais densa. Possui 2 caneluras concêntricas
numas zonas equidistantes em outras não e 2 estampilhas radiais sob a forma de folha de parreira
F1 V2d F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3319 10 (98) A3 124 Fundo indeterminado. Pé oblíquo e triangular F2 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3321 10 (98) A3 130 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior com curvatura pronunciada. Lábio biselado F4 V3 F2255 - L5 séc. II B de Cales












3323 10 (98) A3 145 Fundo de taça. Pé ligeiramente convexo, com ressalto concâvo na ligação à parede e base aplanada. Possui uma roseta central F1 V2b F2820 - L33b séc. II Campaniense A
3324 11 (99) A3 145 Bordo de taça. Bordo de paredes rectilíneas e oblíquas. Lábio algo biselado F2 V2a F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3325 12 (00) A3 II 195 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interior, logo abaixo do bordo por uma faixa pintada a negro F1 V2b F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3326 08 (96) B1 I 1 Fundo de tigela. Pé arredondado com curvatura angulosa que o liga à parede F3 V2 F2362a 1 - L8 80+-50 B de Cales campaniense B ou produção local ou regional (Morel, 1981)
Alcudia
3327 08 (96) B1 I 1 Bordo de tigela. Bordo com duas caneluras na sua face externa, sendo a mais afastada do lábio larga. Lábio simples e boleado F4 V2 F2321-2322- L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3328 08 (96) B1 I 1 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo e triangular, muito fino. Rolado e destruído F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3329 08 (96) B1 I 1 Fundo indeterminado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3330 08 (96) B1 I 1 Bordo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3331 08 (96) B1 I 7 Bordo de vaso. Bordo esvertido. Lábio simples e boleado F4 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3332 08 (96) B1 I 7 Bordo de pátera. Lábio algo biselado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3333 08 (96) B1 I 7 Fundo indeterminado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3334 08 (96) B1 I 8 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3335 08 (96) B1 I 9 Bordo de pátera. Bordo alto com curvatura suave. Lábio simples e boleado F3 V3d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales










3337 09 (97) B2 - 3 Fundo de taça. Pé tenuamente destacado das paredes, com ligeiro ressalto concâvo na ligação à parede F1 V2 F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3338 09 (97) B2 - 3 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, ligeiramente convexo com ressalto concâvo na ligação à parede. Muito rolado F2 V2d F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
3339 09 (97) B2 - 3 Fundo de pátera. Pé ligeiramente convexo com ressalto concâvo na ligação à parede. Possui ressalto alto a meio da face interna
do pé
F6 V2 F2250-2280 -L5/7
Bg (pl 222, 11)
séc. II (ou I?) B de Arezzo produção ombrienne (Morel, 1981)
3340 09 (97) B2 - 3 Bordo de taça. Muito rolado F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3341 09 (97) B2 - 3 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio simples e algo biselado F4 V3 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3342 09 (97) B2 - 3 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura carenada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5 séc. II-I B de Cales
3343 09 (97) B2 - 3 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo por uma faixa pintada a negro.
Possui estrias de alisamento visíveis
F2 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A





séc. II e I B de Cales
3345 09 (97) B2 - 5 Fundo de pyxide. Pé muito saliente e arrebitado, com base arredondada. A base do pé ao centro torna-se plana F4 V3 F7550 - L3 séc. II e I B de Cales Produção de difusão marítima e essencialmente de campaniense B
(Morel, 1981)
3346 09 (97) B2 - 5 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexo - concâvo quase direito) muito alto na zona côncava. Decorado na superfície
interna por várias faixas de guilhoché direito, emuldorado por duas caneluras concêntricas muito roladas
F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3347 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e ondulada, muito esvertido. Lábio simples e boleado F2 V2d F1443c 1 - L6 2ª metade séc. II Campaniense A Campaniense A
Tipasa (Morel, 1981)
3348 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui uma perfuração de reparação
mesmo na curvatura
F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3349 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera profunda. Bordo muito alto com curvatura suave. Lábio simples e boleado F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales cola com 3353










3351 09 (97) B2 - 5 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F4 V4 indeterminada indeterminada B de Cales
3354 09 (97) B2 - 5 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do bordo F4 V2d F2321-2322- L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3355 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3356 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3357 09 (97) B2 - 5 Bordo de tigela. Lábio muito deteriorado. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3359 09 (97) B2 - 5 Bordo de taça. Parede rectílineas e oblíquas. Lábio algo biselado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a negro F1 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3360 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3361 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3362 09 (97) B2 - 5 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa abaixo do bordo F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3363 09 (97) B2 - 5 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3364 09 (97) B2 - 5 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Possui uma perfuração de reparação na parede F2 - indeterminada indeterminada Campaniense A
3365 09 (97) B2 - 6 Fundo de taça. Pé alto e direito. Decorado na superfície interna por quatro estampilhas (folhas de parreira) radiais, emuldoradas
por uma faixa de guilhoché largo e ligeiramente oblíquo e por uma canelura concêntrica
F1 V2d F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3366 09 (97) B2 - 6 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, alto e direito, com ressalto concâvo na passagem para a parede. Decorado na superfície interna
por uma canelura concêntrica. Possui disco de empilhamento castanho muito escuro
F2 V2d F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)












3368 09 (97) B2 - 6 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo. Muito deteriorado F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3369 09 (97) B2 - 6 Bordo de pátera. Bordo de aba muito larga e horizontal. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2d F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de séries demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3370 09 (97) B2 - 6 Fundo indeterminado. Muito deteriorado F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3371 09 (97) B2 - 6 Bordo de pátera. Bordo com curvatura desde o lábio. Lábio simples e boleado F2 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3372 09 (97) B2 - 6 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior com curvatura suave. Lábio simples e boleado F2 V2 F2250-2260 - L5 séc. II e I Campaniense A
3373 09 (97) B2 - 6 Fundo indeterminado. Parece ter tido uma roseta central muito deteriorada F2 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3375 09 (97) B2 Rua 1 17 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F6 V2d F2286e 1 - L7 c. 50 B de Arezzo campaniense B e suas imitações de ar etrusco
provavelmente produção da Itália central (cerâmica aretina de
verniz negro) (Morel, 1981)
3376 09 (97) B2 - 27 Bordo de pátera. Bordo de aba algo larga e horizontal. Lábio algo biselado F2 V2d F1312 - L36 séc. II Campaniense A
3377 09 (97) B2 - 27 Fundo de pyxide. Pé arrebitado. Lábio simples e boleado F4 V3 F7553b 1 - L3 séc. II ou I B de Cales campaniense B (neste caso produção calena)
Vienne (Morel, 1981)
3378 09 (97) B2 - 27 Bordo de taça. Lábio biselado F1 V2 F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3379 09 (97) B2 - 27 Bordo de pátera. Bordo com curvatura acentuada, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V1 F2286 - L7 séc. II e I B de Cales campaniesnse B e suas imitações de ar etrusco (Morel, 1981)
3380 09 (97) B2 - 27 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e ondulada. Lábio simples e boleado. Não se conservou sequer o arranque da parede F2 V2d F1443 - L6 séc. II Campaniense A
3381 09 (97) B2 - 27 Bordo de taça. Lábio biselado F1 V2b F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A










3383 10 (98) B2 I 29 Bordo de taça. Lábio biselado F2 V2 F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3384 12 (00) B2 I 48 Bordo de taça hemisférica. Lábio simples e boleado. Possui duas perfurações de reparação na parede F2 - F2970 - L31 último quartel séc. II Campaniense A
3385 12 (00) B2 I 48 Bordo de pátera. Bordo com curvatura muito suave. Lábio simples e boleado F2 V2b F2250-2280 - L5/7 indeterminada Campaniense A
3386 12 (00) B2 I 48 Bordo indeterminado. Fragmento de minúsculas dimensões. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3387 09 (97) B2 IV 49 Fundo de pátera. Pé largo e plano na base, com face externa direita seguida de uma concavidade. Muito deteriorado, ainda que
pareça ter sido decorado por um guilhoché largo e muito oblíquo emuldorado por uma canelura concêntrica no interior do fundo
Umbigo. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3388 09 (97) B2 Rua 1 51 Fundo indeterminado. Pé muito deteriorado. Pé trapezoidal, oblíquo e alto com base estreita e aplanada. Possui estrias de
alisamento visíveis
F1 V2a indeterminada indetermnada Campaniense A
3389 10 (98) B2 III 52 Bordo de pátera. Bordo com curvatura carenada? Lábio simples e boleado F2 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3390 10 (98) B2 III 52 Bordo indeterminado. Muito deteriorado e rolado. Bordo muito espessado para o interior. Lábio algo biselado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3391 10 (98) B2 IV 54 Bordo de taça. Bordo alto e direito com inflexão exterior e uma curvatura suave no interior. Lábio simples e boleado. Possui
estrias de alisamento visíveis
F1 V2 F2825 - L27c meados ou 3º quartel
do séc. II
Campaniense A
3392 10 (98) B2 IV 54 Fundo indeterminado. Pé oblíquo, com face exterior direita que mediante um ressalto se torna tenuamente côncava F1 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3393 10 (98) B2 IV 54 Bordo de pátera. Bordo esvertido, talvez com aba larga mas indefinida, dado o seu grau de deteriorização F1 V2 F1500 - L36 ver observações Campaniense A Género atestado exclusivamente na Itália continental e na Sicília
(Morel, 1981)
intervalo de espécies demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3394 10 (98) B2 IV 54 Fundo indeterminado. Muito deteriorado F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3395 10 (98) B2 IV 70 Fundo de taça pouco profunda. Pé trapezoidal, direito com base arredondada. Possui disco de empilhamento castanho F2 V2 F2820 - L27c séc. II Campaniense A










3397 10 (98) B2 IV 70 Fundo de pátera. Muito deteriorado, impedindo a análise do pé F2 V2c F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3398 10 (98) B2 Rua 1 74 Bojo decorado. Possui uma faixa de guilhoché muito largo e arqueado F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3399 10 (98) B2 Rua 1 74 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio algo biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A cola com 3401
3400 10 (98) B2 Rua 1 74 Fundo indeterminado. Muito deteriorado. Decorado na superfície interna por uma faixa de guilhoché largo e oblíquo que
desenvolve para um mais curto e alternado mas, igualmente, oblíquo, emuldorados por uma canelura concêntrica e no interior
um motivo em folha
F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3402 10 (98) B2 Rua 1 74 Bordo de taça. Bordo com curvatura suave e desde o lábio. Lábio simples e boleado.  Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F2970 - L31 último quartel séc. II Campaniense A
3404 10 (98) B2 Rua 1 77 Fundo indeterminado. Apenas se conservou o pé de características arredondadas F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3405 10 (98) B2 III 79 Bordo de pátera. Bordo muito baixo com carena. Lábio simples e boleado F2 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3406 10 (98) B2 III 79 Bordo de pátera. Bordo muito baixo com carena. Lábio simples e boleado F2 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3407 10 (98) B2 III 79 Bordo de taça/tigela. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3408 10 (98) B2 III 79 Bordo de pátera. Bordo baixo, com curvatura carenada. Lábio simples e boleado F2 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3409 12 (00) B2 II 80 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio algo boleado F1 V2d F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3410 10 (98) B2 - 82 Fundo de pyxide. Pé esvertido com lábio simples e boleado. Possui um ressalto largo na passagem da face interna do pé para a
superfície externa do fundo
F4 V2 F7541a 1 - L3a séc. I (ou II ?) B de Cales Imitações ocidentais da campaniense B (neste caso produção
calena) (Morel, 1981)
3411 10 (98) B2 - 83 Fundo de pátera. Pé destruído. Decorado na superfície interna por um guilhoché muito largo e algo oblíquo. Parece ter possuido
disco de  empilhamento avermelhado
F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales










3413 10 (98) B2 - 85 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio simples e boleado F6 V2d F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Arezzo
3414 10 (98) B2 - 85 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis. Sem caneluras F4 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3415 10 (98) B2 - 85 Fundo indeterminado. Pé muito fino, com face exterior ligeiramente côncava
Umbigo
F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3416 10 (98) B2 - 85 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo e oblíquo, muitíssimo fino F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3417 10 (98) B2 IV 86 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F2 V2 F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
mesma peça que 3418
3419 10 (98) B2 IV 86 Bordo de pátera. Bordo de aba bastante larga e horizontal. Lábio biselado F2 V2 F1312g 1 - L36 finais séc. II Campaniense A campaniense A
Tomba Falisca A (Morel, 1981)
3420 10 (98) B2 IV 86 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio biselado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3421 10 (98) B2 IV 86 Fundo indeterminado. Pé oblíquo, arredondado e muito alta F2 V4 indeterminada indeterminada Campaniense A
3422 10 (98) B2 IV 86 Bordo de pátera. Bordo com curvatura alta e suave. Lábio simples e boleado F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3423 10 (98) B2 II 98 Fundo de taça. Pé oblíquo com face externa rectilínea. Decorado na superfície interna por quatro estampilhas (folhas de parreira)
radiais, emuldorado por uma canelura concêntrica
Umbigo saliente. Possui marcas de dedadas na  superfície externa da parede junto ao pé
F2 V2 F2787 - L25 séc. II Campaniense A Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II (Morel, 1981)
3424 10 (98) B2 II 98 Fundo de taça. Pé triangular com base aplanada F3 V2a possivelmente P 221c
4
1ª metade séc. I B de Cales
3425 11 (99) B2 V 108 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio direito. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales cola com 3426
3427 12 (00) B2 I/II 115 Bordo indeterminado. Muito rolado e de pequeníssimas dimensões F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3428 11 (99) B2 - 127 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e horizontal, com o lábio ligeiramente pendente. Lábio simples e boleado. Paredes muito
finas. Possui estrias de alisamento muito visíveis
F2 V2
c/d
F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de séries demasiado grande para uma atribuição










3429 11 (99) B2 V 131 Fundo de pátera. Pé arredondado desenvolvendo-se mediante uma concavidade muito ténue e alta. Base imperceptível porque
destruída e muito rolada. Possui uma saliência na pasta, com cerca de 2 milímetros e contornos quadrangulares na face externa
do pé, sensivelmente a meio. Foi envernizada. Umbigo
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3430 11 (99) B2 V 147 Fundo de pátera. Pé muito largo com base plana e face exterior com perfil em S (convexo-concâvo). Possui ressalto a meio da face
interna do pé. Possui marca de oleiro (Q.AF) no interior de uma cartela rectangular ao centro e rodeado por uma canelura
concêntrica larga. Radialmente identificaram-se mais duas marcas idênticas, no exterior destas, 2 caneluras concêntricas e pelos
menos 4 faixas de guilhoché
F5 V2 F2286a - L7
Bb (pl 221, 16)
40+-20 B de Arezzo datação obtida pela marca de oleiro
3431 11 (99) B2 V 147 Bordo de taça hemisférica. Asa de secção geminada. Lábio simples e boleado. A asa é composta por dois rolos de argila unidos e
apensos à parede da taça. Na zona superior a asa une ao bordo e não sai do lábio. Possui estrias de alisamento muito visíveis.
Possui marcas de dedadas e impressões digitais resultantes da colocação da asa na parede do recipiente.
F2 V2 F3131 - L48 séc. II Campaniense A Não é seguro que esta série tenha subsistido até ao 3º quarto do
séc. II (Morel, 1981)
3432 11 (99) B2 V 147 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio direito F6 V2a F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Arezzo
3433 11 (99) B2 V 147 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave desde o lábio. Lábio simples e boleado F2 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3434 11 (99) B2 V 147 Fundo indeterminado. Pé muito deteriorado e rolado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3435 11 (99) B2 V 147 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F2 V2 F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3436 11 (99) B2 - 148 Fundo de pátera. Pé baixo e arredondado F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3437 11 (99) B2 - 149 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3438 11 (99) B2 - 152 Fundo de taça. Pé muito baixo e arredondado. Decorado ao centro, na superfície interna, por uma roseta F2 V2d F2820 ? - L27c ? séc. II Campaniense A
3439 11 (99) B2 VI 156 Fundo indeterminado. Pé muito rolado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3440 11 (99) B2 - 162 Bordo de pátera. Bordo separado da parede por uma saliência que lhe é perpendicular. Lábio triangular e boleado F4 V2 F1416 - L4d 100+-50 B de Cales Produção da periferia do mundo Mediterrâneo: Délos, Levante
Espanhol e Marrocos  (Morel, 1981)
3441 11 (99) B2 III 165 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a branco F1 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3442 11 (99) B2 V 170 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, triangular de base larga e aplanada. Decorado na superfície interna por três caneluras
concêntricas. Possui disco de empilhamento castanho










3443 11 (99) B2 V 170 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento muito visíveis F3 V2d F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3444 11 (99) B2 V 170 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento muito visíveis F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3445 11 (99) B2 V 170 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento muito visíveis F1 V2 F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3446 12 (00) B2 IV 194 Bordo de pátera. Bordo com curvatura acentuada, quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3447 12 (00) B2 IV 194 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal, muito destruído e rolado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3448 12 (00) B2 IV 194 Bordo de taça pouco profunda. Bordo tenuamente espessado para o exterior. Lábio  boleado F2 V3 F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3449 12 (00) B2 IV 194 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3450 12 (00) B2 IV 194 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e arredondado F2 V2d F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A  (Morel, 1981)
3451 12 (00) B2 V 197 Fundo de pátera. Pé largo, ligeiramente oblíquo, com face externa com ressalto na passagem para a parede. Decorado na
superfície interna por duas estampilhas (palmetas) radiais emuldoradas por uma canelura concêntrica e uma faixa de guilhoché
oblíquo e muito largo. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede. O fundo externo não é totalmente
revestido
F1 V2b F2234f  1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A parece tratar-se da mesma peça que 3453
Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos)  (Morel, 1981)
3452 12 (00) B2 V 197 Fundo de taça. Pé alto e fino muito destruído, ligeiramente oblíquo e faces rectilíneas. Decorado na superfície interna por uma
faixa concêntrica pintada a castanho e um motivo impresso com a forma de coração. Possui marcas de dedadas na face externa
do pé e arranque da parede
F1 V2b F2787 - L25 séc. II Campaniense A Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II  (Morel, 1981)
3453 12 (00) B2 V 197 Fundo de pátera. Pé largo, ligeiramente oblíquo e face externa com ressalto na passagem para a parede. Decorado na superfície
interna por uma estampilha (palmeta) emuldorada por uma faixa de guilhoché espassado. Possui marcas de dedadas na face
externa do pé e arranque da parede. O fundo externo não é totalmente revestido
F1 V2b F2234f  1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A parece tratar-se da mesma peça que 3451
3454 12 (00) B2 III 217 Fundo de taça. Pé alto e fino, de base convexa e faces rectilíneas. Decorado na superfície interna por duas faixas concêntricas
pintadas a negro. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F1 V2 F2787 - L25 séc. II Campaniense A Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II  (Morel, 1981)
3455 12 (00) B2 IV 222 Bordo de tigela. Lábio direito. Possui na superfície interna, logo abaixo do bordo,  duas caneluras F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3457 12 (00) B2 I 223 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo muito alto, com carena acentuada. Lábio simples e boleado F6 V2 F2280 - L7 séc. I B de Arezzo Possui engobe creme sob o verniz
3458 12 (00) B2 III 230 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido, com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui uma incisão na superfície
externa, logo abaixo do bordo
F3 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc.I B de Cales Sobretudo produção espanhola  (Morel, 1981)
3459 12 (00) B2 I 307 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e pendente, com carena. Lábio destruído F1 V2d F1312-1315 - L36 séc. II Campaniense A Quase exclusivamente campaniense A  (Morel, 1981)
3460 13 (01) B2 - 396 Fundo de pátera. Pé muito rolado com face externa direita F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3461 13 (01) B2 - 426 Fundo de taça. Pé trapezoidal, com base arredondada e face externa direita F2 V2b F2822b 1 - L27c 100+-50 Campaniense A campaniense A  (Morel, 1981)
3462 11 (99) B2 VI 163 Bordo de tigela. Bordo esvertido, com curvatura suave. Lábio simples e boleado F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3463 11 (99) B2 VI 163 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3464 11 (99) B2 VI 163 Bojo decorado. Decorado por uma estampilha? (palmeta?) F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3465 16 (05) B3 - 5 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e tenuamente pendente. Lábio simples e boleado F2 V2b F1310 - L36a séc. II Campaniense A Produção exclusiva da Itália continental e da Sicília  (Morel, 1981)
3466 16 (05) B3 - 5 Bordo de pátera. Bordo com curvatura desde o lábio. Lábio algo biselado F2 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A Possui engobe alaranjado sob o verniz
3467 16 (05) B3 - 5 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal ainda que muito destruído o que impossibilita a sua caracterização. Possui estrias de
alisamento muito visíveis
F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3468 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, ligeiramente convexo na face externa. Parede muito espessa. Decorado na superfície interna por
duas caneluras concêntricas. Possui estrias de alisamento muito visíveis na face interna do pé
F2 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3469 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de tigela. Possui duas caneluras na superfície externa logo abaixo do bordo. Lábio direito F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3471 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal, muito destruído e muito boleado F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3472 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de vaso. Bordo ligeiramente espessado para o exterior. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3473 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de pátera. Bordo com carena acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2a F2283e 1 - L7 séc. II e I Campaniense A produção local ou regional (mais que campaniense B)
Marrocos  (Morel, 1981)
3474 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de pátera. Bordo muito destruído F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3475 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado
F2 V2b F2283g 1 - L7 140/120 Campaniense A campaniense A  (Morel, 1981)
3476 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de vaso. Bordo com inflexão muito suave. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3477 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de taça/tigela. Lábio simples e boleado F4 V2d indeterminada indeterminada B de Cales
3478 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de tigela. Lábio biselado F4 V2 F2860 - L8 genericamente:
séc. I
B de Cales Sobretudo produções com ar etrusco  (Morel, 1981)
3479 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo de pátera. Pé trapezoidal com face externa direita. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3480 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido e parede muito oblíqua. Lábio boleado F1 V2a F2614 - L28 séc. II Campaniense A
3481 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de pátera. Bordo com curvatura quase carenada. Lábio simples e boleado F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3482 14 (02) B3 Rua 1 7 Asa de secção circular F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3483 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal, muito destruído F3 V2d indeterminada indeterminada B de Cales
3484 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo de tigela. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio direito F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3485 14 (02) B3 Rua 1 7 Fundo indeterminado. Pé muito destruído e muito boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3486 14 (02) B3 Rua 1 7 Bordo indeterminado. Lábio biselado F3 V1 indeterminada indeterminada B de Cales
3487 14 (02) B3 V 19 Fundo de tigela. Pé triangular, baixo, algo grosseiro e oblíquo, fino, com uma pequena inflexão na face exterior F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3488 14 (02) B3 V 19 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente espessado para o exterior. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas  (Morel, 1981)
3489 14 (02) B3 - 25 Fundo indeterminado. Pé muito destruído e rolado F2 - indeterminada indeterminada Campaniense A
3490 14 (02) B3 - 25 Bordo de tigela. Sem caneluras. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas  (Morel, 1981)
3491 14 (02) B3 - 25 Bordo de vaso/tigela. Lábio esvertido e biselado F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3492 14 (02) B3 - 25 Fundo indeterminado. Pé muito deteriorado F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3493 14 (02) B3 - 25 Bordo indeterminado F3 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3494 14 (02) B3 - 27 Bordo de tigela. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio direito F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
Possui engobe acastanhado sob o verniz
3495 14 (02) B3 - 28 Fundo de pátera muito pouco profunda. Pé com perfil em S (convexo-concâvo), sendo a parte convexa bem pronunciada. Poderá
ter sido decorado na superfície interna por caneluras concêntricas, mas o grau de degradação do verniz e pasta neste ponto
impede precisá-lo. Possui marcas de dedadas na superfície externa junto ao pé
F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3496 14 (02) B3 - 28 Bordo de taça/tigela. Bordo invertido com curvatura acentuada desde o lábio. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3497 14 (02) B3 - 29 Bordo de pátera. Bordo muito alto, com ligeira depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio
simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis
F6 V3 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Arezzo
3498 14 (02) B3 Rua 1 39 Bordo de pátera. Lábio muito destruído e rolado. Possui carena F2 V2c F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição










3499 14 (02) B3 Rua 1 39 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, algo grosseiro e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a superfície
externa do fundo. Não possuia originalmente verniz na face interna do pé e superfície externa do fundo
F3 V2 F2321-2322 - L1
P 252a 1 (c. 120)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações  (Morel, 1981)
apesar de possuir ressalto na passagem da face interna do pé para
a parede
3500 14 (02) B3 Rua 1 39 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3501 14 (02) B3 Rua 1 39 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e ondulada, muito esvertido. Lábio simples e boleado. Não se conservou sequer o arranque
da parede
F2 V2b F1443 - L6 séc. II Campaniense A
3502 14 (02) B3 Rua 1 39 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3503 14 (02) B3 V 40 Bordo de taça. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3504 14 (02) B3 V 40 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura quase carenada. Lábio simples e boleado F4 V1 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales cola com 3505
3506 14 (02) B3 - 41 Fundo indeterminado, sem arranque de parede. Muito rolado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3507 14 (02) B3 IV 46 Fundo de pátera. Pé com face externa convexa / arrebitada, seguida de uma concavidade acentuada e alta, com uma canelura. Na
parte superior da face interna existe um ressalto/canelura . Possui vestígios de marcas de dedadas na face externa do pé
F6 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Arezzo
3508 14 (02) B3 IV 46 Bordo de tigela com uma incisão/canelura na superfície externa, logo abaixo do bordo. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc.I B de Cales Sobretudo produção espanhola  (Morel, 1981)
3509 14 (02) B3 - 53 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexa-côncava) e base plana. Possui vestígios de marcas de dedadas na face externa do pé F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3510 15 (03) B3 II 108 Bordo de pátera. Bordo de aba larga ligeiramente pendente. Lábio algo biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F1500 - L36 ver observações Campaniense A Género atestado exclusivamente na Itália continental e na Sicília
(Morel, 1981)
intervalo de espécies demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3511 14 (02) B3 - 53 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio biselado F2 V2 F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A  (Morel, 1981)
3512 14 (02) B3 - 53 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 F2970 - L33 último quartel séc. II Campaniense A










3515 14 (02) B3 - 53 Bordo de pátera. Lábio destruído. Possui carena F2 V2 F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3516 14 (02) B3 - 53 Bordo de pátera. Bordo com aba muito larga e ondulada. Lábio arredondado. Possui estrias de alisamento visíveis. Não se
conservou sequer o arranque da parede
F2 V2 F1443 - L6 séc. II Campaniense A
3517 14 (02) B3 - 53 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V3 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3518 15 (03) B3 Rua 1 57 Bordo de pátera. Bordo muito baixo e carenado. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b F2280 - L7 séc. II e I Campaniense A mesma peça que 3519
3520 15 (03) B3 Rua 1 57 Bordo de taça. Lábio biselado F1 V1 indeterminada indeterminada Campaniense A
3521 15 (03) B3 Rua 1 57 Fundo de vaso. Pé trapezoidal, alto, faces rectilíneas e base arredondada. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3522 14 (02) B3 Rua 1 58 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, oblíquo e face externa ligeiramente côncava. Possui vestígios de marcas de dedadas na face
externa do pé
F2 V1 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3523 14 (02) B3 Rua 1 58 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V1 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3524 14 (02) B3 Rua 1 58 Bordo de pátera. Bordo direito, com carena. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3525 14 (02) B3 Rua 1 58 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio biselado F2 V2 F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3526 14 (02) B3 Rua 1 58 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e pendente. Lábio algo biselado F1 V2d F1314a 1 - L36 2ª metade séc. II Campaniense A campaniense A e outras produções diversas
Museu de Délos  (Morel, 1981)
3527 14 (02) B3 Rua 1 58 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal, oblíquo e triangular. Base arredondada. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3528 14 (02) B3 Rua 1 58 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A










3530 14 (02) B3 II 59 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido, com duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio simples e
boleado
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3531 14 (02) B3 II 59 Bordo de pátera. Lábio algo biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3532 15 (03) B3 Rua 1 74 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e ligeiramente pendente. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3533 15 (03) B3 Rua 1 74 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e ligeiramente pendente. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3534 15 (03) B3 III 76 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura muito suave. Possui algumas estrias de alisamento visíveis F3 V1 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3535 15 (03) B3 III 76 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura muito suave. Possui algumas estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3536 14 (02) B3 - 79 Bordo de taça hemisférica. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis. Decorado na superfície externa por
grafito pós cozedura, sob a forma de três linhas verticais e paralelas quebradas (ângulos agudos)
F1 V2 F2970 - L31 último quartel séc. II Campaniense A
3537 14 (02) B3 - 79 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e ligeiramente pendente. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3538 14 (02) B3 - 79 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3539 16 (05) B3 V 80 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície
externa. Lábio ligeiramente aplanado
F6 V2 F2272a 1 - L7 75-65 B de Arezzo provavelmente produção da Etruria setentrional ou centro-
setentrional  (Morel, 1981)
3540 15 (03) B3 Rua 1 106 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3541 15 (03) B3 Rua 1 106 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície externa por duas faixas pintadas a negro F1 V1 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3542 15 (03) B3 Rua 1 106 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e ligeiramente pendente, com carena. Lábio destruído. Possui estrias de alisamento visíveis
e uma perfuração de reparação na parede
F1 V2b F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3543 15 (03) B3 I 107 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e horizontal, com carena. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2d F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de séries demasiado grande para uma atribuição










3544 15 (03) B3 I 107 Bordo de pátera. Bordo com carena. Lábio destruído. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2d F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3545 15 (03) B3 I 107 Bordo de taça. Lábio biselado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3546 15 (03) B3 I 107 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F1 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3547 15 (03) B3 I 107 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3548 15 (03) B3 II 109 Fundo de tigela. Pé trapezoidal, paredes rectilíneas e base plana. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas
e na face externa do pé por uma canelura sensivelmente a meio, ainda que não em toda a superfície
F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3549 15 (03) B3 II 109 Fundo de tigela. Pé trapezoidal, paredes rectilíneas e base plana. Decorado na superfície interna por duas faixas concêntricas
pintadas a castanho avermelhado. Possui estrias de alisamento visíveis
Umbigo
F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3550 15 (03) B3 II 109 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face externa ligeiramente convexa
Umbigo
F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3551 15 (03) B3 II 109 Bordo de pátera. Bordo com carena. Lábio destruído. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3552 15 (03) B3 II 109 Bordo de taça. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3553 15 (03) B3 II 109 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interna por uma faixa concêntrica pintada a negro. Possui estrias de
alisamento visíveis
F2 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3554 15 (03) B3 II 109 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3555 15 (03) B3 II 109 Bordo indeterminado. Bordo ligeiramente espessado para o interior. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície externa por
uma canelura
F2 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3556 15 (03) B3 II 109 Bordo indeterminado. Lábio aplanado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A










3558 16 (05) B3 I 128 Bordo de pátera. Bordo com aba larga e ligeiramente pendente, com carena. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2a F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
cola com 3561
3559 16 (05) B3 I 128 Fundo indeterminado. Pé oblíquo e arredondado. Decorado na superfície externa, junto à face do pé, por um grafito pós cozedura
formado por três traços descrevendo talvez a forma de uma seta
F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3560 16 (05) B3 I 128 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido e parede côncava. Lábio aplanado F2 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3562 15 (03) B3 II 129 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido e parede côncava. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2c F2614 - L28 séc. II Campaniense A
3563 15 (03) B3 II 129 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido e parede côncava. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2a F2614 - L28 séc. II Campaniense A
3564 15 (03) B3 II 129 Fundo indeterminado. Pé muito destruído e boleado. Decorado na face externa do pé com duas caneluras. Possui estrias de
alisamento visíveis
F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A cola com 3565
3566 15 (03) B3 I 134 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a negro. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2a F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3567 15 (03) B3 I 134 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interna por uma faixa pintada a negro. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2a F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A cola com 3568 e 3573
mesma peça que 3570
3569 15 (03) B3 I 134 Fundo indeterminado. Pé muito destuído e rolado, com face externa convexa F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3571 15 (03) B3 I 134 Bordo indeterminado. Lábio biselado F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3572 15 (03) B3 I 134 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície externa, logo abaixo do bordo por uma canelura F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3574 15 (03) B3 Rua 1 140 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3575 15 (03) B3 Rua 1 140 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A










3577 15 (03) B3 Rua 1 140 Bordo de taça. Lábio biselado F2 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3578 15 (03) B3 Rua 1 144 Bordo de pátera. Bordo de aba larga e ondulada, muito esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas perfurações de reparação
na zona da aba
F2 V2d F1443j 1 - L6 2ª metade séc. II Campaniense A Arcelin, p.121, fig.17, nº14 de Baux-de-Provence, necrópole da
Catalunha  (Morel, 1981)
cola com 3645
3579 15 (03) B3 - 150 Bordo de pátera. Bordo com curvatura suave. Lábio biselado F4 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3580 15 (03) B3 - 150 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo e triangular, fino. Possui ressalto na passagem da face interior do pé para a parede.
Originalmente a base não teria sido envernizada
F4 V2d F2321-2322 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações  (Morel, 1981)
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo)
3581 15 (03) B3 - 150 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2d F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
Possui engobe creme sob o verniz
3582 15 (03) B3 - 150 Bordo de pátera. Bordo alto e direito. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3583 15 (03) B3 - 150 Bordo de pátera. Lábio biselado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3584 15 (03) B3 V 154 Bordo de pátera. Lábio biselado e muito espesso F4 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3585 15 (03) B3 V 154 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui, aparentemente, uma canelura na superfície externa, logo abaixo do bordo.
Bordo muito rolado
F4 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc.I B de Cales Sobretudo produção espanhola  (Morel, 1981)
3586 15 (03) B3 V 154 Fundo de pyxide. Pé raso, com face externa muito esvertida e biselada. Muito destruído. Originalmente a base não possuiria
verniz
F4 V2 F7550 - L3 séc. II e I B de Cales Produção de difusão marítima e essencialmente de campaniense B
(Morel, 1981)
3587 15 (03) B3 VII 155 Bordo de pátera. Bordo muito alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio
simples e boleado
F5 V2d F2272 - L7 séc. II e I B de Arezzo
3588 16 (05) B3 V 157 Fundo de pátera. Pé com face externa convexa. Muito destruído F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3589 15 (03) B3 - 179 Fundo de pátera. Pé com perfil em S acentuado (convexo-concâvo). Base aplanada. Possui dois ressaltos na zona inferior da face
interna do pé e um mais perto da superfície externa do fundo. Decorado por três caneluras concêntricas que emuldoram um
guilhoché muito pouco percetível e cuja quantidade de faixas é difícil de precisar
F6 V3 F2250-2280 - L7 séc. II e I B de Arezzo Possui engobe alaranjado sob o verniz










3591 15 (03) B3 - 179 Bojo de pátera. Decorado na superfície interior por três faixas de guilhoché largo e ligeiramente oblíquo F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3592 15 (03) B3 - 179 Bojo de pátera. Decorado na superfície interior por duas faixas de guilhoché curto e ligeiramente oblíquo, bem como por três
caneluras concêntricas. A segunda canelura possui parte da sua extensão preenchida por guilhoché
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3593 15 (03) B3 - 179 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo e triangular. Possui ressalto na passagem da face interior do pé para a parede. Decorado na
superfície interna por uma canelura concêntrica. Pé muito destruído
F4 V2 F2321-2322 - L1 séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações  (Morel, 1981)
3594 15 (03) B3 - 179 Bojo de pátera. Decorado na superfície interior por três faixas de guilhoché largo e ligeiramente oblíquo, bem como por três
caneluras concêntricas na parte exterior do guilhoché
F4 V3 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3595 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera. Bordo alto com curavtura suave.. Lábio biselado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3596 15 (03) B3 - 179 Fundo de pátera. Pé com perfil em S muito suave e alto (convexo-concâvo) na face externa. Base aplanada. Possui marcas de
dedadas na face externa do pé
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3597 15 (03) B3 - 179 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo
do bordo
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3598 15 (03) B3 - 179 Bojo de pátera. Decorado na superfície interior por três faixas de guilhoché largo e ligeiramente oblíquo, emuldorado na área
exterior por duas caneluras concêntricas
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possue engobe creme sob o verniz
3599 15 (03) B3 - 179 Fundo de tigela. Pé oblíquo e triangular, fino e muito baixo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
cola com 3606
3600 15 (03) B3 II 108 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3601 15 (03) B3 - 179 Fundo indeterminado. Pé oblíquo e faces rectilíneas. A base apesar de plana é muito irregular na sua dimensão
Umbigo
F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3602 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto, com curvatura carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3603 15 (03) B3 - 179 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal, baixo e face externa tenuamente côncava. Decorado na superfície interna por uma roseta
central e uma canelura concêntrica. Na superfície externa está decorado por três incisões oblíquas pós cozedura
F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A










3605 15 (03) B3 - 179 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo e triangular, fino F4 V2 F2320 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo)
3607 15 (03) B3 - 179 Fundo de pátera. Pé com perfil em S acentuado (convexo-concâvo) na face externa F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3608 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera profunda. Bordo alto, com curvatura carenada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3609 15 (03) B3 - 179 Bordo de pyxide. Bordo ligeiramente esvertido. Paredes côncavas. Lábio simples e boleado F4 V2 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3610 15 (03) B3 - 179 Bordo de pyxide. Bordo ligeiramente esvertido. Paredes côncavas. Lábio simples e boleado F4 V2 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3611 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera profunda. Bordo alto, com curvatura carenada. Possui estrias de alisamento visíveis. Lábio simples e boleado F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3612 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera profunda. Bordo alto. Lábio simples e boleado F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3613 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera profunda. Bordo alto, com curvatura carenada. Possui estrias de alisamento visíveis. Lábio simples e boleado F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3614 15 (03) B3 - 179 Fundo de pátera. Pé com perfil em S muito suave e alto (convexo-concâvo) na face externa. Base aplanada. Possui marcas de
dedadas na face externa do pé? Possui disco de empilhamento de coloração avermelhada
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3615 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto, com curvatura carenada. Lábio simples e boleado F4 V3 F2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3616 15 (03) B3 - 179 Fundo de pátera. Pé com perfil em S muito suave e alto (convexo-concâvo) na face externa. Base plana
Umbigo
F4 V2b F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3617 15 (03) B3 - 179 Bordo de tigela. Lábio direito. Possui com três caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3618 15 (03) B3 - 179 Bordo de pátera. Lábio destruído F4 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales










3620 15 (03) B3 - 179 Bordo de tigela. Bordo muito esvertido. Lábio biselado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3621 15 (03) B3 - 179 Bojo de pátera. Decorado na superfície interior por três faixas de guilhoché largo e ligeiramente oblíquo F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3622 15 (03) B3 - 179 Bordo de vaso. Bordo esvertido. Paredes côncavas. Lábio simples e boleado F3 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3623 15 (03) B3 Rua 1 180 Bordo de taça. Lábio biselado F1 V3 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3624 15 (03) B3 VII 182 Bordo de pátera. Bordo alto, com curvatura carenada. Lábio algo biselado F3 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales cola com 3626
3625 15 (03) B3 VII 182 Fundo de pyxide. Pé esvertido e face externa convexa. Paredes côncavas. Possui um ressalto na passagem da face interna do pé
para a parede
F3 V2 F7541a 1 - L3a séc. I (ou II ?) B de Cales Imitações ocidentais da campaniense B (neste caso produção
calena)  (Morel, 1981)
3627 15 (03) B3 VII 182 Fundo de pátera. Pé alto, pouco espesso e com face externa tenuamente côncava. Decorado na superfície interna por uma
estampilha com motivo em losango. Possui o início de uma nova estampilha deste género sobre a original (erro de fabrico)
Umbigo. Originalmente não possuia verniz na base
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc.  I B de Cales
3628 15 (03) B3 V 183 Fundo de pátera. Pé com face exterior arrebitada, seguida de uma concavidade acentuada, Originalmente não possuia verniz na
base
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3629 15 (03) B3 VIII 184 Bordo de taça. Bordo alto com inflexão suave. Lábio simples e boleado F2 V2b F2825 - L27c meados ou 3º quartel
do séc. II
Campaniense A Possui um engobe creme muito claro sob o verniz
3630 15 (03) B3 VIII 184 Bordo indeterminado. Lábio biselado F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3631 16 (05) B3 - 190 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular. Possui ressalto concâvo na passagem da face interna do pé para a parede.
Decorado na superfície interna por duas caneluras largas e concêntricas. Possui marcas de dedadas na face exterior do pé e
arranque da parede
F3 V2d F2321-2322 - L1
P 252a 1 (c.120)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3632 16 (05) B3 - 190 Fundo de pátera. Pé com face externa direita seguida de uma suave concavidade. Muito destruído. Possui escorrências na face
externa do pé e na base do fundo
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3633 16 (05) B3 - 190 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio boleado. Possui duas caneluras largas na superfífie externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
cola com 3635










3636 16 (05) B3 - 190 Bordo de vaso. Bordo esvertido. Lábio biselado F3 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3637 16 (05) B3 - 190 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo espessado para o exterior, com curvatura acentuada. Lábio boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui um engobe alaranjado claro sob o verniz
3638 15 (03) B3 IV 192 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio boleado F3 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3639 16 (05) B3 XI 197 Bordo de pátera. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado. Posui uma perfuração de reparação F4 V2 F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3640 16 (05) B3 Rua 1 199 Fundo de tigela. Pé oblíquo e triangular. Paredes muito espessas. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas.
Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3641 16 (05) B3 Rua 1 199 Bordo de pátera. Bordo de aba muito larga e ondulada. Lábio simples e boleado F2 V2b F1443j 1 - L6 2ª metade séc. II Campaniense A Arcelin, p.121, fig.17, nº14 de Baux-de-Provence, necrópole da
Catalunha (Morel, 1981)
3642 16 (05) B3 Rua 1 199 Fundo de pátera. Pé trapezoidal e com faces rectilíneas. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3643 16 (05) B3 Rua 1 199 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3644 16 (05) B3 Rua 1 199 Fundo indeterminado. Pé totalmente destruído. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica. Possui estrias de
alisamento visíveis
F4 V2b indeterminada indeterminada B de Cales mesma peça que 3646
3647 16 (05) B3 Rua 1 199 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura simples desde o lábio. Lábio biselado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3648 16 (05) B3 Rua 1 199 Bordo de pátera. Com carena. Lábio destruído F2 V2 F1330-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3649 15 (03) B3 - 200 Fundo de tigela. Pé oblíquo, triangular e algo fino, com ressalto concâvo na passagem da face interna do pé para a superfície
externa do fundo. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas e duas na externa, ainda que estas últimas
descrevam uma espécie de "caracol". Umbigo. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 253a 1 (90+-40)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
com ressalto
3650 15 (03) B3 - 200 Fundo de pyxide. Pé baixo, esvertido e rectangular com ressalto na passagem da face interna do pé para a superfície externa do
fundo.
Umbigo interno (não característico desta forma)
F3 V3 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)










3652 15 (03) B3 X 202 Bordo de tigela. Bordo com depressão no topo e duas caneluras abaixo deste na superfície externa F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3653 15 (03) B3 Rua 1 203 Fundo de pátera. Pé com perfil em S suave (convexo-concâvo) na face externa. Parece ter sido decorado por estampilhas na
superfície interna do fundo, ainda que devido ao seu estado de deteriorização sejam pouco perceptíveis
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3654 16 (05) B3 Rua 1 207 Fundo indeterminado. Muito deteriorado. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3655 16 (05) B3 Rua 1 207 Fundo indeterminado. Muito deteriorado e rolado F1 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3656 15 (03) B3 VIII 208 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto, com carena acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento muito
visíveis
F3 V3c F2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3657 15 (03) B3 VIII 208 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto, com curvatura simples e acentuada. Lábio simples e boleado F4 V2d F2250-2260 - L5 séc. II e I B de Cales
3658 15 (03) B3 VIII 208 Bordo de tigela, com duas caneluras largas na superfície externa. Lábio simples e boleado F3 V2c F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3659 15 (03) B3 VIII 208 Fundo de tigela. Pé muito baixo, pouco oblíquo e arredondado. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da
parede
F3 V3d F2362a 1 - L8 80+-50 B de Cales campaniense B ou produção local ou regional
Alcudia (Morel, 1981)
3660 15 (03) B3 VI 209 Fundo de pátera. Pé com face externa direita, ressalto acentuadamente concâvo e base plana. Decorado na superfície interna por
três caneluras concêntricas e equidistante. Possui dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F3 V3 F2230-2280 - L5/7
P 142a1
séc. II ou I B de Cales Possui engobe creme sob o verniz
3661 16 (05) B3 IX 210 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo alto com carena acentuada e curvatura côncava já na parede da peça. Lábio destruído.
Possui estrias de alisamento visíveis
F4 V3b F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3662 16 (05) B3 IX 210 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado
F4 V3d F2270-2280 - L5/7 75/65 B de Cales
3663 16 (05) B3 V 215 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente oblíquo. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F3 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
cola com 3665
3664 16 (05) B3 V 215 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F2250-2260 - L5 séc. II e I Campaniense A











3667 15 (03) B3 220 Fundo de pátera. Pé baixo e perfil em S (convexo-concâvo) na face externa. Muito destruído e rolado F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3668 15 (03) B3 220 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 V2a F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3669 16 (05) B3 III 258 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com carena acentuada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3672 16 (05) B3 Rua 1 268 Fundo de pátera. Pé destruído e rolado. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica. Na superfície interna existe
um resto de verniz mate acastanhado que coincide com a zona do disco de empilhamento
F4 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3673 16 (05) B3 III 269 Fundo indeterminado. Pé muito deteriorado e rolado F1 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3674 16 (05) B3 X 270 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo e triangular, algo grosseiro. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a parede.
Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F3 V3 F2321-2322 - L1
P 251a (séc. I)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3675 16 (05) B3 III 271 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular. Possui ressalto concâvo na passagem da face interna do pé para a parede.
Originalmente não possuia verniz na base do fundo
F3 V2c F2321-2322 - L1
P 251a 1 (séc. I)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3676 16 (05) B3 IX 272 Fundo de pátera. Pé com face externa direita, ressalto acentuadamente concâvo e alto e base plana F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3677 16 (05) B3 VI 274 Lucerna com bico com volutas pronunciadas e pé de faces arredondadas e em anel. O orifício de alimentação aparenta ser
irregular,  mas encontra-se muito destruído
F1 V2 Tipo E de Ricci finais séc. II e início
séc. I
Campaniense A Ricci, 1973, p. 218, fig. 28
3678 16 (05) B3 X 277 Fundo de pátera. Pé com face externa direita e ressalto acentuadamente côncavo. Decorado na superfície interna por duas
caneluras concêntricas. Possui marcas de dedadas e escorrências na face externa do pé e arranque da parede
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3679 16 (05) B3 VIII 278 Bordo e fundo de tigela com uma canelura larga logo abaixo do bordo. Lábio simples e boleado. Decorado por quatro incisões pré
cozedura, ligeiramente oblíquas a meio da superfície externa. Possui marcas de dedadas na face externa do pé
F3 V2d F2320 - L1 séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
cola com 3680
3681 15 (03) B3 X 279 Bordo de vaso. Bordo esvertido e paredes côncavas. Lábio simples e boleado F3 V2 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3682 15 (03) B3 X 279 Bordo e fundo de tigela. Superfície externa com três caneluras, logo abaixo do bordo. Lábio direito. Pé baixo, oblíquo, fino e
triangular
F3 V2 F2320 - L1
P 253a 1 (90+-40)
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)










3684 15 (03) B3 X 279 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F3 V2 F2280 - L7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
cola com 3685
3686 15 (03) B3 X 279 Bordo de tigela com uma canelura profunda  na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio direito F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3687 15 (03) B3 X 279 Bordo e fundo de tigela com duas caneluras largas e separadas na superfície externa, logo abaixo do bordo. Bordo ligeiramente
esvertido. Lábio direito. Pé baixo, oblíquo, fino e triangular com face externa direita seguida de uma ligeira convexidade oblíqua
antes da ligação à parede. Possui marcas de dedadas  e escorrências na face externa do pé e arranque da parede
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
cola com 3688
3689 16 (05) B3 XI 280 Fundo de tigela. Pé baixo, oblíquo, algo grosseiro e triangular. Possui um ressalto na passagem da face interna do pé para a
parede. Decorado na superfície interna por duas caneluras e um  grafito pós-cozedura com a forma de X
F3 V3d F2321-2322 - L1
P 251a 1 (séc. I)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3690 16 (05) B3 Rua 1 286 Fundo de pátera. Pé oblíquo e trapezoidal, com face externa ligeiramente convexa. Possui um ressalto anguloso na face interior.
Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F1 V2 F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos) (Morel, 1981)
3691 16 (05) B3 Rua 1 290 Fundo de pátera. Pé alto, trapezoidal, faces rectilíneas e base arredondada. Possui marcas de dedadas e escorrências na face
externa do pé e arranque da parede
F2 V2b F2283g - L7 140/120 Campaniense A campaniense A
Castiglioncello (Morel, 1981)
3692 16 (05) B3 Rua 1 290 Bordo de pátera. Bordo esvertido com aba. Lábio destruído. Possui carena F2 V2b F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3693 16 (05) B3 Rua 1 290 Fundo de taça. Pé alto, trapezoidal com paredes rectilíneas e base arredondada. Possui ressalto na passagem da face externa do
pé para a parede, mas não é uniforme. Possui disco de empilhamento, marcas de dedadas e escorrências na face externa do pé e
arranque da parede
F1 V2a F2822b 1 - L27c 100+-50 Campaniense A campaniense A (Morel, 1981)
3695 16 (05) B3 Rua 1 290 Fundo de pátera. Pé alto, trapezoidal, face externa convexa e base arredondada. Possui disco de empilhamento castanho
avermelhado
F2 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A mesma peça que 3696
3697 16 (05) B3 Rua 1 290 Bordo de taça. Bordo alto, com curvatura simples e suave.  Paredes finas. Lábio simples e boleado F2 V2 F2825 - L27c meados ou 3º quartel
do séc. II
Campaniense A
3698 16 (05) B3 Rua 1 290 Fundo de pátera. Pé alto, trapezoidal, face externa convexa e base arredondada. Muito deteriorado F2 V2b F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3699 16 (05) B3 Rua 1 290 Bordo provavelmente de taça. Muito rolado F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A
3700 16 (05) B3 Rua 1 290 Bordo de taça. Bordo alto com curvatura simples. Lábio simples e boleado F2 V3a F2825 - L27c meados ou 3º quartel
do séc. II
Campaniense A










3702 16 (05) B3 Rua 1 290 Fundo indeterminado. Pé muito deteriorado e rolado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3703 16 (05) B3 Rua 1 290 Bordo de taça. Bordo alto, com curvatura simples e suave. Lábio simples e boleado F2 V3d F2825 - L27c meados ou 3º quartel
do séc. II
Campaniense A
3704 16 (05) B3 XXXI 291 Fundo indeterminado. Pé com face externa rectilínea e base plana. Muito destruído F1 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3705 16 (05) B3 XXXI 291 Peça. Pyxide com pé muito baixo, esvertido e quadrangular. Paredes côncavas. Bordo simples e boleado F3 V2 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3707 16 (05) B3 III 293 Bordo de pátera alta. Bordo com curvatura simples e suave. Lábio simples e boleado F3 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales mesma peça que 3706
Forno
3709 16 (05) B3 III 293 Bordo de pátera alta. Bordo com curvatura simples e suave. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
Forno
3710 16 (05) B3 III 296 Bordo de taça. Bordo alto com curvatura suave. Bordo simples e boleado F1 V2d F2820 - L27 séc. II Campaniense A
3711 16 (05) B3 Rua 1 307 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexo/arrebitado-concâvo) na face externa. Decorado na superfície interna por uma
canelura concêntrica
F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3712 16 (05) B3 Rua 1 307 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3713 16 (05) B3 XXXVI 311 Fundo de taça. Pé em anel com face externa rectilínea. Decorado na superfície interna por duas faixas concêntricas pintadas a
negro
Umbigo
F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3714 16 (05) B3 III 312 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura quase carenada. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3715 16 (05) B3 XI 314 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face exterior ligeiramente convexa. Decorado ao redor da face externa do pé por
depressões pré cozedura, oblíquas, muito compridas e sob a forma de folhas
F1 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3716 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura suave e simples. Lábio simples e boleado F2 V1 F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A mesma peça que 3720










3718 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3719 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F2 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3721 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3722 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado F4 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3723 17 (06) B3 XXXVI 318 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura quase carenada. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3724 16 (05) B3 Rua 1 320 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3725 16 (05) B3 III 328 Bordo de pátera profunda. Bordo com carena. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3726 16 (05) B3 III 328 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3727 16 (05) B3 Rua 1 342 Fundo de taça. Pé baixo, oblíquo e com face exterior arredondada. Decorado na superfície interior por faixas pintadas a negro sob
a forma de caracol. Possui estrias de alisamento muito visíveis
Umbigo
F2 V2b F2787 - L25 séc. II Campaniense A Produção da Itália central nos inícios do séc. III e campaniense A do
séc. II (Morel, 1981)
3728 16 (05) B3 III 345 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas abaixo do bordo na superfície
externa
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3730 16 (05) B3 XII 355 Fundo de tigela. Pé oblíquo, ainda que muito destruído F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3731 16 (05) B3 XII 355 Bordo de tigela. Bordo. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas abaixo do bordo na superfície externa e estrias de
alisamento visíveis
F4 V2 F2321-2322- L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3732 16 (05) B3 XII 355 Bordo de tigela. Bordo. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras abaixo do bordo na superfície externa e estrias de
alisamento visíveis
F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3733 16 (05) B3 XII 355 Bordo de tigela. Bordo. Lábio simples e boleado. Possui uma canelura abaixo do bordo na superfície externa e estrias de
alisamento visíveis










3734 16 (05) B3 XII 355 Bordo de tigela. Bordo. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras espassadas abaixo do bordo na superfície externa F3 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3735 16 (05) B3 XII 355 Bordo e fundo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras espassadas, abaixo do bordo na superfície externa, estrias
de alisamento visíveis e ressalto na passagem da face interna do pé para a parede. Pé oblíquo, baixo, algo fino e triangular. Possui
marcas de dedadas na face interna do pé e arranque da parede
F4 V2 F2321-2322 - L1
P251a 1 (séc. I)
1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3736 16 (05) B3 XII 355 Fundo de tigela. Pé oblíquo, alto, algo fino e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a parede F4 V2 F2321-2322 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3737 16 (05) B3 XII 355 Fundo de tigela. Pé oblíquo e triangular. Muito destruído e rolado F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3738 16 (05) B3 Rua 1 363 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexo-concâvo) na face externa . Decorado na superfície externa por um grafito pós
cozedura. Leitura: A
Umbigo suave
F3 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3739 16 (05) B3 X 377 Fundo de pátera. Pé alto com face exterior arrebitada, seguida de uma superfície côncava muito alta. A zona interior do pé e
exterior do fundo, provavelmente, não foi envernizada. Possui marcas de dedadas na face externa do pé
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3740 16 (05) B3 Rua 1 384 Bordo de pátera. Bordo com curvatura simples e suave. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales cola com 3741
3742 16 (05) B3 Rua 1 384 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado F3 V2b indeterminada indeterminada B de Cales
3743 17 (06) B3 XII 397 Fundo indeterminado. Muito destruído e sem arranque de parede. Pé com face externa ligeiramente convexa F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3744 17 (06) B3 XII 397 Fundo de pátera. Pé com face externa com uma convexidade suave e baixa por oposição a uma concavidade muito alta antes da
ligação à parede. Na face externa possui dois ressaltos escalonados, salientes e angulosos ainda que muito rolados. Possui marcas
de dedadas na face externa do pé.
F6 V2 F2250-2280 - L5/7
Bd (pl 222, 1)
1ª metade séc. I B de Arezzo
3745 17 (06) B3 XII 397 Bordo de pátera F4 V3 F1410 - L4 finais séc. II, 1ª
metade séc. I
B de Cales Bordos particularmente frequentes nas produções com ar etrusco
(Morel, 1981)
3746 17 (06) B3 XII 397 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, grosseiro e triangular. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas. A face
interior do pé e superfície externa do fundo, provavelemente, não foi envernizada
F4 V3 F2320 - L1
P 251a 1
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações
(Morel, 1981)
3747 17 (06) B3 Rua 1 400 Bordo de taça. Bordo muito oblíquo. Lábio biselado. Decorado na superfície externa por duas faixas negras pintadas e um motivo
floral (?) / falo
F1 V2a F2154c - L33a 190+-30 Campaniense A campaniense A ou produção local ou regional (Morel, 1981)










3749 17 (06) B3 - 412 Bordo de pátera. Bordo com curvatura simples e muito suave. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe creme sob o verniz
3750 17 (06) B3 - 419 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 V3 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
Possui engobe creme sob o verniz
3751 17 (06) B3 - 421 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, grosseiro e quadrangular. Possui ressalto concâvo na passagem da face interna do pé para a
superfície externa do fundo. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas. Possui escorrências na face interna
do pé
F3 V2b F2321-2322 - L1
P 252a 1 (c.120)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3752 17 (06) B3 XIX 426 Fundo de tigela. Pé oblíquo, muito baixo, fino e triangular, com face externa direita. Decorado na superfície interna por duas
caneluras concêntricas. A face interior do pé e superfície externa do fundo provavelemente não foi envernizada
F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3753 17 (06) B3 XIX 426 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Sem caneluras F4 V2d F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3754 17 (06) B3 XIX 426 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado F4 V2d F2860 - L8 genericamente:
séc. I
B de Cales Sobretudo produções com ar etrusco (Morel, 1981)
3755 17 (06) B3 XIII 437 Fundo de taça. Pé baixo e com face externa ligeiramente convexa F2 V3 indeterminada indeterminada Campaniense A cola com 3760
3756 17 (06) B3 XIII 437 Fundo de tigela. Pé oblíquo, muito baixo, muito fino e triangular, com face externa com canelura côncava F4 V2d F2322c 1 - L1 c.120 B de Cales Naufrágio de Spargi. Provavelmente produção de B-öide da
Campânia setentrional (Morel, 1981)
3757 17 (06) B3 XIX 465 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio aplanado. Possui uma canelura na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc.I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)
3758 17 (06) B3 XIII 437 Asa com secção oval e duas caneluras equidistantes e longitudinais na superfície exterior F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3759 17 (06) B3 XIII 437 Fundo de pyxide. Pé muito esvertido, simples e boleado F3 V3 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3761 17 (06) B3 XIII 437 Bordo de vaso. Bordo esvertido. Labio simples e boleado F3 V3 F1220 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Variante das pyxides própria da campaniense B e círculo da B
(Morel, 1981)
3762 17 (06) B3 XIII 437 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F1 V2b F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)










3764 17 (06) B3 XIV 443 Fundo de tigela. Pé oblíquo, fino e triangular. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica F4 V2 F2323g 1 - L1
P 251a 2
80+-40 B de Cales Ibiza. Campaniense B
ainda que sem ressalto
Pé (1ª metade séc. I ou meados do mesmo) (Morel, 1981)
3766 17 (06) B3 XX 458 Fundo de tigela. Pé oblíquo, fino e triangular. Muito rolado F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3767 19 (08) B3 XX 458 Fundo indeterminado. Pé destruído
Umbigo
F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3768 17 (06) B3 XIX 465 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio plano. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações
Possui engobe alaranjado sob o verniz (Morel, 1981)
3769 17 (06) B3 XIX 465 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3770 17 (06) B3 XIX 465 Fundo de pátera. Pé arrebitado seguido de concavidade suave, sendo a restante face rectilínea até à passagem para a parede F5 V2 F2250-2280 - L5/7
Bb (pl 221, 16)
séc. II e I B de Arezzo Possui engobe alaranjado sob o verniz (Morel, 1981)
3771 17 (06) B3 XIX 465 Fundo de pátera. Pé destruído o que impossibilita a sua descrição F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3772 17 (06) B3 XIV 469 Fundo de pyxide. Pé raso e muito esvertido F4 V3 F7522a - L3 séc. I ou II B de Cales
3773 17 (06) B3 XIV 469 Asa com secção oval e duas caneluras descentradas e longitudinais na superfície exterior F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3774 17 (06) B3 XIV 469 Bordo de pátera. Bordo com curvatura muito perto do lábio. Lábio simples e boleado F4 V1 F2234 - L55 meados séc. II B de Cales Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3775 17 (06) B3 XIV 469 Bordo indeterminado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales
3776 17 (06) B3 XIV 469 Fundo de tigela. Pé oblíquo, muito fino e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a superfície externa
do fundo. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações
(1ª metade séc. I ou meados do mesmo) (Morel, 1981)
3777 17 (06) B3 470 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio plano. Possui uma canelura na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3778 17 (06) B3 XVI 474 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio plano. Possui uma canelura na superfície externa, logo abaixo do bordo e
estrias de alisamento visíveis
F4 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)










3779 17 (06) B3 XVI 474 Bordo de pátera. Bordo alto. Lábio simples e boleado F3 V3 F2270-2280 -L5/7 séc. I B de Cales
3780 17 (06) B3 XVI 474 Fundo de pátera. Pé alto com face externa aplanada. Possui decoração. Estampilha. A face interna do pé e superfície externa do
fundo não possuia originalmente verniz
F4 V2b F2230-2280 -L5/7 séc. II e I B de Cales
3781 17 (06) B3 XVI 474 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio aplanado F6 V3 F2270-2280 -L5/7 séc. I B de Arezzo
3782 17 (06) B3 XVI 474 Bordo de pátera. Bordo muito alto e carenado. Lábio aplanado F6 V2 F2270-2280 -L5/7 séc. I B de Arezzo
3783 17 (06) B3 XIII 475 Fundo de pátera. Pé largo, baixo e muito rolado F7 V3 F2230-2280 -L5/7 séc. II e I local ou regional
3784 17 (06) B3 XIII 475 Bordo de pátera. Bordo alto. Lábio simples e boleado F4 V3 F2270-2280 -L5/7 séc. II e I B de Cales
3785 17 (06) B3 XX 478 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior e curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 -L5/7 séc. II e I B de Cales
3786 17 (06) B3 XIX 480 Fundo de pátera. Pé muito destruído e rolado F4 V3 F2250-2280 -L5/7 séc. II e I B de Cales cola com 3788
3787 17 (06) B3 XIX 480 Bordo de tigela. Possui canelura larga na superfície externa do fragmento. Lábio simples e boleado F3 V2 F2586 - L29b 290+-20 B de Cales cerâmica da campânia setentrional ou centro setentrional (Morel,
1981)
3789 17 (06) B3 XVII 481 Bordo de pátera. Bordo esvertido com aba larga. Lábio simples e boleado F2 V2 F1300 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de séries demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica
3790 17 (06) B3 XV 482 Fundo de pátera. Pé trapezoidal, com face exterior direita e com ressalto acentuadamente concâvo que liga à parede. Decorado
na superfície interna por uma canelura concêntrica. Possui disco de empilhamento avermelhado
F2 V2 F2234f 1 - L55 3º quartel séc. II Campaniense A Sobretudo cerâmica campaniense A
Volubilis (Marrocos)(Morel, 1981)
3791 17 (06) B3 XV 482 Bordo de pátera muito profunda. Bordo com curvatura acentuada. Lábio simples e boleado F2 V2b F2250 - L5/7 séc. II e I Campaniense A
3792 17 (06) B3 XV 482 Bordo de pátera. Bordo esvertido com aba e lábio parcialmente destruídos. Possui carena F1 V2b F1300-1400 - L36 ver observações Campaniense A intervalo de géneros demasiado grande para uma atribuição
cronológica mesmo que muito genérica










3794 17 (06) B3 XXXV 483 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal com face externa direita e ressalto concâvo na passagem para a parede. Possui marcas de
dedadas na face externa do pé e arranque da parede. Vestígios de escorrências na superfície externa do fundo
F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3795 17 (06) B3 XXXV 483 Bordo de tigela. Bordo esvertido. Lábio biselado F1 V2a indeterminada indeterminada Campaniense A
3796 18 (07) B3 XV 488 Bordo de taça. Lábio biselado. Decorado na superfície interna por uma faixa muito fina esbranquiçada. Possui estrias de
alisamento visíveis
F1 V2d F2154 - L33a 1ª metade séc. II Campaniense A
3797 17 (06) B3 XX 489 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3798 17 (06) B3 XX 489 Fundo indeterminado. Pé trapezoidal com face externa convexa F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3799 17 (06) B3 XIX 490 Fundo de pátera. Pé com face externa ligeiramente convexa seguida de ressalto que se desenvolve numa superfície tenuamente
côncava. Decorado na superfície interna por  duas estampilhas
F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3800 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de pátera. Bordo direito. Lábio simples e boleado. Possui uma perfuação de reparação logo abaixo do bordo F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3801 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de pátera. Bordo com curvatura simples, ligeiramente espessado para o exterior. Lábio simples e boleado. Possui uma
perfuração de reparação, logo abaixo do bordo
F4 V2d F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3803 17 (06) B3 XIX 490 Fundo indeterminado. Pé com face externa ligeiramente convexa F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3804 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2d F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
Possui engobe alaranjado sob o verniz
3805 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de tigela?. Bordo ligeiramente esvertido. Labio simples e boleado F4 V3 indeterminada indeterminada B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz muito bem conservado
3806 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura simples e ténue inflexão a meio. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3807 17 (06) B3 XIX 490 Bojo indeterminado. Decorado na superfície interna por uma estampilha sob a forma de losango F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3808 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de tigela. Labio simples e boleado. Possui uma canelura na superfície externa logo abaixo do bordo F4 V2 F2860 - L8 genericamente:
séc. I











3809 17 (06) B3 XIX 490 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, algo grosseiro e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a parede.
Superfície externa do fundo e interna do pé não seriam envernizados possuindo, no entanto, escorrências
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 251a
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3810 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de pyxide. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio algo biselado F4 V2 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
Possui engobe alaranjado sob o verniz muito bem conservado
3811 17 (06) B3 XIX 490 Bordo indeterminado. Lábio simples e boleado F4 V2d indeterminada indeterminada B de Cales
3812 17 (06) B3 XIX 490 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio simples e boleado F4 V2 F2230-2260 - L55/5 séc. II e I B de Cales
3813 17 (06) B3 XIX 490 Asa com secção oval e duas caneluras equidistantes e longitudinais na superfície exterior F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3815 14 (02) B2 XV 491 Bordo de taça. Lábio simples e boleado F2 V2d F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3816 17 (06) B3 XIV 501 Fundo de pátera. Pé destruído. Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3817 17 (06) B3 XIV 501 Fundo de taça. Pé com face externa convexa e ressalto concâvo. Possui disco de empilhamento acastanhado. Possui marcas de
dedadas na face externa do pé
F2 V2b F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3819 17 (06) B3 XIV 501 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Labio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis. Sem caneluras F4 V2 F2310 - L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção do norte ocidental (Gália e Espanha) (Morel,
1981)
3822 17 (06) B3 505 Bordo de tigela. Lábio aplanado e triangular. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3823 17 (06) B3 XIX 506 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, algo grosseiro e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a parede.
Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica e duas incisões paralelas na base do pé, transversais a este. Não
possuia originalmente verniz na face interna do pé e superfície externa do fundo, Possui marcas de dedadas na superfície
externa da parede junto ao pé
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 251a
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3824 17 (06) B3 XIX 506 Bordo de tigela. Bordo espessado interna e externamente. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do
bordo
F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3825 17 (06) B3 XIX 506 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, algo grosseiro e triangular. Possui ressalto na passagem da face interna do pé para a parede.
Decorado na superfície interna por uma canelura concêntrica . Não possuia originalmente verniz na face interna do pé e superfície
externa do fundo. Possui marcas de dedadas na  superfície externa da parede junto ao pé.
F4 V2 F2321-2322 - L1
P 251a
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)










3827 17 (06) B3 XIX 516 Fundo indeterminado. Pé triangular. Não possuia originalmente verniz na face interna do pé e superfície externa do fundo. F4 V2d indeterminada indeterminada B de Cales cola com 3830
3828 17 (06) B3 XIX 516 Bordo de pátera. Bordo com curvatura simples. Lábio simples e boleado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe creme sob o verniz
3829 17 (06) B3 XIX 516 Bordo de tigela. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3831 17 (06) B3 XIX 516 Bordo de tigela. Possui duas caneluras largas na superfície externa, logo abaixo do bordo F4 V3 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3832 17 (06) B3 XIX 516 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Labio simples e boleado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3833 17 (06) B3 518 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura simples e ténue inflexão a meio. Lábio simples e boleado F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3834 18 (07) B3 XIV 543 Fundo de tigela. Pé oblíquo, muito baixo, muito fino e triangular, com face externa com canelura côncava. Não possuia
originalmente verniz na face interna do pé e superfície externa do fundo.
F3 V2 F2322c 1 - L1 c.120 B de Cales Naufrágio de Spargi. Provavelmente produção de B-öide da
Campânia setentrional (Morel, 1981)
3835 18 (07) B3 XIV 543 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F1 V2d F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3836 18 (07) B3 XIII 583 Fundo de pátera. Pé alto com faces rectilíneas. Na superfície interna do fundo existem vestígios de uma decoração em guilhoché,
muito rolado e já sem verniz
F3 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3837 18 (07) B3 XIX 584 Fundo de pátera. Pé alto com faces rectilíneas. Não possuia originalmente verniz na face interna do pé e superfície externa do
fundo. Possui escorrências nesta zona e na superfície externa da parede com áreas sem verniz.
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3838 18 (07) B3 XIX 584 Bordo de tigela. Lábio direito F3 V3 F2860 - L8 genericamente:
séc. I
B de Cales Sobretudo produções com ar etrusco (Morel, 1981)
3839 18 (07) B3 XIX 584 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio direito. Decorado na superfície externa, junto ao bordo por duas incisões
paralelas
F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3840 18 (07) B3 XIX 584 Bordo de tigela. Lábio direito F3 V2d F2860 - L8 genericamente:
séc. I
B de Cales Sobretudo produções com ar etrusco (Morel, 1981)
Possui engobe alaranjado sob o verniz










3842 18 (07) B3 XIX 584 Bordo de pyxide. Lábio biselado F4 V3 F7500 - L3 séc. II e I B de Cales Produção essencialmente da Etruria e regiões vizinhas (Morel,
1981)
3843 17 (06) B3 XIX 516 Bordo de tigela. Lábio aplanado. Possui uma canelura larga na superfície externa abaixo do bordo. Possui estrias de alisamento
visíveis
F3 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc.I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)
3844 18 (07) B3 XVI 595 Fundo de pátera. Pé destruído F3 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3845 18 (07) B3 XVI 595 Fundo de pátera. Pé destruído. Decorado na superfície interna por três faixas concêntricas de guilhoché F4 V1 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3847 18 (07) B3 XVI 595 Fundo de pátera. Pé destruído F3 V2d F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3848 18 (07) B3 XIV 596 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular, com base aplanada e co ressalto na face interna do pé F4 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3849 18 (07) B3 XIV 596 Fundo de pátera. Pé com face externa direita seguida de uma superfície côncava, com base plana. Não possuia originalmente
verniz na face interna do pé e na superfície externa do fundo mas possui algumas escorrências nesta zona.
F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3850 18 (07) B3 XIV 596 Bordo de tigela. Lábio direito. Possui duas caneluras na superfície externa logo abaixo do bordo. Possui estrias de alisamento
visíveis
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3851 18 (07) B3 XIV 596 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3852 18 (07) B3 Rua 3 605 Fundo de pátera. Pé com perfil suave em S (convexo-concâvo) na face externa e base plana F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3853 18 (07) B3 Rua 3 605 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular, com ressalto concâvo na passagem da face interna do pé para a parede F4 V2 F2321-2322 - L1
P 252a 1 (c.120)
séc. I B de Cales Produções com ar etrusco e suas imitações (Morel, 1981)
3854 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo e fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular. Decorado na superfície interna por três caneluras concêntricas. Sem
caneluras
F4 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3855 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura simples e suave. Lábio simples e boleado F4 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales










3857 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio biselado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3858 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de tigela. Lábio direito. Possui uma canelura larga na superfície externa, logo abaixo do bordo e estrias de alisamento
visíveis
F3 V2b F2361 - L1b 2ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)
3859 18 (07) B3 Rua 3 605 Fundo indeterminado. Pé muito rolado F4 V1 indeterminada indeterminada B de Cales
3861 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio direito. Sem caneluras F4 V2d F2310 - L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção do norte ocidental (Gália e Espanha) (Morel,
1981)
3862 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior, com curvatura quase carenada. Lábio biselado F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3863 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura simples. Lábio direito F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3864 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de pátera. Lábio biselado. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe alaranjado sob o verniz
3865 18 (07) B3 Rua 3 605 Bordo de tigela. Lábio aplanado. Sem caneluras F7 V3 F2360 - L1 séc. I local ou regional Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3866 18 (07) B3 Rua 3 622 Fundo de pátera. Pé muito largo com face externa com um perfil muito suave em S F3 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3867 18 (07) B3 Rua 3 645 Fundo de pátera. Pé com um perfil em S (convexo-concâvo) na face externa. Decorado na superfície interna por duas caneluras
concêntricas
F3 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales Possui engobe creme sob o verniz
3868 18 (07) B3 Rua 3 645 Bordo de taça. Lábio biselado F1 V2d F2978a - L31b séc. II (III?) Campaniense A
3869 18 (07) B3 Rua 3 645 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações
P251a 2 (1ª metade séc. I ou meados do mesmo),  (Morel, 1981)
ainda que seja impossível verificar a existência de ressalto
3870 18 (07) B3 Rua 3 645 Bordo de tigela. Lábio simples e boleado. Possui uma canelura larga na superfície externa, logo abaixo do bordo e estrias de
alisamento visíveis
F4 V2 F2361 - L1b 2ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção espanhola (Morel, 1981)
3871 18 (07) B3 XIV 668 Fundo de pátera. Pé com face externa com um perfil concâvo muito suave e alto e um ângulo obtuso formado por um ressalto na
parte inferior da face interna do pé. Decorado na superfície interna por duas caneluras concêntricas










3872 18 (07) B3 XIV 668 Fundo de vaso. Pé oblíquo e triangular. Possui escorrências na face interna do pé e superfície externa do fundo, onde não haveria
originalmente verniz
F4 V2d F1222 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Produção da Etruria e no âmbito do cículo da B (Morel, 1981)
3873 18 (07) B3 XIV 668 Bordo de pátera. Bordo muito alto. Lábio aplanado F6 V2 F2270-2280 - L7 séc. I B de Arezzo Possui engobe creme sob o verniz
3874 18 (07) B3 XIV 668 Bordo de vaso. Bordo muito esvertido. Lábio simples e boleado F4 V2d F1222 - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
B de Cales Produção da Etruria e no âmbito do cículo da B (Morel, 1981)
3875 18 (07) B3 XIV 668 Fundo de pátera. Pé com face externa convexa F4 V3 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3876 18 (07) B3 XIV 668 Bordo de vaso. Bordo muito esvertido e pendente. Lábio simples e boleado F7 V3 F1220 (1230?) - L2 genericamente: 1ª
metade séc. I
local ou regional Produção com ar ocidental: Península Ibérica, África, Sicilia,
Sardanha, Gália (Morel, 1981)
3877 18 (07) B3 XIV 668 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F1 V2b F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3878 18 (07) B3 XVI 669 Bordo de pátera. Bordo espessado para o exterior. Lábio biselado F7 V2 F2250 - L5/7 séc. II e I local ou regional
3879 18 (07) B3 XVI 669 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado
F3 V2 F2272a - L7 75-65 B de Cales
3880 18 (07) B3 XVI 669 Bordo de tigela. Possui duas caneluras na superfície externa, logo abaixo do bordo. Lábio aplanado. Possui uma perfuração de
reparação
F3 V2 F2320 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
3881 18 (07) B3 XVI 669 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado
F3 V2 F2272a - L7 75-65 B de Cales
3882 18 (07) B3 Rua 3 680 Bordo de pátera profunda. Bordo com curvatura simples. Lábio simples e boleado. Possui uma perfuração de reparação. Possui
estrias de alisamento visíveis
F3 V2b F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3883 18 (07) B3 Rua 3 680 Bordo de pátera profunda. Bordo alto com carena. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F4 V2c F2270-2280 - L7 séc. II e I B de Cales
3884 18 (07) B3 Rua 3 680 Bordo de taça. Lábio direito. Decorado na superfície interna por uma faixa fina pintada a negro F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A










3886 18 (07) B3 Rua 3 692 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexo-concâvo) na face externa. Decorado na superfície interna por duas caneluras
concêntricas
F3 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3887 18 (07) B3 Rua 3 692 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio direito. Sem caneluras F4 V2 F2360 - L1 séc. I B de Cales Sobretudo produções espanholas (Morel, 1981)
3888 19 (08) B3 XIII 705 Asa de lucerna. Secção genericamente oval. Possui vestígios de marcas digitais F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3889 18 (07) B3 Rua 3 724 Fundo de tigela. Pé oblíquo, baixo, fino e triangular F3 V2 F2320 - L1
P 251a 2
séc. I B de Cales Sobretudo produção com ar etrusco e suas imitações (Morel,
1981)
ainda que sem ressalto
3890 19 (08) B3 XV 745 Bordo de pátera. Bordo espessado para o interior. Lábio arredondado F1 V2a F2234 - L55 meados séc. II Campaniense A Sobretudo campaniense A (Morel, 1981)
3891 19 (08) B3 XIV 752 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo por uma faixa larga pintada a negro F1 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3892 19 (08) B3 Rua 3 789 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A cola com 3893
3894 19 (08) B3 Rua 3 790 Fundo de pátera. Pé com perfil em S (convexo ligeiramente arrebitado - concâvo) na face externa. Decorado na superfície interna
por três faixas de guilhoché muitíssimo oblíquo, emuldoradas por duas caneluras concêntricas. Possui disco de empilhamento que
assume uma coloração roxa clara. Possui marcas de dedadas na face externa do pé e arranque da parede
F4 V2c F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3895 19 (08) B3 XVI 807 Fundo de taça. Pé alto, trapezoidal com face externa tenuamente convexa e base arredondada. Possui uma canelura a meio da
face interna do pé
F1 V2 F2822b 1 - L27c 100+-50 Campaniense A campaniense A (Morel, 1981)
3896 19 (08) B3 XVI 807 Bordo de pátera pouco profunda. Bordo com curvatura carenada. Lábio destruído F4 V2 F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3897 19 (08) B3 XVI 807 Bordo de pátera. Bordo alto com uma suave depressão longitudinal entre o lábio e a carena, na superfície externa. Lábio simples e
boleado
F4 V2c F2272a - L7 75-65 B de Cales
3899 19 (08) B3 XVI 807 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Decorado na superfície interna, logo abaixo do bordo por uma faixa larga pintada a negro F2 V2b F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A
3900 19 (08) B3 XVI 807 Fundo de pátera. Pé com perfil muitíssimo suave em S (convexo-concâvo) na face externa. Decorado na superfície interna por
uma canelura concêntrica
F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales










3902 19 (08) B3 XIV 833 Bordo de pátera. Bordo alto e recto com carena. Lábio simples e boleado F3 V2d F2250-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3903 19 (08) B3 XIV 833 Bordo de taça. Bordo espessado para o interior. Lábio simples e boleado F2 V2d F2970 - L33b último quartel séc. II Campaniense A
3904 19 (08) B3 XXXVIII 855 Fundo indeterminado. Pé sem arranque de parede. Possui marcas de dedadas na face externa do pé F1 V2d indeterminada indeterminada Campaniense A
3905 19 (08) B3 Rua 3 838 Bordo de pátera. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F3 V2b F2250 - L5/7 séc. II e I B de Cales
3906 19 (08) B3 XXXVIII 855 Bordo de taça. Lábio simples e boleado. Possui estrias de alisamento visíveis F1 V2c F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3907 19 (08) B3 XIV 861 Fundo de pote. Pé com perfil em S (convexo arrebitado-concâvo) na face exterior e face interna muito oblíqua, não se
distinguindo da superfície externa do fundo. Na base verificam-se escorrências de verniz.
F4 V2 F3451c - L10 1ª metade séc. I B de Cales Grand Congloué (Morel, 1981)
3908 19 (08) B3 XXXVIII 855 Bordo de taça. Bordo com ténue inflexão. Lábio simples e boleado F1 V2c e
d
F2820 - L27c séc. II Campaniense A
3909 14 (02) B3 Rua 3 57 Bordo de tigela. Bordo ligeiramente esvertido. Lábio direito. Sem caneluras F4 V2c F2310 - L1 1ª metade séc. I B de Cales Sobretudo produção do norte ocidental (Gália e Espanha) (Morel,
1981)
3910 18 (07) B3 XVI 474 Fundo indeterminado F4 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3911 18 (07) B3 XVI 474 Fundo indeterminado. Pé destruído F2 V2 indeterminada indeterminada Campaniense A
3913 18 (07) B3 XVI 595 Fundo indeterminado. Pé destruído e rolado F3 V2 indeterminada indeterminada B de Cales
3914 11 (99) A3 113 Bordo indeterminado. Muito rolado. Possui estrias de alisamento visíveis F2 V2b indeterminada indeterminada Campaniense A
3916 09 (97) A3 93 Bordo de taça. Lábio biselado F2 V2 F2970 - L31b último quartel séc. II Campaniense A










3918 16 (05) B3 Rua 1 352 Bojo de pátera. Possui uma perfuração de reparação F4 V2 F2230-2280 - L5/7 séc. II e I B de Cales
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
DESCRIÇÃO DE UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS ANEXO V
A 1 6 - Blocos de xisto de médio calibre ânforas:produções da Bética costeira, do Guadalquivir (Classe 67 e Oberaden
83 e Gr. 2), ibero-púnicas e itálicas (Dr.1). Paredes finas, lucernas, cer. cinzenta
romana e muçulmana
Sob 0, 1, 5, 7
Sobre 15, 19, 20, 21, 22, 24, 26, 4, 16, 35, 39
Contemporâneo Ib
A 1 11 - Sedimento solto, castanho acinzentado, com grande quantidade de pedra.
Tratam-se de depósitos acumulados após o desmoronamento da fortificação
Islâmica.
ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas.
telha
Sob 5
Sobre 12, 13, 14, 30, 48, 62
Cortada por 9
século XI a XX solo utilizado para fins agro-pastoris. Presença ocasional de um
destacamento militar de finais da época Moderna / Contemporânea
(restos metálicos de um veículo de utilização mitlitar (Guerra e
Fabião, 1990, p. 6)
A 1 12 - Abundantes blocos de xisto e terras soltas. ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica muçulmana, terra sigillata,  telha
Sobre 29, 30, 113
Enche 28
Sob 5 e 11
Cortada por 123
Apoia-se a 113 e 114
século X a XI - IIa derrube da fortificação Omíada [113]
Fase de abandono e destruição
Componente pétrea e sedimentar
A 1 29 - Sedimento castanho muito escuro, solto com pedras pequenas. Lixeira
carvões e fragmentos cerâmicos quebrados em conexão
ânforas: produções da Bética costeira,  Guadalquivir, ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas, cerâmica muçulmana
Sob 12
Enche 28
século X a XI - IIb Último estrato de enchimento do fosso [28]
A 1 31 - Alguns blocos de xisto ânforas: produções da Bética costeira, Guadalquivir (Grupo 2), ibero-púnicas.
cerâmica muçulmana,cerâmica estampilhada, paredes finas
fíbula La Téne III (tipo Nauheim)
Sob 7
Apoia-se a 22-23
Romano Republicano abandono da construção definida pelos muro [22] e [23], anteriores à
construção da torre islâmica





A 1 34 - Abundantes pedras de pequeno e médio calibre, embalados por um
sedimento castanho amarelado e solto
ânforas: produções da Bética costeira, Guadalquivir (Haltern 70), ibero-púnicas
e itálicas (Dr.1).
cerâmica estampilhada




Medieval camada de nivelamento do fosso [28]
este depósito resulta da remoção de estratos anteriores, daí a
presença de materiais mais antigos
A 1 35 - - ânforas: produções da Bética Guadalquivir e itálicas.
imbrices com digitações sobre o bordo, cerâmica muçulmana
Sob 6, 13
Enche 36
Medieval - IIb delimitada a Sul pelo alinhamento de pedras [37]
A 1 39 - Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto com alguns blocos de
pequeno e médio calibre de xisto
ânforas: produções da Bética costeira (Grupo 4)(G.I.3) e do Guadalquivir (G.I.2
Classe 67, Haltern 70 (Grupo 2) Tripolitana antiga, ibero-púnicas e itálicas,
Classe 4, 5, 15, 32 e 67 , cerâmica manual, paredes finas  Fíbulas La Téne III, 3
denários de prata: 1 anónimo com a cabeça de Roma,  no anverso, e os
Dióscuros , no reverso; 1 de M. SERGI SILVS Q. ; e 1 de C. FABI C. F. datável de
102 a.C. , 6 numismas de bronze: um dupôndio de ITVCI  e um  de Myrtilis
Cortada por 28
Sob 6 e 13
Sobre 41, 47 e 50
Apoia-se a 49
Romano Republicano IIIa fase de ocupação / construção
estende-se por quase todo o sector
localizado a NO do sector
A 1 41 - Sedimento acinzentado e compacto ânforas: produções da Bética costeira (T-4.2.2.5 e Maña C2B) e Guadalquivir




Cobre 38 , 43, 44, 45, 46, 47, 50
Romano Republicano IIIa entre o fosso e o limite NW de [28]
localizado a NO do sector
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 1 43 - Sedimento cinza claro ânforas: produções da Bética costeira (T-8.2.1.1), , ibero-púnicas, itálicas (Dr.1
e Lamb. 2). Paredes finas, cer. comum e manual, 2 contas de pasta vítrea, 2




Romano Republicano IIIe fase de ocupação
localizado a NO do sector
A 1 46 - Abundância de pedras de xisto ânforas: produções da Bética costeira. Paredes finas, comum Sob 41
Sobre 45
Cortada por 84
Romano Republicano IIIc localizado no sector NO do sector
A 1 50 - Sedimento  compacto avermelhado e argiloso ânforas: produções, Bética costeira (Grupo 4) e Guadalquivir, ibero-púnicas e
itálicas. Paredes finas, cer.comum
Sob 38, 39, 41
Cortada por 81
Romano Republicano IIIe




Apoia-se a 75, 76, 74, 118, 73
Cortada por 123, 67
Romano Republicano entre os muros entre os metros [5] e [7]
derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 69 Sedimento castanho avermelhado, argiloso e compacto, com carvões e
fauna mamalógica
cerâmica comum Enche 67
Sob 68
Medieval IIC




Apoia-se a 73, 74, 75, 76, 118
Romano Republicano IIIa derrube entre [73], [74], [75] e [118]
Componente pétrea e sedimentar
A 1 72 VIII Elementos pétreos de xisto ânforas: produções itálicas.
cerâmica comum
Sobre 97
Apoia-se a 74 e 78 e 73
Romano Republicano IIIf estrato de enchimento, que junto com os muros [74] e [78] deveria
formar uma plataforma para elevar a área Sul do compartimento
A 1 80 VI Estrutura pétrea. muro NE-SW. paredes finas e cerâmica comum Sob 0
Cortado por 28 e 67
Continua 73
Apoia 62, 153
Romano Republicano IIIe parece continuar o muro [73]
A 1 83 - Sedimento castanho claro, argiloso e compacto ânforas: produções da Bética costeira e Guadalquivir.
paredes finas, cerâmica comum, manual e cinzenta romana
Sobre 90, 79, 88
Cortada por 86
Medieval enquadra-se pela construção a SW do sector
A 1 98 - Sedimento com coloração heterogénea, solto, com algumas  pedras de xisto ânforas: produções do Guadalquivir, ibero-púnicas, itálicas.
paredes finas, cerâmica ática, cerâmica muçulmana e comum
Sob 0
Sobre 122, 125, 121, 127, 128, 124, 130
Cortada por 28, 123
anos 30 a 60 - Ia fase de destruição do sítio
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 1 100 - Sedimento amarelado claro, muito compacto e argiloso, com pequenos
fragmentos de xisto
ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas, itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 5
Sobre 101, 102, 103, 104 e 107
Cortada por 28
Romano Republicano estrato compreendido entre o limite de escavação da área exterior ao
fosso - alargamento de '91- e a vala islâmica [28] que envolve a torre.
localiza-se a Norte do sector
A 1 103 - Alguns e pequenos blocos de xisto, embalados por um sedimento amarelado
e compacto
ânforas: produções da Bética costeira,da Lusitânia e itálicas.
telhas, cerâmica comum muçulmana e republicana
Sob 100
Sobre 107
Apoia-se a 101 e 102
Cortada por 28
Romano Republicano localiza-se a Norte do sector
A 1 104 - Conjunto de pedras de pequeno calibre de xisto, embalados por um
sedimento compacto
ânforas: produções da Bética costeira e itálicas.
cerâmica muçulmana e republicana
Sob 100
Sobre 109, 110, 111
Apoia-se a 101
Romano Republicano localiza-se a Norte do sector





Romano Republicano lareira? a descrição diz que tem forma circular sobre fragmentos de
ânfora conexao
localiza-se a Norte do sector
A 1 120 XI Argilas avermelhadas muito compactas e xisto abundante, de pequeno
calibre
ânforas: produções da Bética costeira.
cerâmica comum
Sob 0 e 132
Sobre 131, 134, 189
Apoia-se a 116, 113, 117, 125
Cortada por 123
Romano Republicano IIIa derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 121 VIII - ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica comum
Sob 0, 98, 127
Cortda por 28, 123
Apoia-se a 116, 115, 117, 124
Romano Republicano fase de ocupação
A 1 129 X Barro ânforas: produções ibero-púnicas e itálicas.




Romano Republicano IIIa derrube
Componente sedimentar
A 1 131 XI Blocos de xisto de médio e grande calibre em abundância. Argilas
avermelhadas e compactas
ânforas: produções da Bética costeira, Guadalquivir, ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 120, 132, 134
Sobre 189, 191
Cortada por 123
Apoia-se a 116, 117, 113
Romano Republicano IIIa derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 133 X Barro. Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto. Blocos de xisto de
médio calibre
ânforas: produções da Bética costeira e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 129
Sobre 138
Apoia-se a 118, 117, 75
Romano Republicano IIIa derrube
Componente sedimentar
A 1 134 XI Sedimento avermelhado (pela acção do fogo), argiloso, muito compacto e
com muitos carvões
ânforas: produções do Guadalquivir
paredes finas e cerâmica comum
Sob 120
Sobre 131
Romano Republicano IIIa lareira?
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 1 135 IX Argilas cinzentas esverdeadas e compactas ânforas: produções do Guadalquivir (Dr.20A), ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob  62
Sobre 149, 165, 167, 173
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 136 VIII - ânforas: produções do Guadalquivir e ibero-púnicas.




Componente pétrea e sedimentar
A 1 138 X - ânforas: produções da Bética costeira (Dr.7-11), ibero-púnicas e itálicas (Dr.1).
paredes finas e cerâmica comum
Sob 133, 152
Apoia-se a 75, 118
Cortada por 156, 158
Romano Republicano IIIa fase de ocupação
A 1 140 VII Sedimento argiloso ânforas: produções itálicas tardo-romanas, ibero-púnicas.
paredes finas, fíbula tipo Schüle 4h, cerâmica comum de tradição local
Sob 71
Sobre 193, 194=202
Romano Republicano IIIb derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 142 - - ânforas: produções ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas, terra sigillata e cerâmica comum
Sobre 192
Cortada por 141 -fossa
Apoia-se a 22
Romano Republicano
A 1 145 X Abundantes carvões ânforas: produções do Guadalquivir e ibero-púnicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 126
Sobre 152, 155
Apoia-se a 122 e 117
Romano Republicano IIIa fase de ocupação
A 1 148 VIII - ânforas: produções da Bética costeira e ibero-púnicas.
paredes finas, terra sigillata e cerâmica comum
- Romano Republicano III a derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 1 149 IX Barro ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 135
Cortada por 164, 166, 172
Romano Republicano piso
Componente pétrea e sedimentar
A 1 150 IX Piso de fragmentos cerâmicos coberto por uma camada de argila muito
vermelha e compacta (com sinais de fogo)
ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas. ? Romano Republicano lareira
Na sua preparação utilizaram fragmentos de cerâmica importada,
nomeadamente campaniense
A 1 151 VIII Fina camada de argilas, fortemente avermelhadas cerâmica comum Sob 147
Sobre afloramento rochoso=107
Romano Republicano piso
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 1 152 X Argilas vermelhas e pedras de médio calibre de xisto, associadas a uma
grande quantidade de carvões
ânforas: produções itálicas.




A 1 189 XI - ânforas: produções do Guadalquivir (Classe 67), ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 131 e 120
Cortada por 251
Romana Republicana IIIe piso
A 1 194 VII Argilas e escassos blocos de xisto de pequeno calibre de xisto ânforas: produções ibero-púnicas e itálica.
paredes finas, comum
Sob 193, 140




A 1 195 X - ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sobre 217 Romano Republicano piso




A 1 216 XII - paredes finas e cerâmica comum Sob 215
Sobre 219
Romano Republicano ocupação/abandono
A 1 227 - Sedimento castanho amarelado, duro, com raros blocos de xisto de pequeno
calibre
cerâmica comum  e grandes fragmentos em conexão: pelo menos 3 recipientes
de campaniense A tardia
Apoia-se a 228 Romano Republicano IIIf sob o enchimento compreendido entre as ues [74] e [78]
A 1 257 I Estrato com tijolos de adobe e grande abundância de cascalho ânforas: produções do Guadalquivir,  ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 260, 275, 95, 96
Sobre 260 291
Igual a 279
Cortada por 28 e 123
Romano Republicano
A 1 258 I Sedimento argiloso ânforas: produções do Guadalquivir (G.I.2), ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas
Sob 40 Romano Republicano
A 1 260 I Sedimento escuro, solto com abundante cascalho ânforas:produções ibero-púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum




Romano Republicano localiza-se  a SO do sector
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 1 265 I Sedimento escuro e solto. Abundância de osso ânforas: produções ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica comum
? Romano Republicano localiza-se  a SO do sector
A 1 275 I Sedimento cinzento acastanhado e muito compacto ânforas: produções itálicas
cerâmica comum
Sobre 257=279
Cortada por 28 e 123
Romano Republicano
A 1 279 I Estrato com tijolos de adobe, grande abundância de cascalho e terras com
nódulos de barro avermelhados
ânforas: produções ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica comum
Sob 95, 96, 260, 275
Sobre 291
Igual a 257
Cortada por 28 e 123
Romano Republicano
A 3 3 Sedimento castanho acinzentado, solto com abundantes blocos de xisto de
grande e médio calibre e algum cascalho
ânforas: produções da Bética costeira, itálica.
cerâmica comum
Sob 2
Sobre 6,7, 15, 11, 13, 14, 4, 34, 9, 48
Contemporâneo localiza-se junto al limite NO da área de escavação
A 3 5 Sedimento castanho claro ânforas: produções do Guadalquivir (Oberaden 83) e itálicas.
paredes finas, cerâmica comum e numismas: asse de CN.MAG (RRC 471/1)
datada de fins da déc. de 40, inícios de 30 a.C.
Sob 4, 58, 60
Sobre 10, 18, 19=20=21, 54, 59, 63, 74
Apoia-se a 47
Igual a 46
Romano Republicano 1 compreendido entre a clareira aberta em 1986 e o limite NE da área de
escavação
A 3 19 Sedimento claro, muito compacto e pouco argiloso, com carvões e cascalho
frequente
ânforas: produções do Guadalquivir.
cerâmica comum
Sob 5=46, 22, 54
Sobre 59, 32, 53, 63
Igual a 20, 21
Romano Republicano 1 derrube
Componente sedimentar
A 3 20 Sedimento esverdeado, argiloso e bastante compacto ânforas: produções da Bética costeira,e do Guadalquivir.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 5=46, 22, 54
Sobre 59, 53, 63
Igual a 19 =21
Romano Republicano 3 derrube de taipa
Componente sedimentar
A 3 32 Sedimento claro, compacto e pouco argiloso com carvões e cascalho
ocasional, bem como algumas pedras de médio e grande calibre
ânforas: produções da Bética costeira e do Guadalquivir.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 19=20=21
Sobre 23=41=33, 39, 37
Cortada por 24, 26, 28, 30
Romano Republicano 1
A 3 35 Pedras de médio e grande calibre, embaladas num sedimento solto ânforas: produções da Bética costeira e do Guadalquivir.
cerâmica comum muçulmana e telha
Sob 4
Enche 36 = 49
Igual a 55
Medieval enchimento de silo
A 3 46 Sedimento claro, argiloso e compacto ânforas: produções itálicas.
paredes finas, cerâmica comum e numismas
Sob 4, 58 e 60




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 3 55 Sedimento solto, com abundantes telhas ânforas: produções da Bética costeira e do Guadalquivir.





A 3 59 Sedimento avermelhado e acastanhado claro, argiloso, compacto e com
muitos carvões
ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir e itálicas.
paredes finas, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 5=46, 19=20=21, 63
Sobre 72, 73
Cortada por 66
Romano Republicano 3 piso, integra a estrutura da lareira [63]




Romano Republicano 3 piso relacionado com os muros [52] e [106]
A 3 73 Sedimento com bastante cascalho e blocos de xisto de pequeno e médio
calibre
ânforas: produções do Guadalquivir. paredes finas e cerâmica comum Sob 59, 72
Sobre 77
Romano Republicano 3 preparação aterro/nivelamento para o piso [59]
A 3 77 Sedimento vermelho e castanho, argiloso e compacto, com carvão ânforas: produções do Guadalquivir e itálicas.
cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 73 e 74
Sobre 78, 89, 93, 95, 97
Cortada por 193, 79, 80, 81, 90
Romano Republicano 3 piso pouco conservado, daí a mistura com a preparação de cascalho,
blocos de xisto e terras mais avermelhadas
A 3 78 Blocos de médio e grande calibre de xisto ânforas: produções do Guadalquivir.
cerâmica comum
Sob 45 e 77
Sobre 88, 93, 98
Romano Republicano 4 derrube do muro [88]
Componente pétrea
A 3 89 Sedimento acastanhado, argiloso e compacto, com alguns blocos de
pequeno e médio calibre
ânforas: produções da Bética costeira (T-8.2.1.1) e do Guadalquivir, ibero-
púnicas e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 77, 92 e 93
Sobre 98
Cortado por 96 e 105
Apoia-se a 97
Romano Republicano 4
A 3 92 Sedimento acinzentado, argiloso e compacto, com cascalho frequente e
alguns blocos de pequeno e médio calibre
ânforas: produções do Guadalquivir e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sobre 89, 93, 97
Cortado por 96
Romano Republicano 4 estrutura
A 3 93 Sedimento muito acinzentado, argiloso e semi-compacto, com abundantes
carvões  e ossos, bem como com algum cascalho de xisto
ânforas: produções do Guadalquivir, ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica comum
Sob 77, 92, 78
Sobre 89, 98, 101
Romano Republicano 4
A 3 98 Sedimento castanho alaranjado e amarelo, compacto, argiloso e com
carvões
ânforas: produções do Guadalquivir.
cerâmica comum




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 3 101 Sedimento solto com bastantes blocos de pequeno e médio calibre de xisto
e quartzo
cerâmica comum Sob 93
Enche 102
Romano Republicano 4 enchimento da vala [102]
A 3 103 Sedimento castanho avermelhado com muito cascalho e alguns blocos de
médio calibre
ânforas: produções da Bética costeira (T-9.1.1.1), do Guadalquivir, ibero-





Romano Republicano 4 derrrube
A 3 107 Sedimento vermelho a castanho amarelado, semi-compacto com carvões e
algumas pedras de pequeno calibre
ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir, ibero-púnicas e
itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 89, 98
Sobre 117, 121, 122
Cortado por 112, 113
Romano Republicano 4 piso associado à lareira [113]






Romano Republicano 2 estrutura
A 3 116 Blocos de xisto de médio e grande calibre e taipa vermelha e compacta cerâmica comum Sob 0
Sobre 150 e 156
Apoia-se a 11, 13, 47, 97, 146
Idade do Ferro derrube
Componente pétrea e sedimentar
A 3 117 Sedimento castanho amarelado, muito solto, com muito cascalho e pedras
de todos os calibres
ânforas: produções do Guadalquivir e
itálicas (Dr.1).





A 3 122 Sedimento ligeiramente avermelhado e semi-compacta, com carvões e
algum cascalho de xisto




Sobre 129, 141, 123=124, 139
Cortada por 117?
Romano Republicano 4 derrube associado ao muro [97]
Componente pétrea e sedimentar
A 3 124 Sedimento escuro com muito carvão, ossos e algumas cinzas ânforas: produções itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 117
Sobre 126
Igual a 126 e 130
Romano Republicano 4 lareira
A 3 130 Sedimento castanho avermelhado claro, com alguns carvões ânforas: produções da Bética costeira e do Guadalquivir, ibero-púnicas,  CCNN,
Norte de África (tripolitanas antigas), itálicas (Dr.1 e Dr.1A) e Haltern 70.
paredes finas, cerâmica comum
Sob 126, 127, 129
Sobre 131, 135, 137=160
Romano Republicano 4 piso com lareira associada, cuja base era constituída por fragmentos de
uma ânfora ibero-púnica
A 3 140 Sedimento castanho escuro e solto, com carvões e ossos ânforas: produções ibero-púnicas e itálicas.




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
A 3 145 Cascalho de todos os calibres, embalado por um sedimento cascanho escuro,
muito compacto e argiloso, com muitos carvões, ossos e cerâmica
ânforas: produções itálicas (Dr.1), Bética costeira (T-9.1.1.1 e Gr. 1) e ibero-
púnicas (T-9.1.1.1) século III a II.
paredes finas, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 140
Sobre 153
Romano Republicano 4 aterro
entulho que pertence ao conjunto de remodelações, logo após a
desactivação da fortificação sidérica
A 3 153 Sedimento castanho claro, semi-compacto, com muito cascalho ânforas: produções do Guadalquivir.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 135, 145
Sobre 177, 159, 157, 158
Apoia-se a 147
Romano Republicano 4
A 3 195 II Sedimento castanho alaranjado, semi-compacto, com algum cascalho de
xisto e adobes
paredes finas e cerâmica comum Sob 189 e 190
Sobre 119 e 203
Cortada por 36=49
Romano Republicano 4 derrube de adobes e taipa
Componente sedimentar
B 1 1 I Argilas acastanhadas escuras e semi-compactas ânforas: produções da Bética costeira e Guadalquivir (Haltern 70), itálicas
(Dr.1).
paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 0
Sobre 6, 7, 9
apoia-se a 2, 3, 4, 5
Contemporâneo correspondente ao estrato 2 do corte de C.J.F. (1992)
B 1 7 I - ânforas: produções do Guadalquivir (Haltern 70) e itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 1
Sobre 8 e 9
Apoia-se a 2 e 3
Romano Republicano Derrube de um compartimento
correspondente ao estrato 2b? do corte de C.J.F. (1992)
B 1 8 I - paredes finas e cerâmica comum Sob 6, 7, 9
Sobre 10
Apoia-se a 2, 4, 5
Romano Republicano derrube de um compartimento
correspondente ao estrato 2b? do corte de C.J.F. (1992)
B 1 9 I Argila vermelhas e esverdeadas, compactas e blocos de xisto de média
dimensão
ânforas: produções da Bética costeira e itálicas (Dr.1).
paredes finas e cerâmica comum
Sob 1, 6, 7
Sobre 8, 10
Apoia-se a 3, 4
Romano Republicano derrube da moldura de um vão de um compartimento definido pelas
paredes [3] e [4]
Componente pétrea e sedimentar
B 1 10 I Sedimento castanho a castanho avermelhado, argiloso, com bastantes
carvões, materiais cerâmicos quebrados em conexão e fauna mamalógica
ânforas: produções da Bética costeira (Dr.12), Guadalquivir (G.I.2),
Mediterrâneo Oriental (G.I.6).
paredes finas, cerâmica cinzenta romana, comum e numisma: asse ou
dupôndio de Myrtilis
Sob 8, 9, 12, 17
Sobre 11, 14 e 18
Apoia-se a 2, 3, 4, 5
Romano Republicano piso
B 1 11 I Sedimento fino, castanho escuro, com abundantes carvões ânforas: produções da Bética costeira (Dr.1).
paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 10
Sobre 18, 13
Apoia-se a 2, 3, 4
Romano Republicano piso.
O fragmento de terra sigillata encontra-se aqui muito provavelmente
relacionado com deslizamentos de corte não esquecer que estamos a
falar do corte do B1
B 2 1 - Cascalho de xisto de médio e grande calibre, embalado por um sedimento
cinzento acastanhado e solto
ânforas: produções ibero-púnicas.
telha muçulmana e cerâmica comum
Sob 0=4
Sobre 5, 6, 23, 38=39
Contemporâneo
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 2 - Argilas vermelhas, com blocos de xisto de médio e grande calibre ânforas: produções do Guadalquivir (Haltern 70) e itálicas.




B 2 3 - Sedimento argiloso e muito compacto ânforas: produções da Bética costeira (Grupo 6), Guadalquivir (Classe 67, Dr.12
e Castelinho 1) e itálicas.
Sob 0=4, 6, 8, 11
Sobre 12, 74, 83, 85, 333




B 2 5 - Sedimento  castanho amarelado claro e argiloso, com muitas raízes ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir (Haltern 70, Grupo 2 e
Oberaden 83) e itálicas (Dr.1 e Grupo 1, 2 e 6).
telha e cerâmica comum
Sob 0=4, 1, 2
Sobre 3=82, 17 a 21, 24, 27, 29, 13, 15, 40, 41,
52
Cortada por 26, 39=38
Apoia-se a 10, 14
Igual a 84
Contemporâneo
B 2 6 - Sedimento solto, com muitas raízes ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir e itálicas.
telha e cerâmica  comum
Sob 0=4, 1, 10
Sobre 3=82, 11, 18, 51, 62=770 de B3, 74,
61=96=97
Enche 26, 23, 34, 38=39, 16
Medieval enchimento de vala
B 2 17 - Pedras de xisto de pequeno e médiio calibre, embaladas por um sedimento
cinzento e solto
ânforas: produções itálicas (Dr.1).
cerâmica muçulmana
Sob 5, 7, 24
Sobre 15, 25, 27, 28, 72, 33
Enche 35
Cortada por 19, 34
Medieval enchimento de fossa
B 2 27 - Sedimento argiloso com manchas avermelhadas - Sob 5, 17
Sobre 59, 61=96=97, 53, 31, 52, 72, 243, 293,
18, 56, 230




B 2 29 I Sedimento argiloso ânforas: produções itálicas. Sob 5, 13, 44
Sobre 48, 73=92, 205
Apoia-se a 30, 45, 46
Romano Republicano II derrube das estruturas na fase mais recente conservada
Componente sedimentar
B 2 37 - Sedimento vermelho e compacto - Sob 5, 17
Sobre 59, 61=96=97, 52, 53, 31, 243, 230, 293,
18, 56




B 2 43 IV Sedimento argiloso e compacto ânforas: produções da Bética costeira (Classe 67) e itálicas (Dr.1). Sob 0=4, 50
Sobre 70=194, 49, 57
Apoia-se a 71, 58=183
Igual a 70=194
Romano Republicano I
B 2 48 I Sedimento acastanhado e argiloso, com abundantes materiais arqueológicos ânforas: produções do Guadalquivir (Grupo 2), das costas tirrénicas (Dr.1) e
itálicas (Grupo 1 e 6).
Sob 29
Sobre 223
Apoia-se a 30, 45, 46
Romano Republicano II piso
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 51 Rua 1 Sedimento acastanhado e compacto - Sob 6, 41
Sobre 63, 78=77
Cortada por 38=39, 23, 40, 34
Apoia-se a 62=770 do B3
Romano Republicano I
B 2 52 III - - Sob 5, 27=37, 31
Sobre 59, 68, 61-96-97, 112
Cortada por 23, 26, 33, 34
Romano Republicano I derrube





B 2 54 IV Camada de fragmentos cerâmicos, regularizado por uma camada de argila
muito compacta
ânforas: produção do Guadalquivir Sob 42
Sobre 67
Igual a 64
Romano Republicano I lareira
B 2 63 Rua 1 Sedimento compacto - Sob 51
Sobre 77=78
Cortada por 23, 34, 38=39
Apoia-se a 62=770 do B3
Romano Republicano I
B 2 70 IV Argilas compactas ânforas: produções itálicas. Sob 12, 43, 49, 204
Sobre 86, 111=224, 124=222
Apoia-se a 60, 71, 18, 58=183
Igual a 43=194
Romano Republicano I
B 2 72 II - ânforas: produções da Bética costeira e itálicas (Dr.1). Sob 17, 24, 27=37
Sobre 55, 75, 76
Cortada por 32, 35
Apoia-se a 15, 45, 56
Romano Republicano II
B 2 74 Rua 1 Sedimento argiloso e compacto, com pedra miúda de xisto ânforas: produções ibero-púnicas. Sob 3=82, 6, 69
Sobre 77=78
Cortada por 16, 38=39
Romano Republicano I
B 2 76 II Sedimento avermelhado e compacto, com manchas escuras ânforas: produções da Bética Guadalquivir, itálicas e da África consular (Grupo
5) .
Sob 72, 75
Sobre 80, 98, 118, 142, 253, 254, 255, 256
Romano Republicano III piso
B 2 77 Rua 1 Sedimento avermelhado e compacto ânforas: produções da Bética costeira (T-9.1.1.1.) e ibero-púnicas. Sob 51, 63, 74
Sobre 95, 102, 110, 105, 113, 145




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 78 Rua 1 Sedimento cinzento (com algumas manchas avermelhadas), solto, com
carvões e osssos.
- Sob 51, 63, 74
Sobre 95, 102, 105, 110, 113, 145




B 2 79 III Sedimento vermelho e compacto, com carvões e cinzas ânforas: produções da Bética costeira Sob 53
Sobre 100, 114, 117, 99, 101=117=126=144
Cortada por 26
Apoia-se a 61=96=97, 56
Igual a 93
Romano Republicano II lareira
B 2 80 II Sedimento castanho acinzentado claro e semi-compactas, com cascalho
miúdo
ânforas: produções itálicas e ibero-púnicas.
dois fragmentos de simpula em bronze (fins do séc. II - inícios do séc. I a.C.)
amphoriskos de vidro polícromo
Sob  76
Sobre 98, 118, 233, 237, 238, 356
Cortada por 253, 254
Apoia-se a 142
Romano Republicano III associada a dois buracos de poste [253] e [254] e uma lareira [75]
B 2 82 - Sedimento argiloso - Sob 0=4, 5, 6, 8, 11
Sobre 74, 83, 85, 12, 333
Cortada por 16, 38=39
Igual a 3
Romano Republicano I
B 2 83 - Sedimento avermelhado e compacto ânforas: produções do Guadalquivir (Haltern 70 e Castelinho 1) e itálicas (Dr.1). Sob 3=82
Enche 188
Medieval enchimento de vala
B 2 84 - Sedimento solto, com pedras de grande calibre ânforas: produções itálicas. Sob 0=4, 87
Sobre 71, 88, 73=92
Igual a 5
Contemporâneo
B 2 85 - Sedimento solto, com pedra de pequeno e médio calibre ânfora: produções itálicas (Dr.1) e hispânicas (Classe 25). Sob 3=82
Sobre 143, 108, 109, 113, 132
Romano Republicano I
B 2 86 IV Argilas ânforas: produções da Bética costeira (Grupo 4). Sob 70=194
Sobre 124=222, 111=224, 137
Romano Republicano II derrube
Componente sedimentar
B 2 88 III Sedimento avermelhado e compacto - Sob 84, 87, 119
Sobre 89
Romano Republicano II
B 2 89 III Sedimento muito vermelho e compacto ânforas: produções ibero-púnicas. Sob 88
Sobre 71, 101=144=117=126, 103
Romano Republicano II piso
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 98 II Sedimento argiloso - Sob 76, 8
Apoia-se a 56
Romano Republicano III lareira
B 2 101 III - ânforas: produções itálicas (Dr.1). Sob 89, 100, 103, 114, 79=93
Sobre 133, 134, 138, 164, 165, 179, 181, 201
Apoia-se a 71, 56, 61-96-97
Igual a 117=126
Romano Republicano II piso
B 2 108 V Sedimento avermelhado e compacto - Sob 85, 109
Sobre 128, 132, 129, 131, 139
Apoia-se a 9, 104, 105
Romano Republicano I
B 2 111 IV Pedras de médio e grande calibre ânforas: produções itálicas. Sob 70=194, 86
Sobre 124=222
Apoia-se a 18, 71
Igual a 224
Romano Republicano II derrube de [71]
Componente pétrea
B 2 115 II Estrutura vertical - Sob 75 Romano Republicano III estrutura
B 2 117 III Sedimento castanho amarelado claro e compacto - Sob 79=93, 89, 103, 100, 114
Sobre 133, 134, 138, 164, 165, 179, 181, 201
Cortada por 26
Apoia-se a 71, 56, 61-96-97
Igual a 101, 126
Romano Republicano II piso associado às lareiras [100] e [114]
B 2 124 IV Cerâmicas quebradas em conexão e sedimento amarelo avermelhado e
compacto, com alguma pedra de médio e pequeno calibre
tessera de chumbo Sob 86 e 111=222, 70=194
Sobre, 140=266
Cortado por 23, 38=39
Apoia-se a 137, 71, 58=183
Igual a 222
Romano Republicano II piso




Medieval enchimento de vala
B 2 128 V Estrutura vertical. Blocos de adobe /taipa. Presença de pequenas pedras na
vertical separando os blocos
- Sob 108
Sobre 170 e 174=175, 192
Apoia 131, 132
Romano Republicano II estrutura de taipa (poial)
separa os amb. V e VI
B 2 131 V Taipa avermelhada e adobe, com concentração de carvões e cinzas junto a
[128]
3 pesos de tear Sob 108, 139
Sobre 147
Apoia-se a 128, 129, 104, 105
Romano Republicano II derrube
Componente sedimentar, junto a [128]
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 132 V Sedimento argiloso, com taipa, adobe e pedra de médio calibre ânforas: produções da Bética costeira e itálicas. Sob 85, 108
Sobre 147, 156, 152, 154, 158, 159
Apoia-se a 128, 129, 58=183
Romano Republicano II Derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 2 139 V Taipa e tijolos de argila vermelha (adobe) - Sob 108
Sobre 131
Apoia-se a 104, 129, 145, 146
Romano Republicano II Derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 2 144 III Sedimento argiloso, compacto, com vários blocos de adobe queimados e
taipa
- Sob 47, 134, 133, 138
Sobre 164, 165, 179, 181, 201
Cortada por 26
Apoia-se a 56, 61
Igual a 101, 117, 126
Romano Republicano III derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 2 147 V Argilas vermelhas, com grande abundância de carvões ânforas: produções itálicas (Grupo 6).
terra sigillata itálica, phalera de bronze de tipologia republicana, numisma,





B 2 148 - Grande aglomerado de pedra de grande e médio calibre, embalado por um
sedimento muito solto




B 2 149 - Sedimento argiloso e compacto - Sob 0=4




B 2 152 - Sedimento argiloso e solto (taipa ou adobe?) - Sob 132
Enche 160
Igual a 143
Medieval enchimento de vala
B 2 156 VI Sedimento compacto, com blocos de tijolo e carvões - Sob 132
Sobre 163
Continua 147
Cortada por 158, 159, 160
Apoia-se a 154
Romano Republicano II
B 2 162 - Sedimento solto, com grande quantidade de pedras - Sob 0=4
Enche 161
Medieval enchimento de fossa
B 2 163 VI Taipa ânforas: produções da Bética costeira e  itálicas (Dr.1). Sob 156
Sobre 171, 185
Cortada por 158, 160
Romano Republicano II derrube
Componente sedimentar
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 165 III Pedras de grande calibre de xisto numisma de Myrtilis Sob 101= 117=126=144, 164
Sobre 178, 179
Continua 168
Romano Republicano III derrube na área da porta para o amb. III
Componente pétrea
B 2 170 V Argila. Sedimento avermelhado, com concentrações de carvão no canto NE ânforas: produções da Bética costeira.
numisma de Salacia
Sob 147 e 128 -poial
Sobre 174=175=192
Cortada por 185
Romano Republicano II piso
B 2 174 V Argilas vermelhas, compactas, com carvões - Sob 128, 170, 171, 193
Sobre 197, 252, 212, 191, 213, 190, 214, 226,
251
Apoia-se a 154, 58, 9
Igual a 192, 175
Romano Republicano II piso
B 2 179 III Sedimento cinzento avermelhado, com cascalho e calhaus de pequeno e
grande calibre. Possui fragmentos cerâmicos em conexão, fauna mamalógica
e carvões, bem como nódulos de adobe cozidos
ânforas: produções itálicas (Dr.1). Sob 101=117=126=144, 164, 165, 155
Sobre 203, 215
Apoia-se a 56, 61/96/97
Idade do Ferro piso
B 2 194 IV Sedimento castanho acinzentado claro, argiloso e compacto, com muito
cascalho miúdo e calhaus de médio calibre de xisto
- Sob 12, 43, 49, 204
Sobre 86, 111=224, 124=222
Apoia-se a 18, 60, 62, 71, 58=183
Igual a 43=70
Romano Republicano I fase de abandono -derrube?
assenta sobre o lajeado [12]
Componente pétrea e sedimentar
B 2 197 V Argila. Sedimento castanho acinzentado, solto e argiloso, com cascalho
miúdo de xisto
ânforas: produções da Bética costeira (T-8.2.1.1.), ibero-púnicas. Sob 174=175=192, 212, 213, 225, 227, 214,
228, 252
Sobre 247, 248, 249, 250.
Apoia-se a 58, 9, 129, 145, 104, 190, 226
Romano Republicano III piso com lareira associada [214], [225], forno em adobe [213] e soleira
[252]
B 2 217 III Sedimento castanho avermelhado, com cascalho e pedras de pequeno e
médio calibre (terras queimadas)
- Sob 215, 219
Sobre 257, 259, 271=278, 283
Cortada por 245
Idade do Ferro
B 2 222 IV Sedimento castanho acinzentado, argiloso e semi-compacto, com muito
carvão e algum cascalho miúdo de xisto
ânforas: produções itálicas. Sob 70=194, 224=111
Sobre 140=266
Apoia-se a 18, 58=183
Igual a 124
Romano Republicano II fase de ocupação/abandono
B 2 223 I Sedimento castanho acinzentado claro, muito argiloso com algum calhau e
cascalho abundante
ânforas: produções itálicas (Dr.1) e ibero-púnicas.
fíbula tipo Schüle 4h
Sob 48
Sobre 265
Apoia-se a 30, 90, 45, 46
Romano Republicano III
B 2 228 V Argilas vermelho escuras, muito compactas, com manchas de carvões e cinza - Sob 213
Sobre 197
Romano Republicano III lareira, pode ter feito de base do forno de adobe
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 2 230 III Taipa - Sob 27=37
Sobre 243, 244
Romano Republicano I derrube
Componente sedimentar
B 2 233 II Manchas de adobes queimados, carvões e fauna mamalógica - Sob 80
Sobre 238
Romano Republicano III
B 2 243 III Placa de argila avermelhada e compacta - Sob 230, 27=37
Sobre 258
Apoia-se a 18
Romano Republicano I Lareira
B 2 265 I Cerâmica quebrada em conexão (grandes recipientes) ânforas: produções itálicas. Sob 223
Sobre 286, 287, 302
Apoia-se a 310
Idade do Ferro
B 2 307 I Abundantes elementos de argila de construção (adobe ou taipa), com algum
cascalho e pequenos blocos de xisto envoltos num sedimento castanho claro
solto
- Sob 287, 308, 309, 325
Sobre 465=345, 337, 344
Apoia-se a 294, 310, 311
Idade do Ferro derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 2 396 - Blocos e calhaus de xisto, embalados num sedimento solto, com muitas
raízes e abundante cascalho de xisto. Argilas vermelhas
- Sob 149=388
Sobre 412, 413, 414
Romano Republicano II derrube do muro [400]
Componente pétrea
B 2 426 - - ânforas: produção da Bética costeira (T-9.1.1.1.). Sob 414
Sobre 467
Romano Republicano III derrube e enchimento sedimentar da área exterior do povoado sidérico
B 3 3 - Sedimento castanho acinzentado e muito solto, com cascalho miúdo paredes finas, terra sigillata, cerâmica comum com incisões e fíbula Sob 0
Enche 4
Equivalente a 173=200
Contemporâneo enchimento de fossa com equivalência em [174=201]
B 3 5 - - ânforas: produções itálicas (Dr.1).





Medieval estrato de enchimento de fossa [6]
B 3 7 Rua 1 Sedimento escuro, com abundante material arqueológico, carvões e fauna
mamalógica, bem como cascalho e saibro de xisto abundante
paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta fina, cerâmica com bandas
pintadas, um divisor de Myrtilis e fíbula do tipo Schüle 4h
Sob 0 e 14
Sobre 56, 57 e 58, 64, 70
Cortada por 6, 17 e 36, 83, 92, 136
Apoia 15
Romano Imperial Estrato de abandono
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 10 - - paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta fina e numisma Enche 11
Sob 0
Medieval enchimento de fossa de oliveira
B 3 15 - Abundantes blocos de xisto, embalados num sedimento solto, pedras de
pequeno calibre
cerâmica cinzenta fina, terra sigillata sudgália Sob 0
Enche 17
Medieval enchimento de vala [17] de roubo de muro
B 3 19 V Blocos de xisto de pequeno e médio calibre, embalados por um sedimento
castanho claro, argiloso, semi-compacto, com raízes abundantes
ânforas: produção hispânica (Haltern 70 e Classe 67).
paredes finas, terra sigillata itálica, sudgálica e hispânica e cerâmica comum
Sob 0
Sobre 25 e 40=183
Igual a 154
Apoia-se a 26 = 157, 35 e 167 e 32/783
Romano Imperial entre [26] / [35] e limite Norte
Fase de abandono
B 3 25 V Sedimento castanho avermelhado, com frequente cascalho e calhaus de
xisto
ânforas: produções do Guadalquivir (Castelinho 1). Sob 0, 29=176, 19, 40, 81, 275, 179, 175
Sobre 32, 52, 100, 75, 85, 90=258 e 98, 563,
564, 565, 262, 269, 164, 903, 364, 365, 404,
412, 416, 736,271, 51, 319, 122
Cortada por 4 e 11, 401, 403 Igual a 190 e 376
Apoia-se a 234/235, 232, 169, 52/165, 378
Romano Imperial derrube de taipas associado à estrutura [32]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 27 - - paredes finas, terra sigillata itálica, numismas (tessera de chumbo ilegível),




Apoia-se a 26, 35 e 45
Igual a 141
Romano Imperial estrato de abandono, compreedido entre os muros [26] e [35]
B 3 28 - Cascalho de xisto, embalado por um sedimento claro ânforas: produções Guadalquivir (Dr.20A)
paredes finas, terra sigillata itálica e sud-gálica (Drag. 24/25), numisma (3
tesseras em chumbo ilegíveis) e fíbula de tipo Aucissa
Sob 0
Sobre 33, 53 e 21
Cortado por 17 e 9, 1, 11
Apoia 15?, 2 e 10? A
poia-se a 31, 32 e 35 e 65
Romano Imperial fase de abandono
compreendido entre os muros [31], [32], [33], [35]
B 3 29 - Sedimento escuro e solto ânforas: produções do Guadalquivir (Haltern 70), da Bética costeira (Castelinho
1) e itálicas.




Cortada  por 11
Igual a 176
Medieval estrato talvez contaminado pelo enchimento da fossa [11]
B 3 39 Rua 1 Sedimento claro e com cascalho de xisto paredes finas, terra sigillata itálica e sudgália,cerâmica estampilhada e pintada Sob 0
Sobre 57 e 50
Apoia-se a 20 e 38 e 30
Cortado por 1, 6 e 9
Romano Imperial compreedido entre os muros [20], [30] e [38]
B 3 40 V Argilas avermelhadas, compactas e homogéneas, com abundante material
cerâmico em conexão e, ocasionalmente, saibro e cascalho de xisto
ânforas: produção hispânica (Haltern 70 e Classe 67).
paredes finas, terra sigillata itálica e cerâmica comum
Sob 19=154
Sobre 80=81=215, 249, 253, 72
Apoia-se a 26=157, 32/783 e 35 e 167
Igua a 183
Romano Imperial fase de abandono
B 3 41 - Argilas compactas - Sob 0
Sobre 59=78, 42, 29=176
Cortada por 11 e 1
Apoia-se a 30
Romano Imperial estrutura
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 46 IV Sedimento avermelhado, compacto e argiloso paredes finas e terra sigillata Sob 27
Sobre 48=210, 213
Igual a 191
Apoia-se a 26=157, 35, 45
Romano Imperial Fase de ocupação
B 3 48 IV Argilas avermelhadas, semi-compactas e argilosas ânforas: produções da Bética costeira (Grupo 2) e Guadalquivir (Grupo 2).
paredes finas
Sob 46=191
Sobre 80=81=215 e 84=314=85
Apoia-se a 26=157, 35, 45 e 214
Igual a 210
Romano Imperial compreendido entre os muros [26], [35] e [45]
B 3 53 - Sedimento castanho escuro a avermelhado, com muito material
arqueológico, semi-compacto, com saibro miúdo de xisto, cascalho e raros
calhaus de xisto. Possui muito carvão e osso
ânforas: produção da Bética costeira (T-9.1.1.1.), Guadalquivir (Dr.1) e itálicas
(Dr.1). Paredes finas, terra sigillata, cerâmica estampilhada e pintada,
numismas Murtili, tessera em chumbo e fíbula de tradição de La Tène tardio
Sob 28
Sobre 68 e 59= 78, 54,
Cortada por 9 e 1
Apoia-se a 33, 32/783, 31
Romano Imperial estrato de ocupação com associação da lareira [77]
B 3 57 Rua 1 Sedimento castanho amarelado, compacto e saibroso ânforas: produção da Bética costeira (T-8.2.1.1.) e itálicas (Greco-itálica e Dr.1)
paredes finas, terra sigillata sudgálica, cerâmica cinzenta fina, cordões
plásticos, fíbula,numisma e cerâmica estampilhada
Sob 7 e 39
Sobre 59=78, 95 e 101, 49, 56, 58
Cortada por 6, 36, 9 e 17
Apoia-se a 43 e 50
Romano Imperial Estrato de ocupação
tem a associação de duas lareira [56] e [86]
B 3 58 Rua 1 Sedimento castanho. pouco compacto, com frequente cascalho e saibro de
xisto. Possui abundante cerâmica e osso
paredes finas, terra sigillata e cerâmica com cordões plásticos Sob 7 e 57
Sobre 74 e 70
Cortada por 17 e 36
Apoia-se a 45
Romano Imperial estrato de abandono
B 3 59 II Sedimento compacto ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir, pré-romanas e itálicas.
paredes finas, terra sigillata e cerâmica manual
Sob 29=176, 30, 31, 38, 41, 53, 55, 57 79
Sobre 109 e 112 107 e 128
Cortada por 9, 1 , 17 e 94
Apoia-se a 43, 50, 52, 96/97, 32/783, 33, 165
Igual a 78 amb. I
Romano Republicano derrube
Componente sedimentar.
B 3 74 Sedimento castanho acinzentado escuro e solto, com muitos carvões e
alguma cerâmica
ânforas: produções da Bética costeira, ibero-púnicas e itálicas.
cerâmica manual
Sob 66, 67 e 58
Sobre 87, 102 e 115
Apoia-se a 71, 65, 45, 95
Romano Imperial piso
B 3 76 III Fragmentos cerâmicos ânforas: produções do Guadalquivir (Classe 67, Ob.83, Dr.25?, Castelinho 1),
Bética costeira e ibero-púnicas.
cerâmica comum itálica e da Bética Guadalquivir e manual
Sob 75=292
Sobre 111=303
Apoia-se a 52, 165 e 298
Igual a 105, 293
Romano Republicano revestimento interior do forno
B 3 78 - Sedimento homogéneo, castanho claro, argiloso, com muito material
arqueológico
ânforas: produções da Bética costeira e ibero-púnicas.
paredes finas e cerâmica manual decorada
Sob 30, 31, 38, 41, 53, 55 57 e 79
Cortada por 9, 1, 17, 94
Sobre 107, 109, 112, 128
Igual a 59
Apoia-se a 32,/783, 33, 43, 50, 52, 96/97, 165
Romano Republicano derrube de materiais de construção (adobes e taipas)/aterro de
derrubes anteriores?
Componente sedimentar
B 3 79 - Sedimento escuro, solto, com abundantes carvões - Sob 53 e 55
Sobre 59=78 e 89
Apoia-se a 32/783, 33
cortada por 1
Romano Imperial contaminada pela 53 8foram escavadas a determinada altura como
uma confundindo-as pode haver materiais trocados
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 80 V Calhaus, blocos de xisto e cerâmica ânforas: produções do Guadalquivir (Castelinho 1), itálicas.
paredes finas, cerâmica comum e manual
Sob 26=157, 40=183, 167
Sobre 84=85=314, 216, 245
Apoia-se a 35/783 e 35, 73, 253
igual a 81, 215
Romano Imperial enchimento de pedra para assentar o piso?
B 3 85 XI Sedimento pouco compacto, com nódulos de argila, cascalho e alguns
calhaus de xisto.
ânforas: produções da Bética costeira (G.I.1) e do Guadalquivir, ibero-púnicas,
África Proconsular (tripolitanas antigas e carmona).
paredes finas e cerâmica comum
Sob 81=80=215, 197, 73, 205
Sobre 103=330
Apoia-se a 35 32/783 e 45, 159, 161, 246
Igual a 84 e 314
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 87 Rua 1 Sedimento avermelhado, algo compacto e homogéneo, com raros carvões ânforas: produções da Bética costeira e Guadalquivir.
cerâmica com engobe vermelho, pintada em bandas, manual e estampilhada
Sob 67 -lareira, 74 e 102
Sobre 116=106
Cortada por 115
Apoia-se a 65, 33, 69, 71, 35
Romano Imperial
B 3 88 Rua 1 - paredes finas Sob 57 e 86
Corta 96 e 97
Romano Imperial
B 3 106 Rua 1 Sedimento solto e cascalhento ânforas: produção da Bética costeira (T-8.2.1.1.), itálicas (Dr.1) e ibero-púnicas.
paredes finas
Sob 57, 87, 95, 101
Sobre 119
Cortada 6 e 115
Apoia-se a 45, 63, 65, 71, 96/97, 125
Igual a 116
Romano Imperial preenche toda a area da Rua 1
fase de abandono/destruição da Rua, mas cuja superficie serviu para a
construção da lareira [101]
perturbada por raízes e pelas fossa muçulmanas do B2, muito material
orgânico
B 3 107 I Sedimento argilos e cascalhento ânforas: produções itálicas (Greco-itálica)
conta de colar
Sob 59=78
Sobre 128 e 130
Cortada por 110
Apoia-se a 32/783, 33, 43, 69, 96/97
Igual a 109
Romano Republicano
B 3 108 II Adobes desagregados, compactos. No topo possui alguns blocos de xisto
(resultantes do desmantelamento do muro)
ânforas: produções ibero-púnicas?
cerâmica pintada e comum
Sob 78=59
Enche 110
Romano Republicano enchimento de vala de roubo
B 3 109 II Sedimento argiloso e cascalhento ânforas: produção da Bética costeira (T-8.2.1.1.)
cerâmica com engobe vermelho?
Sob 59=78, 55
Sobre 129
Apoia-se a 32/783, 43, 50, 96/97
Igual a 107
Romano Republicano




Apoia-se a 65, 71, 63, 125, 97/96
Cortada por 6
Romano Imperial piso de circulação da rua
afectada pelas raízes e fossas islâmicas
B 3 127 III Elementos pétreos de xisto - Sob 117=312
Enche 124
Romano Republicano base para construção do forno?
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 128 I Sedimento castanho amarelado, argiloso, consistente, com algumas cinzas e
alguns nódulos de argilas queimadas
ânforas: produções da Bética costeira, Guadalquivir, ibero-púnicas, itálicas
(Dr.1)
paredes finas, cerâmica pintada, estampilhada e manual
Sob 107, 130, 139, 59=78, 134
Sobre 313, 250, 251, 223, 263, 265, 294
Apoia-se a 32/783, 33, 43, 69, 96/97
Romano Republicano piso de circulação
B 3 129 II Sedimento argiloso e compacto, com cinzas e carvões - Sob 109
Sobre 137, 131
Apoia-se a 32/783, 43, 50, 96/97
Romano Republicano piso de ocupação
B 3 134 I - - Sob 107
Sobre 128, 178, 216
Romano Republicano na zona que liga o amb. I à Rua 1
B 3 135 Rua 1 Sedimento castanho e solto telha Sob 0
Enche 136=32
Medieval enchimento de fossa
B 3 140 Rua 1 Argilas e cascalho de xisto paredes finas, cerâmica cinzenta romana e comum Sob 0 e 144
Sobre 142, 199, 203, 284, 286, 288
Cortada por 219
Igual a 7 do B2
Romano Imperial
B 3 141 IV - paredes finas Sob 0
Sobre 150, 44, 227
Igual a 27
Apoia-se a 26=157, 35, 161
Romano Imperial
B 3 144 Rua 1 Pedras, calhaus e cascalho de xisto, embalados por um sedimento solto - Sob 0
Sobre 140, 203, 252
Romano Imperial
B 3 150 - Argilas compactas e cascalho de xisto paredes finas, cerâmica com verniz vermelho pompeiano Sob 141=27
Sobre 44, 192, 227
Apoia-se a 26=157, 35 e 161
Romano Imperial derrube de material de construção (adobes e taipas)
muito perturbada pela presença de argilas
Componente sedimentar
B 3 154 V Argilas bastantes compactas, com abundantes raízes e sedimento solto paredes finas Igual a 19
Sobre 183=40
Apoia-se a 26, 157, 35, 167, 32/783
Romano Imperial muito perturbada pela presença de raízes
B 3 155 VII Argilas compactas, perturbadas por raízes e cascalho de xisto paredes finas Sob 0
Sobre 182, 205
Apoia-se a 26=157, 161, 32/783, 167
Romano Imperial estrato de abandono ou destruição
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 157 V Estrutura pétrea vertical N-S. Ambiente IV, V, VI, VII, IX ânforas: produções do Guadalquivir (Classe 67), Bética costeira.
paredes finas, terra sigillata e cerâmica comum
Continua 26 Igual a 20
Apoia-se a35 e 161
Cortada por 156=16
Apoia 19=154, 40=183, 46=191, 48=210, 154,
155, 182, 192, 209, 214, 226, 272, 274, 198,
80=215
Romano Imperial estrutura que define o ambiente VI com [159], [161], [214] e [226]
estrutura que define o ambiente VII com [167], [163], [165]
B 3 175 - Aglomerado de pedras, apresentando um aparente alinhamento - Sob 0
Sobre 190=25=376, 179
Contemporâneo
B 3 179 - Sedimento solto, com muita pedra e material arqueológico ânforas: produções da Bética costeira (Maña C2B e Dr.1), Guadalquivir (Dr.1,
Dr.20A, Ob. 83 e Classe 67), itálicas e África Proconsular (Tripolitana 1).
paredes finas, cerâmica com verniz vermelho pompeiano,cinzenta romana e
fíbula




B 3 180 Rua 1 Placa de argila? paredes finas Sob 140
Sobre 206
Romano Imperial lareira
B 3 182 VII Sedimento argiloso ânforas: produções Guadalquivir (Haltern 70).
paredes finas
Sob 155
Sobre 197=280 e 198 e 204
Apoia-se a 26=157, 161, 167, 32/783
Romano Imperial estrato de abandono ou destruição
B 3 183 V Sedimento argiloso e avermelhado paredes finas e pedra de anel Sob 154=19
Sobre 72, 80=81=215, 249, 253
Apoia-se a 26=157, 32/783, 35, 167
Igual a 40
Romano Imperial
B 3 184 VIII Sedimento castanho amarelado, areno-argiloso e pouco compacto, com
saibro e cascalho de xisto
paredes finas Sob 0
Sobre 208, 212, 254, 255
Apoia-se a 52/162, 230, 237, 238, 240, 241
Romano Imperial
B 3 190 - Argilas castanho amareladas, com saibro e cascalho de xisto ânforas: produções da Bética costeira (Haltern 70, Grupo 2 e Maña C2B) e do
Guadalquivir (Grupo 1), pré romanas e itálicas (Dr.1).
paredes finas, cerâmica manual e numisma
Sob 176=29, 0, 175, 176, 179, 275
Sobre 563, 564, 565, 736, 262, 269, 404, 412,
416, 90=258, 271, 51, 319, 122, 164, 363, 364,
365, 903 Cortada por 4, 11, 401, 403
Igual a 25, 376 Continua 179
Apoia-se a 52/162, 169, 232, 234/235, 378
Romano Imperial zona E do B3
parece ter sido cortada pela vala de implantação da parede Sul do forno
B 3 191 IV Estrato de adobes desagregados - sob 150
sobre 48=210, 226, 227




B 3 192 IV Estrato de argilas e cascalho de xisto paredes finas Sob 150
Sobre 209, 213, 226
continua 191
Apoia-se a 26=157, 159, 45, 227
Romano Imperial estrato de ocupação
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 196 - Sedimento semi-compacta, areno-argiloso, com cascalho abundante ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir e itálicas.
paredes finas, cerâmica pintada, comum Medieval e manual
Sob 0
Sobre 267
Apoia-se a 240, 241, 243, 244, 165, 248, 339
Medieval derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 197 XI Sedimento avermelhado, argiloso e compacto ânforas: produções  Bética costeira (Castelinho 1, Maña C2) e itálicas.
paredes finas, terra sigillata e cerâmica manual
Sob 182, 198, 272, 274, 281
Sobre 84=85=314
Apoia-se a 32/783, 159, 161, 165
Igual a 280
Cortada por 322
Romano Republicano estrato de ocupação
B 3 198 VII Sedimento argiloso e muito compacto ânforas: produções da Bética costeira (Maña C2), Guadalquivir e itálicas.
paredes finas, terra sigillata, cerâmica pintada e comum
Sob 182
sobre 197=280
apoia-se a 26=157, 161, 167
Romano Imperial
B 3 199 Rua 1 Sedimento argiloso, com presença abundante de cascalho ânforas: produções   Bética costeira e do Guadalquivir, pré romanas e itálicas.
paredes finas, lucernas, cerâmica pintada, estampilhada e comum medieval
Sob 140, 252, 211, 222, 228
Sobre 203, 260, 268, 315, 726
Apoia-se a ...822
Cortada por 195, 219, 283, 285, 287
Igual a 211, 326
Cortado por 195 -fossa
Romano Imperial
B 3 200 - - paredes finas Sob 0
Sobre 361
Enche 201=174
Igual a 3 e 173
Contemporâneo enchimento de fossa
B 3 202 X Sedimento argiloso, pouco compacta, com abundante cascalho e calhaus de
xisto,




Apoia-se a 243, 244
Romano Imperial estrato de abandono/destruição
B 3 203 Rua 1 Calhaus e blocos de xisto paredes finas, cerâmica cinzenta romana Sob 140, 144, 199
Sobre 222, 315
Romano Imperial teve destruição
B 3 207 Rua 1 Placa de argila cozida pelo uso ânforas: produções itálicas. Sob 140, 0
Sobre 228, 266
Apoia-se a 143 e 159
Romano Imperial lareira
B 3 208 VIII Argilas compactas e avermelhadas ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir e itálicas.
paredes finas, cerâmica manual e comum
Sob 184, 212
Sobre 278
Cortada por 781, 782
Apoia-se a 165, 234/235, 237/238, 240/241,
52/165
Romano Imperial Piso com associação de uma lareira [212]
B 3 209 VI Sedimento acastanhado, argiloso, compacto, com cascalho de xisto ânforas: produções da Bética costeira (Haltern 70) e do Guadalquivir.
paredes finas, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 192
Sobre 274, 273
Apoia-se a 26=157, 159, 161=248, 214, 226,
227
Romano Imperial estrato que define o momento de abandono / destruição da estrutura
[214]. Afectado pelas raízes
fase de utilização do espaço
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações






Apoia-se a 214, 45, 35, 26=157, 226
Romano Imperial estrato que define o momento de abandono / destruição da estrutura
[214] e marca um novo momento de remodelação deste espaço
B 3 215 V Sedimento solto e argiloso, com abundantes fragmentos cerâmicos em
conexão e cascalho miúdo de xisto
paredes finas Sob 26=157, 40=183, 167
Sobre 84,=85=314, 261, 245
Apoia-se a 32/783, 35, 73, 253
Igual a 80, 81
Romano Imperial estrato que define o momento de abandono / destruição da estrutura
[253]
perturbado pelas raízes de oliveira
B 3 217 X Sedimento muito argiloso e compacto, com abundante cascalho e blocos de
xisto de pequeno calibre
ânforas: produções do Guadalquivir (Dr.1)
paredes finas e fíbula
Sob 202
Sobre 554, 555, 556, 270, 341, 468, 528
Continua 202?
Cortado por 221, 408, 411
Igual a 377
Apoia-se a 378, 234, 549
Romano Imperial derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 220 - Cascalho de xisto, cerâmica e fauna, embalado por pouco sedimento
castanho acinzentado claro, solto e granulado
paredes finas Enche 221 Romano Imperial enchimento de fossa
B 3 228 Rua 1 Fragmentos cerâmicos - Sob 207
Sobre 199
Romano Imperial Base da lareira 207
B 3 247 - - - - Romano Republicano -
B 3 258 III Sedimento cinzento, solto e areno-argiloso, com muitos carvões e cinzas ânforas: produções do Guadalquivir Sob 25=190=376
Sobre 75=292, 98=299
Igual a 90, 47
Apoia-se a 298, 52/165, 99
Romano Republicano junto ao forno
B 3 259 III Pedra, blocos e calhaus de xisto, em cutelo não estruturados, embalados por
saibro amarelado
ânforas: produções do Guadalquivir.
paredes finas, cerâmica pintada, manual e comum
Sob 190=376=25
Sobre 345, 453, 417
Apoia-se a 232
Romano Republicano derrube de muro [232]?
Componente pétrea e sedimentar
B 3 260 Rua 1 Sedimento cinzento acastanhado, argilosas e solto, com algum cascalho de
xisto e muitas raízes
ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir (Dr.1) e itálicas.





B 3 262 III Aglomerado de blocos de xisto, embalado por um sedimento amarelado,
semi-compacto e com saibro
ânforas: produções do Guadalquivir.




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 268 Rua 1 Sedimento avermelhado, argiloso e compacto, com ocasionais blocos de
xisto, saibro e cascalho
ânforas: produções da Bética costeira (Classe 67) e do Guadalquivir.
paredes finas, cerâmica pintada, manual e comum
Sob 199
Sobre 346, 307, 300, 302
Apoia-se a 315, 348
Romano Imperial
B 3 269 III Sedimento castanho avermelhado e compacto, com blocos de xisto alguns
nódulos de argila e pequenos carvões
ânforas: produções da Bética costeira.
paredes finas, cerâmica manual e comum
Sob 190=25=376
Sobre 295, 296, 297
Apoia-se a 52/165, 548
Romano Republicano
B 3 270 X - ânforas: produções da Bética costeira, do Guadalquivir (Dr.1 e Classe 67), pré-
romanas, itálicas (Dr.1), Guadalquivir e africanas.




B 3 271 III Sedimento amarelo avermelhado, compacto, argiloso, pouco saibro e
cascalho de xisto
ânforas: produções do Guadalquivir.
manual e cerâmica comum
Sob 25=190=376
Sobre 292=75, 298
Romano Republicano relacionado com o abandono/destruição da estruturas do forno
B 3 272 IX - ânforas: produções da Béticas costeira, Guadalquivir e itálicas.
paredes finas
Sob 48=210, 226
Sobre 197=280, 281, 321
Apoia-se a 26=157, 214
Continua 274
Romano Imperial piso
B 3 274 VI - ânforas: produções do Guadalquivir e itálicas.
cerâmica comum
Sob 209, 273, 226
Sobre 197=280, 281
Continua 272
Apoia-se a 26=157, 214
Romano Imperial piso
B 3 277 X - paredes finas Sob 270
Enche 279
Romano Imperial
B 3 278 VIII - paredes finas Sob 208 e 212
Sobre 282
Apoia-se a 230, 235, 52, 165, 240, 241, 237,
238
Romano Republicano Nível de abandono do compartimento
B 3 279 X - paredes finas Cheia por 277
Corta 276
Romano Imperial
B 3 280 XI - ânforas: produções da Bética costeira, itálicas (Dr.1).
paredes finas, cerâmica pintada e comum
Sob 281, 272, 274, 281, 182, 198, 253
Sobre 314=85=84




Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 282 VIII - ânforas: produções da Bética costeira e do Guadalquivir, pré-romanas e
itálicas.
paredes finas e cerâmica comum
Sob 278
Sobre 289
Apoia-se a 52, 165, 240=241, 230, 237=238
Romano Republicano Nível de abandono do compartimento
B 3 286 Rua 1 Sedimento castanho claro e solto, com cascalho e saibro de xisto paredes finas, terra sigillata e cerâmica comum Sob 140
Enche 285
Romano Imperial enchimento de fossa
B 3 289 VIII Sedimento avermelhado e semi-compacta, com cascalho de xisto paredes finas e cerâmica comum Sob 282
Sobre 434, 435, 436
Apoia-se a 52=165, 240=241, 230, 235,
237=238
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
1ª fase de sedimentação do amb. VIII, cronologicamente idêntica à fase
de deposição de [217].
B 3 290 Rua 1 Sedimento castanho acinzentado solto, com frequente saibro e cascalho de
xisto, poucos calhaus e muita cerâmica
ânforas: produção da Bética costeira (T-9.1.1.1.) e itálicas (Grupo 1).
terra sigillata, numisma e fíbula
Sob 260
Sobre 320, 337, 338, 353, 351, 352, 354, 391
Apoia-se 143, 159, 315
Romano Imperial
B 3 291 XXXI Sedimento castanho amarelado claro e compacto, com presença moderada
de nódulos de argila
ânforas: produções do Guadalquivir.
paredes finas
Sob 267
Sobre 305, 340, 343, 558
Apoia-se a 52=165, 243, 240=241, 248
Romano Republicano





Apoia-se a 52/165, 298
Igual a 76, 105
Romano Republicano base do forno
B 3 295 III Sedimento amarelo e compacto, com nódulos de argila vermelha, saibro e
cascalho de xisto
ânforas: produções da Bética costeira, itálicas (Dr.1).
paredes finas, cerâmica manual e comum
Sob 269, 296
Sobre 311
Apoia-se a 297, 548
Romano Republicano
B 3 296 III Sedimento vermelho escuro e solto, com muitos carvões e cinzas, pouco
cascalho, saibro de xisto e ocasionais calhaus de xisto




B 3 307 Rua 1 Sedimento castanho amarelado e compacto, com cascalho e carvões, ânforas: produções da Bética costeira (Maña C2 e C2B e Classe 67) e itálicas.
paredes finas, cerâmica pintada, manual e comum
Sob 306, 310, 268
Sobre 346
Romano Republicano
B 3 311 XXXVI Sedimento acastanhado claro e semi-compacto, com calhaus e blocos de
xisto ocasionais
- Sob 295, 296
Sobre 316, 317, 318
Apoia-se 297, 52/165, 548, 335/392
Romano Republicano forno
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 312 III Estrutura. Pedras e calhaus de xisto de formas sub rectangulares, dispostas
na sub horizontal de modo a criar uma superfície regular, ligadas por um




Romano Republicano preparação para a construção do forno
B 3 314 XI Sedimento amarelado, areno-argiloso e semi-compacto, com blocos e
calhaus de xisto moderados
ânforas: produções itálicas (Greco-itálica).
paredes finas e numisma
Sob 197=280, 73, 205
Sobre 103=330
Apoia-se a 35, 32/783, 45, 159, 161, 246
Igual a 84, 85
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 316 XXXVI Manchas avermelhadas, argilosas e frequentes vestígios de fogo, Presença
de carvões e ocasionais blocos de xisto de pequeno e médio calibre
- Sob 311
Sobre 482, 422
Apoia-se a 297, 52/165, 335/392
Romano Republicano associado ao muro [297]
B 3 317 XXXVI Sedimento amarelado - Sob 311
Sobre 482
Apoia-se a 297, 52/165, 548
Romano Republicano associado ao muro [297]




Romano Republicano enchimento de depressão
associado ao muro [297]
B 3 320 Rua 1 Sedimento castanho amarelado, semi-compacto e areno-argiloso. Manchas
de um sedimento mais avermelhado
- Sob 290/260
Sobre 337, 347, 406
Apoia-se a 143, 159, 71
Romano Republicano área do forno
B 3 328 III Sedimento cinzento escuro e solto, com muitos carvões, cascalho miúdo e
alguns blocos de xisto pequeno e médio, Possui cinzas
cerâmica comum Sob 299=98, 309, 319
Sobre 333, 103=308, 122, 334, 361
Apoia-se a 298, 350
Igual a 104
Romano Republicano
B 3 342 Rua 1 Fragmentos de cerâmica conta de colar Sob 338 Romano Imperial
B 3 345 III Sedimento amarelado, semi-compacto e argiloso, com zonas de maior
frequência de cascalho e calhaus
- Sob 25=190=376, 259, 262
Sobre 362, 120=355
Apoia-se a 327, 360, 232, 234/235, 169
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 347 Rua 1 Sedimento vermelho e argiloso, com nódulos de argila, adobes e terras mais
amareladas




Apoia-se a 366, 143, 159
Romano Republicano derrube das estruturas verticais anexas
Componente sedimentar
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 352 Rua 1 Sedimento cinzento claro e compacto, com grande frequência de carvões,
pedra e muita cerâmica




B 3 354 Rua 1 Sedimento amarelo claro e muito compacto, com carvões, cascalho e
algumas pedras de médio calibre
paredes finas Sob 290, 352, 353
Sobre 387, 391=400, 407, 423
Cortada por 365
Romano Imperial
B 3 355 XII Sedimento castanho avermelhado e compacto, com alguns nódulos de argila
e cascalho fino de xisto
paredes finas Sob 356, 344, 350, 345,361
Sobre 397, 388





B 3 362 III Sedimento castanho claro e semi-compacto, com muitos elementos
geológicos e carvões
ânforas: produções da Bética costeira (Maña C2B).
paredes finas, terra sigillata, cerâmica com verniz vermelho pompeiano
Sob 345
Sobre 446, 447 -lareira, 466, 487, 488, 422,
559, 477
Igual a 324
Apoia-se a 169, 232, 235, 237/386, 360/775,
549, 550
Romano Republicano
B 3 363 Rua 1 Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto, com algum cascalho,
algum carvão e grande presença de adobes junto ao muro
paredes finas Sob 346
Sobre 384/385, 533, 534, 545
Apoia-se a 315
Romano Republicano
B 3 376 XIII Sedimento castanho amarelado acinzentado, semi-compacto e areno-
argiloso, com frequente cascalho de xisto, ocasional de quartzo e calhaus de
xisto moderado
ânforas: produções itálicas (Dr.1).
paredes finas
Sob 0, 275, 175, 179, 29=176
Sobre 563, 564, 565, 262, 269, 404, 412, 416,
736, 90=258, 271, 51, 319, 122, 164, 363, 364,
365, 903 Cortada por 401, 403, 4 e 11
Continua 179 - Igual a 190, 25, 911
Apoia-se a 232, 378, 234/235, 52/165, 169
Romano Imperial derrube de componente de terra (taipa) da estrutura vertical
Componente sedimentar
B 3 377 X Sedimento amarelado claro, semi-compacto e areno-argiloso, com cascalho
de medio calibre
paredes finas Sob 202
Sobre 554, 468, 528, 555, 556
Cortada por 411, 408, 221
Igual a 217
Apoia-se a 378, 234, 549
Romano Imperial Derrube do muro de taipa [234]?
Componente sedimentar





B 3 397 XII piso ânforas: produções itálicas (Dr.1).
paredes finas, cerâmica cinzenta romana e comum
Sob 355
Sobre 483=515
Apoia-se a 52, 165, 169, 327/386, 335/392,
360/775
Romano Republicano Pós remodelação realizada com taipas [360], [327], [335] e com muro
de pedra [169]
B 3 400 Rua 1 Sedimento castanho acinzentado claro e semi-compacto, com pequenos
fragmentos de xisto
- Sob 354
Enche 429 -vala de fundação de 315 muro
Apoia-se a 315
Igual a 391, 387
Romano Imperial
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 412 - aglomerado de pedras de xisto paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta romana Sob 25=190=376
Sobre 418
Medieval
B 3 416 XIII Sedimento castanho acinzentado e solto, com pouca pedra de xisto de
médio a pequeno calibre
- Sob 25=190=376
Sobre 427
Cortada por 401, 420, 405
Apoia-se a 378/574, 417, 232, 508, 549
Romano Republicano Componente pétrea e sedimentar
B 3 418 XIII Sedimento cinzento acastanhado escuro e solta, com abundante pedra,
fauna e cerâmica
terra sigillata Sob 412
Sobre 443, 473, 551, 566, 567
Cortada por 403
Apoia-se a 382, 283, 414
Medieval derrube na continuação de [419]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 419 - Lajes e pedras de xisto de pequeno e médio calibre dispostas aleatoriamente
e sedimento cinzento claro e solto, com muito cascalho de xisto de pequeno
calibre
- Sob 0
Sobre 433, 421, 473, 568
Continua 418
Medieval derrube
sobrepõe-se ao muro de taipa que delimita o amb. XVI pelo lado Norte
Componente pétrea e sedimentar
B 3 421 - Sedimento castanho acinzentado claro e solto, com frequente cascalho
grosseiro e bloco de pequeno calibre de xisto
ânforas: produção Guadalquivir (Haltern70).







B 3 424 Rua 1 - - Corta 430
Cheia por 399
Romano Republicano
B 3 425 - Concentração de pedras e lajes de xisto de pequeno e médio calibre,
embaladas por um sedimento cinzento escuro e solto, com muitas raizes e
carvões




Medieval Enchimento de fossa
B 3 426 XIX Sedimento cinzento e muito solto, com abundantes carvões e algum
cascalho  miúdo de xisto
paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta romana e numisma (tessera) Sobre 480, 490
Cortada 439, 527
Romano Imperial area de despejo?
B 3 437 XIII Sedimento amarelo claro, muito compacto e argiloso, com ocasionais blocos
e lajes de xisto de médio e grande calibre
ânforas: produção da Bética costeira (Dr.1) e Guadalquivir (Haltern 70).
paredes finas e terra sigillata
Sob 25=190=376
Sobre 475
Apoia-se a 460, 383, 383, 414
Igual a 938
Romano Imperial derrube correspondente ao mesmo momento de destruição /abandono
deste ambiente, com a [475]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 443 XIV Sedimento castanho claro acinzentado e solto, com abundante cascalho
grosseiro e ocasionais pedras de xisto de pequeno e médio calibre
ânforas: produção Guadalquivir (G.I.2).paredes finas, terra sigillata e numisma Sob 418, 444
Sobre 469
Cortada por 403
Apoia-se 383, 382, 414
Romano Imperial aterro
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 444 XVI Sedimento cinzento acastanhado, relativamente solto, com frequente
cascalho grosseiro e ocasionais blocos e lajes de xisto de frequência média
ânforas: produção Guadalquivir (Haltern 70).




Apoia-se a 415, 433, 551
Romano Imperial aterro
B 3 458 XX Sedimento castanho claro e muito solto, com frequente cascalho miúdo ânforas, terra sigillata (Drag.27/29?). cerâmica cinzenta romana Sob 0
Sobre 478, 489
Apoia-se a 461, 462, 463
Romano Imperial aterro
B 3 462 - Estrutura com componente de terras compactadas e lajes e blocos de xisto.
N-S
ânforas: produções Béticas. Sobre 605, 617
Apoia 461? 480, 490, 516, 519, 489, 584
Cortada por 527, 572
Romano Imperial delimita, com o muro [461], os amb. XIX e XX
B 3 465 XIX Sedimento castanho, argiloso e semi-compacto, com frequente cascalho
miúdo de xisto












Apoia-se a 232, 447
Romano Republicano derrube associado a  [446] decorrente da destruição de [447]
Componente sedimentar







Apoia-se a 234, 341, 467
Romano Republicano última fase de sedimentação
B 3 469 XIV Sedimento cinzento e semi-compacto, com abundantes pedras de xisto de
pequeno e médio calibre e cascalho miúdo
ânfora: produção da Bética costeira(Maña C2 e Dr.14), Guadalquivir (Haltern
70 e Dr.20A).
paredes finas, terra sigillata, cerâmica cinzenta romana e simpulum
Sob 443
Sobre 501
Apoia-se a 382, 383, 414, 415, 551
Romano Imperial aterro
B 3 470 - Concentração de lajes de xisto e blocos de pequeno e médio calibre,
embaladas por um sedimento solto e cinzento escuro, com frequente
cascalho grosseiro e miúdo. Possui raízes
cerâmica de construção Sob 0
Enche 479
Igual a 625, 633
Medieval
B 3 474 XVI Sedimento castanho claro, compacto e argiloso, com algum cascalho de xisto
e frequentes blocos e lajes de pequeno e médio calibre
ânforas: produção da Bética costeira (T-9.1.1.1.) e Guadalquivir (Dr.1,
Oberaden 83 e Haltern 70).




Apoia-se a 776, 415, 382, 551
Romano Imperial derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 475 XIII Sedimento castanho claro, argiloso e muito compacto, com frequentes
blocos e lajes de xisto de pequeno e grande calibre
ânforas: produção Guadalquivir (Haltern 70 e Grupo 2).




Apoia-se a 414, 383, 382, 460
Romano Imperial derrube correspondente ao momento de destruição deste ambiente,
com [437]
Componente pétrea e sedimentar
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações




Romano Imperial área de despejo/desmantelamento da lareira [510]
B 3 480 XIX Sedimento cinzento, solto e areno-siltoso, com frequentes pedras de xisto
de pequeno calibre
ânforas, paredes finas e terra sigillata Sob 426
Sobre 490, 506
Cortada por 439
Apoia-se a 461, 462
Romano Imperial aterro
B 3 481 XVII Sedimento castanho acinzentado e compacto. Possui raízes ânforas: produções itálicas.




Apoia-se a 235/234, 341, 467
Romano Republicano aterro correspondente à ultima fase de sedimentação deste ambiente
B 3 482 XV Sedimento argiloso e compacto ânforas: produções itálicas.
paredes finas e conta de colar de vidro
Sob 316, 297, 317
Sobre 505
Cortado por 451
Apoia-se a 522, 386, 52/165, 392
Romano Republicano aterro, cujo topo pode ter sido utilizado como piso antes da construção
de 297
B 3 483 XXXV Sedimento castanho claro e compacto, com muito xisto pequeno ânforas: produções itálicas.
paredes finas
Sob 169, 397
Sobre 542, 707, 708, 866
Igual a 155 ou 515?
Apoia-se a 52/165, 386, 392, 775, 235
Romano Republicano derrube das estruturas em taipa [360], [327], [335], por sua vez
remodelações da estruturas verticais em pedra [375], [386], [392]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 488 XV Sedimento castanho acinzentado, compacto e argilosa, com  calhaus de xisto ânforas: produções ibero-púnicas.
cerâmica manual e estampilhada
Sob 232, 362, 417, 446, 447, 477, 169,
Sobre 678, 842, 745, 749, 750, 751, 819
Apoia-se a 775, 386, 535, 550, 522
Cortada por 493
Romano Republicano aterro cujo topo deve ter funcionado como piso
B 3 489 XX Sedimento beje, semi-compacto e grandes manchas de terras avermelhadas
(queimadas)
ânforas: produções da Bética costeira (Castelinho 1) e  itálicas (Grupo 6).
paredes finas e cerâmica comum em conexão
Sob 509, 458, 478, 461, 510
Sobre 618, 616, 599, 582, 598
Cortada por 479
Apoia-se 464, 463, 612, 617, 619
Romano Imperial piso em uso com a lareira [510], abaixo já do muro [461]. Possivelmente
continua [516], localizada a Norte do muro e posterior a uma área de
combustão logo abaixo de [461] que deverá ser o prolongamento para
Norte da lareira/área de despejo [510]/[509]
B 3 490 XIX Sedimento castanho acinzentado e solto, com cascalho de xisto miúdo ânforas, paredes finas e terra sigillata Sob 426, 465, 480
Sobre 519,516
Cortada por 439, 527
Apoia-se a 461, 462, 776, 650
Romano Imperial aterro
momento mais recente da utilização do amb. XIX, poderá ter
funcionado como piso
B 3 491 XV Sedimento castanho, semi-compacto e argiloso - Sob 446
Sobre 492
Enche 493 -buraco de poste
Romano Republicano
B 3 501 XIV Sedimento cinzento acastanhado, argiloso e compacto, com poucos blocos e
lajes de xisto de pequeno calibre
ânforas: produção do Guadalquivir (Dr.1 e Haltern 70).
terra sigillata, paredes finas, cerâmica cinzenta romana, comum, simpulum e
numismas hispânicos,
Sob 469
Sobre 529, 543, 531, 524, 545, 546
Apoia-se a 382, 383, 414, 415, 551
Romano Imperial derrube das estruturas com componente de terra
Componente sedimentar
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 505 XVIII Sedimento compacto, com xistos muito fragmentados e grandes blocos de
xisto
cerâmica manual e comum Sob 482
Sobre 560, 623
Apoia-se a 52, 386, 392, 522, 548
Romano Republicano derrube de [52]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 506 XIX Sedimento cinzento solto, com muito carvão e frequente cascalho miúdo;
algumas lajes e blocos de xisto de pequeno e grande calibre
paredes finas Sob 480
Enche 517
Cortado por 439
Islâmico estrato de enchimento de silo
B 3 512 - Sedimento castanho acinzentado escuro, solto e arenoso, com frequentes
lajes e blocos de xisto de médio e grande calibre
ânforas: produção da Bética costeira (Maña C2B).
paredes finas, terra sigillata, cerâmica comum e tijolo
Sob 0
Enche 527
Romano Imperial enche fossa
B 3 516 XIX Sedimento amarelo e solto, com cascalho miúdo e ocasionais lajes de
pequeno calibre
ânforas: produção Guadalquivir (G.I.2).
paredes finas
Sob 461, 490
Sobre 757, 758, 521, 610, 518, 584, 585, 588
Cortada por 439, 517, 527
Apoia-se a 433/776, 650, 519, 462
Romano Imperial piso continua sob [461] e deverá continuar para Norte, do mesmo
momento que o piso [489].
estrato de ocupação mais antigo





B 3 543 XIV Sedimento beje, solto e areno-argiloso, com manchas de carvão e cinzas ânforas: produção do Guadalquivir (Dr.1, Haltern 70 e Classe 67).
paredes finas e cerâmica comum
Sob 501, 547
Sobre 596, 666
Cortada por 532, 547
Apoia-se 382, 414, 415, 551, 383, 580
Romano Imperial piso, associado aos buracos de ânfora [532] e [547] e à lareira [580]
B 3 581 Sedimento castanho claro e argiloso, com xisto estilhaçado paredes finas Sobre 702
Cortada por 479
Apoia-se a 630, 616
Romano Republicano aterro
B 3 582 XX Sedimento castanho claro e semi-compacto paredes finas Sob 612, 599, 489/622
Sobre 706, 754, 612
Cortada por 479
Apoia-se a 617, 618, 763
Romano Republicano aterro
B 3 583 XIII Sedimento beje claro com manchas avermelhadas, semi-compacto e areno-
argiloso, com algumas pedras e lajes de xisto de pequeno e médio calibre e
cascalho miúdo.
ânforas, paredes finas e cerâmica comum Sob 475
Sobre 594
Apoia-se a 460/627, 382, 383, 414
Romano Republicano piso
B 3 584 XIX Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto - Sob 516, 518, 519
Sobre 680, 691=675, 725, 654, 605, 622, 644,
593, 772, 665
Cortado por 439, 517 527, 587, 590
Apoia-se a 650, 613, 614, 462, 774, 770, 771,
772, 773
Romano Imperial aterro correspondente ao abandono de utilização do piso [605]
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 593 Rua 3 Sedimento muito compacto - Sob 584
Sobre 605
Cortado por 439, 527
Romano Republicano poderá ser um reforço localizado do piso [605]
B 3 594 XIII Sedimento castanho claro acinzentado, compacto e argiloso, com nódulos de
argila e xisto estilhaçado
- Sob 583
Sobre 651
Apoia-se a 460/627, 382, 283, 414
Romano Republicano piso
B 3 595 XVI Sedimento castanho claro e argiloso, com carvão e muitos elementos
pétreos
ânforas, paredes finas e cerâmica comum Sob 474
Sobre 669
Apoia-se a 776, 415, 551, 382
Romano Republicano derrube de [415] e [551]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 596 XIV Sedimento castanho escuro e semi-compacto, com muita pedra ânforas, paredes finas e cerâmica comum Sob 543, 580
Sobre 666, 667, 668, 743, 673
Apoia-se 382, 383, 451, 551
Romano Republicano aterro/depósito, cujo abundante espólio provém da área inferior de
contacto com o piso que lhe subjaz
B 3 605 Rua 3 Sedimento castanho alaranjado e muito compacto, com elementos
ferruginosos
paredes finas, cerâmica cinzenta romana, numisma e 1 tessera de chumbo, Sob 462, 584, 593
Sobre 645, 655, 670, 680, 672
Cortado por 527, 517, 439
Apoia-se a 613, 614, 617
Romano Republicano topo terá funcionado como piso
B 3 622 Rua 3 Sedimento castanho amarelado, compacto e argiloso - Sob 584
Sobre 670, 724
Apoia-se a 615
Romano Republicano estrato de aterro cujo topo poderá ter funcionado como piso. está à
mesma cota que [605] e poderão ter sido utilizados com associação à
soleira [615]
B 3 625 - Sedimento cinzento escuro, semi-compacto e muito arenoso, com algumas
lajes e pedras de pequeno e médio calibre de xisto
terra sigillata e dolium Sob 0
Igual a 470 e 633
Enche 479
Medieval enche vala
B 3 634 XXVIII Sedimento argiloso e muito heterogéneo onde se reuniram os elementos
resultantes da destruição do forno. Nódulos de barro cozido, argilas
amarelas e cinzentas e carvão
- Sob 598
Sobre 756
Apoia-se a 630, 646, 648
Romano Republicano derrube das paredes do forno para o interior deste
Componente sedimentar
B 3 645 Rua 3 Sedimento castanho acinzentado, semi-compacto e areno-argilosa, com
cascalho miúdo de xisto e pedras de pequeno calibre
paredes finas e cerâmica comum Sob 605
Sobre 670, 680, 724, 692
Continua 655
Apoia-se a 614
Romano Republicano aterro/nivelamento para posterior colocação do piso [605]
B 3 668 XIV Sedimento castanho claro, compacto e argiloso ânforas, cerâmica comum e numisma Sob 596, 666, 667, 673, 743
Sobre 830, 744, 752, 753, 795, 816
Apoia-se a 415, 551, 383, 382, 414
Continua 669, 651, 610
Romano Republicano piso utilizado na fase intermédia da ocupação deste ambiente
a sua deposição parece ter sido contemporânea de [669] no amb. XVI
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 669 XVI Sedimento castanho escuro e solto, com blocos de xisto mais junto aos
muros, resultantes de um possivel derrube dos mesmos. Possui muito carvão
- Sob 595, 673
Sobre 687, 693
Continua 610, 668
Apoia-se a 415, 776, 551, 382
Romano Republicano aterro cujo topo poderá ter sido utilizado como piso
B 3 680 Rua 3 Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto, com carvão e algum
cascalho e fauna
- Sob 584, 605, 645, 655
Sobre 692, 725
Cortada por 439, 517
Apoia-se a 613, 642
Romano Republicano aterro
características semelhantes às u.e.'s em torno do amb. XXI
B 3 688 XIII Concentração de pedras de xisto de médio calibre e blocos de grande,
envolvidos por um sedimento castanho escuro e argiloso
ânfora, cerâmica  comum e numisma Sob 651
Sobre 705
Apoia-se a 383, 414, 460/627, 382
Equivalente a 651?
Romano Republicano derrube correspondente ao abandono e destruição da primeira fase de
amb. XIII
Componente pétrea e sedimentar
B 3 692 Rua 3 Sedimento castanho e solto, com vários elementos de xisto de todos os
tamanhos
fíbula Sob 680, 645, 655
Sobre 724
Cortada por 439, 517
Apoia-se a 613, 614
Romano Republicano aterro
características semelhantes às u.e.'s em torno do amb. XXI - [605] e
[692]
B 3 693 Rua 3 Sedimento castanho escuro e compacto, com alguns elementos pétreos - Sob 669, 610, 685
Sobre 687, 807
Apoia-se a 776
Romano Republicano aterro/derrube? da entrada?
Componente pétrea e sedimentar
B 3 705 XIII Sedimento castanho, compacto e argiloso, com algumas manchas
avermelhadas
- Sob 651, 688
Sobre 834, 257
Continua 752
Apoia-se a 414, 383, 460/627, 382
Romano Republicano piso relacionado com o momento de ocupação do amb. XIII
B 3 724 Rua 3 Sedimento castanho escuro, semi-compacto e arenoso ânforas, fíbulas Sob 622, 645, 655, 670, 692
Sobre 725?
Enche 793
Cortada por 439, 517, 527
Apoia-se a 613, 614, 615
Romano Republicano aterro
características semelhantes às u.e.'s em torno do amb. XXI, podendo
fazer com elas um mesmo aterro contemporâneo da construção desse
ambiente
B 3 725 Rua 3 Sedimento castanho acinzentado e semi-compacto, com elementos pétreos
de médio calibre, muito osso algum carvão
ânforas, paredes finas,  cerâmica comum e pintada Sob 680, 724, 584
Sobre 784
Cortada por 793
Apoia-se a 772, 774, 794
Romano Republicano derrube do muro [774]
Componente pétrea e sedimentar
B 3 745 XV Sedimento castanho acinzentado e solto, com abundantes carvões cerâmica estampilhada e comum Sob 488, 722
Sobre 788, 819, 855
Romano Republicano derrube de [788]
Componente sedimentar
B 3 752 XIV Várias áreas com concentração de carvões - Sob 668, 744, 753
Sobre 816, 833
Cortado por 824
Apoia-se a 383, 414, 415, 551, 382, 795
Romano Republicano piso contemporâneo de [705] - piso do amb. XIII com o qual tem
continuidade física
Sector U.E. Amb Descrição Materiais associados Relações estratigráficas Cronologia Observações
B 3 789 Rua 3 Sedimento acinzentado e semi-compacto, com elementos pétreos médios e
pequenos. Possui muita fauna
ânforas e paredes finas Sob 725, 808
Sobre 836, 838, 843, 844, 857
Apoia-se a 772, 794
Continua 727, 790
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar
B 3 790 Rua 3 Sedimento castanho (heterogéneo) e compacto, Possui faunas e manchas de
carvão
ânforas e cerâmica comum Sob 654, 770
Sobre 813
Cortada por 439, 527
Continua 807, 789
Apoia-se a 773, 770
Romano Republicano derrube de taipa
Componente sedimentar
B 3 807 XVI Sedimento castanho avermelhado e muito compacto, com lajes de pequeno
calibre, pedras e cascalho de xisto
ânforas, terra sigillata, numisma e fíbula Sob 685, 687, 693
Sobre 885, 887, 918, 919, 933
Continua 833, 861, 790
Apoia-se a 382, 415, 776, 551, 770, 771, 773,
774
Romano Republicano derrube de taipa
Componente pétrea e sedimentar
B 3 833 XIV Sedimento castanho avermelhado e compacto ânforas,  cerâmica comum e numisma Sob 752, 816, 795
Sobre 861, 870
Apoia-se a 776, 551, 382, 414, 383
Continua 807
Romano Republicano piso resultante da regularização de um derrube
funcionaria com as lareiras [814], [815] e [832]
Componente sedimentar
B 3 836 Rua 3 Sedimento acinzentado e compacto cerâmica comum Sob 789
Sobre 857, 910
Cortado por 843, 845, 439
Romano Republicano piso
B 3 838 Rua 3 Sedimento de coloração heterogénea e compacto cerâmica comum Sob 789, 808
Sobre 883, 910
Continua 839
Cortado por 439, 843, 845
Apoia-se a 933
Romano Republicano piso (aterro com cascalho)
B 3 839 Rua 3 Sedimento castanho escuro e compacto cerâmica comum em conexão Sob 727
Sobre 883, 858, 863, 864, 865
Continua 838
Apoia-se 776, 771, 772
Romano Republicano aterro
B 3 842 XV Sedimento cinzento rosado, semi-compacto e argiloso, com lajes e blocos de
xisto de pequeno e médio calibre
cerâmica comum roda e manual Sob 488, 819
Sobre 855, 749
Romano Republicano derrube do muro [769]
Componente pétrea e sedimentar.
B 3 855 XXXVIII Sedimento castanho claro avermelhado, argiloso e compacto, com cascalho
miúdo
ânforas: produções ibero-púnicas.
cerâmica pintada, manual com decoração em espinha e incisa, com engobe
vermelho, comum (roda e manual), figura feminina em terracota e prato de
peixe  em cerâmica "tipo Kouass"
Sob 745, 788, 819
Sobre 866, 900, 257, 876, 542, 898
Apoia-se a 769, 386, 775, 562, 535
Romano Republicano depósito fundacional no vão entre os muros [386] e [775] (limite Oeste
deste ambiente)
B 3 861 XIV Sedimento de coloração heterogénea, com manchas de material derrubado
como blocos de grande calibre, adobes e argilas
ânforas, cerâmica comum,"espada"e numisma Sob 833, 814, 815, 832
Sobre 892, 879, 880, 870
Continua 807
Apoia-se a 776, 382, 283, 414, 551
Romano Republicano derrube
Componente pétrea e sedimentar.
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